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• COMPENDIO 
DA 

PRATICA CRIMINAL 
DO 

FOR O ~11LtT AR, 
Fu~amcntad.1 n1s Le:s drsre Reino , 

e l-Xtr3h:lb JJs prOYidmcias nuJi-
r.ar(S , que no prNentc gcwemo da-
ra Mon:irqu .a Au~sta se tem fc· 
lamente estabdcc1do. 

DNIOtOA Ell TID PAJ\TI& 

A Pri,,,rir• ronsu de jurilticJs 
rcftcs6es !!Obres as irttgulari-
dadcs de alguns dos primei-'°' Aud11om; , que. ,·cio ~nJJr o 

Ah·1rJ dt 4. # S~t~"'bro til 176f. 
e nos di1 igc à p rc:smtc pritica. • A 
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~ ....... bita ......... 

Miar aD ÔJeND'O GI pnJC IM 
vesbwel dol rh militam, dode a .. 
origem : com algumu adYt1 tencia1 , 
pra ricas IObi e 11 P'°'º, que p6-
aem srr ancndidas n:ll 1CJ1tcnça1 con- • 
demnatarias , ou de abdviçio. 

A ttrttw• , trata do modo de con-
tinuar nos procaso. , que formaliza-
dos ji peloe •Magi1tndos Civis. se 
rcmcttem ú Commandõlncias dos Re-
gimental : com mais algumas. adver-
rcncias praticas , para °' Officiacs in-
terrogantes ; para Curadores dos r'OOs 
menores ; para OI \rog:aes, que h5o 
&: sentenciar nos Gmcelhos de Guer-
ra : e finalmcn te , para os Oll'Smos 
.AuJirorts no maia ~iço , que ~ 
ra do Concelho lhes IXTtc:ncc:. 

Yif' Í• .aJhil ,X,,.,.,111 'ogituit ••b• t tr f#i ,,,,,,~ ,;Ji,it ' nlllJ"-
,..,,, i11ttllltt11•. f•i .,,, tlt t%J>W-
t•r lfl•t4 rtllgWtÍI. ( • ) 
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Dos Capitulos que se contém 

neste livro. 
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PROLO-UO . 

. ~. A ~' IJlle ltlllJWI JW 
~ stintifit• mestr• 41 1Mu ., 
CDIUIU' flle fi~ tnbtttr fllltt n9-

prtl0 , nn 'Jllt ucrt'IJO , · f"l 11 

Juius , file fi""'6Jlf M l•gar 
.,,;,, M foro Civil, 1n1Jo prl#llO-

• 'IJiM1 m1 ÂllJitores para o foro mi-
litar, passanáo a eJ/e sem mais e .. ..:-
perit#tias a procts111r, 1 sentenciar 
conzo Rtlatwes, to1no 01 vogus llll-
;unto.r, lfl4t '"° profe1sáo a Juri.r-
prudentia em Trib11nal de C011telbt1 
tle G11erra, (onde não Ili devem co-
mo fiscaes rtlfll(f"tr a 1xetUf áo dar 
úir, lfl4t re tivtrt'lll transgredido; 
""" tambe1n "PtJ"lall4t J>llra ,.,,_ 

pie-
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• 
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• - .. - .... -- . " " . r pln• ,ilutrllt,,. ~ffllllu Y«-1,) 
st ,,,;,. ,,,, -. a ..,,. re8i4o 

"11Ü•nte ksctntbtcU. ' *""" 
pratit•, 'l"' aclÜJll'IJM de exercitar 
t IUltJuirir ; pw esta razio J ins-
ta11cia Je buns tlo1 que tltixo referido , 
tscrn;i esta Pratica , q11e só para 
tstes escrt'DIJ•: e não para os q11e 

sabnn o prtciso, e mt pode111 t11Si-
. nm· o que 1g11(Jro. 
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Cap. 111. Dos C•r11t'8rt1 dos mmo· 
,,.ti. pag. 17;. -

Cap. I\'. Do.r j11i~•, l}tlt hão de 
st11tt•ri11,. 1IO Co11ctl/Jo tlt g•u· 
r11. pag. 180. 

C~~ , . Dt 11lg11m11.r tkligt"tia.r , • 
· 11os AMditorts pertenct11& .] 
o do Concelho. pag. 186.. · 

• Cap. Ulti1no. Do t11c11rte dos bdi· 
t'OTtl. pag. : 08 . 

• 

• • 

-



' APITULO 1 .. 
D• 'rt11{ll MS Â•tlittftl .. te •. 

tti/Jo.r -., 1wrr11 tk ,u. lnl111 tlo1 
Rtgime•t1s do Extrcito L11sit11110, 
t tl4 s11• tTsptctiv• j11ri1dicf ú. 

1 A BASE mais ~oljda das Mp-
n:irqui3s hc a dilciplina mi~ 

litar , aquella digo , a>m que 4"'e 
. governa os Exercitos, n•o só dis-

• • J 

e1?5, ~ue 1prove1ta<! pa•:a ~ -
s • a vacroria contra ~ 1n1m1· ' 
~, que p~Ttmdcm perturbar a pu- \ I' 
blica · paz ; mas que tambem apro-
'•\!Ítâo para a emenda dos soldados : 
(1) por isso o fundamento mais firme 
na grande maquina do Impe_rio Ro-
maoo fui sem duvida a admiravel 
ordem , e oprimo ttgimen em seus 
fonuidaveis Esquadruens. (1.) 

2 Porque os Militares , de que t~ 
A dos 

( • ) Vi~·' · ,,, . ,, ,, rrailit. e 2) v.1,,.. _,,,..; •. 1i•. 2. ~. s. 

• • 
•• 

• • • 
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f Pr•tit• Crimiul L i 
dOI Qf f,,q~;n., IC fo101~ 
'em-se ornar claqtaellas "irtudcs, ·que 
sao compctcnles ao• bom regimen 
eia sua hOnrada 1~ro&aâo ; ( 1 ) isto 
he , da oi)edienci:1t , da ~era~ , 
da fiGe!idadc , Cla vigilanda , da 

( 
f o;-takla ; da ra1c~enda , e da C3-
ridad~ reciproca entre rcJos ; da de· " 
yqç:ío, cas'i~adc ,, modcstia , tcmpc-
pn)a , hu1néAniC~adc , e da inno.:cn-
~a cm rodai:; as c:ousas.; da justiça , 
do concelho pn1dentc , scie~ia • 
da arre r.1ilir.- ; e cc :in· m-
pto pam toáos 05 trn · 
1~nior algu:n da monc : Ut •it /11-• 
tdll.1 P~I• : \o 

]\TiJ_ -valtt in bello , q11i 1:h:it de/i-
c101t : 

}{ec si11e tl11ritiíl htllicll palm11 IÚI 
tu;. 

3 Don-
.--------------·---------------( a ) Coucw. C•th11I .. gl.r. 4lfm.J. 1· 1 J. e •• 

• • Lt-
··-· ' t • tr 'rf • ....... qu1n 1.r -prwa , ~ 
• •1Jas ~• r~f~rida• ~i nud~s são compc:lcn&cs • 
~ de' cm ter 01 llililtaret • 

• • •• 

• 
&... 

od . -, 
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\...~J ' · . ·Mllir.r. 
~ !· ·nontte ''em , que nio tera 

fttTido Mo1r11rca ' nem Soberano , 
que se dedi~ne intitula~ soldadc,. 
( 1 ) O \•al~erife Sold:1"'º be1n mdli;. 
gerado ~ nobr~ ; pois nao deix:• 
de circular por hum forçado pul~IO 
sangue esdaln."Cido : ( ~ ) atê os sujer-
tos mai~ vlll 0 ~ares , e humildes pas-
sando :. guerreir°" b~i n .disciplinado~, 
!e nobil:ruc• , e.- Jdgu: .-~m os lou\·1l1-
r~ do~ :-ab:os. ( ~ ) En1 hum bem 

. • • l nadr50 'nada lill, que de-

~ 
1 1 lk"'1pr~z:v : !"Cm a n11l!i-

11? dis~iplinads se n5o ptlde \ 
·conseguir :t pulquc~-rim :t pai , a q1ue 

,, ella fnl'!'tna PC destjna : Si vis p.tce1J1, 
p11ra /Jelbnl'Jr. A 1n1l!c:a cdln a sua boa 
d i~ciplina c:onsej!u~ a urilicadc co1.11-

f mUA das N.ll>na r"pria.;; 1 a que ~empre 
A ii SIC 

( 1 ) P l.1t. 1 Ítt M•tJctn. 
(a ) s.11.11. Je j~IJo J rl~arl le. 

• ( f ) Jrr-m~n'lt.rrtt sprnl Strf11r111m. '"ftrfrttlh 
•/.,.a111iu1 • t l 1IH cat1~ti1 nora • .,,,,.,..,, f".,,,,,. 
,;,,., ;,. r-•tr:.,,, ,,,.,;.,. 111 : .. ,,..,, ,,... li• 

,.,, "'•'' .,,,,,,.r ''"'"' ~ l'I••• '' llcra•lit• 

.. 
• , ,. 

.. 
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4 . Pr•tk• Cri•i11•/ I, _ J 
a applia. Sendo instihlida ~ 
bater a injuria , e para recompen-
tar a vingança , se acrcita Rmpre 
na intcnçlo de refrear os máos , e 
aublimar os bons. Se intentasse re-
ferir u excellencias de huma mili-
cia bem disciplinada , já mais aca-
.baria de discorrer em aaumpto t•o ~ 
. tnnscendent<t. : o mesmo DeoS sendo 
Omnipotente , lmmenso , e lncom-
prchcnsivel , ~e inrirulou Deos dos 
Exercitos : ( 1 ) soldados s são 4M • 
Anjos , e COt.QO ~m t5 ~e.. , 
quadrâo ~ acharáo alguns 
sares ao preceito do mesmo or ; 
S. Miguel , Principe da Milicil Ce-
lestial , capit3ncando os seus Anjos , 
castigou os rebcldo; , desp<WoaDdo-
tie o ln1pyrio da terceira _,pane de 
seus Esquadroens : ( 2 ) tao antigo 
.lle -o haver Soldados d~iientes , 
castigar rigorou1nente os seus dc-

lictos, 
e 1 ) i..~. ''~"· i• '· .,.;,. Ma a. ~flu•. ~ • 

., .. .,. ••• ,, 146. 12. 
( s) ,.,,.,.. I• I• '••i4. 11. 

~ -
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l ,.J Milit ""· r 
M'os ; e formalizar estatutos, pelos 

• quaes se regule a disciplina militar. 
4 Em rodb o tempo admirou o 

mundo o scellcnte valor , e rendi-
da obediencia , que a milicia Lusi-
tana sacrificava aos seus Monar-

~ cas : estes forio os pólos , em que 
•. firmes sacudirio o jugo M:ihometa-

no , estrib:aráo as su~ conquistas , 
puzeriío cm admiraçae a todos os 
Reis da terra , e fizcrao t~o glorio-º PortugnC"la , co1no dcJla 

~ lf e ior Poeta.- nestes h3rmo· r 1.t. veÍ"sos : ( 1 ) 

h~ .. . Dt Jffrfr11 u111 m11ritimos 11ue11tos : 
" Ht ,,. Asia 11u1i1 q11t todtzs so/Jer111111 : 

t 
N11 q•a,.ta JH'rte •O'Vll_ N c11mpos 

""" ' E 1e 1uis 11U111ào1 bollTJtf'• , U ,,_. 
gdr•. 

S' Mu ou fosse já o lapso do 
tem· 

C a) c.mucn1 lutiad. Cant 7. Oitn• •4-
w. ,. 

\ 

'-

' 
• 

'4. -.. 
' ' J 
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' Pr1tit• Cri,,,i1111J I J 
tempo , que faz in11re;1 a~ b,/ 
Leis , EsrarutOI , e provi<!~ ias , que 
antes mo ~audaveis •, apta~' e pro-
porciunad.as : ou ~se pela ômi~s.ío 
Cios ~ue de"liáO zcbr 8 observancia 
da dmc;'llina milit~r , he ~em duvi .. 
da , que· ()t; E~ercito.s L•1siranos res-
piravao sen~pre hun1 marcial , e leo-~ 
nino valor ,. ao mesmo te1npo que 
Rrn1iáo na carcncja Je Estaruros , o 
leis conct'rr.c:~rcs á disciplina sci-
enti6ca , rcmuncratoria , uniri 

6 ft ttendr~o á prec · 
rnç~o de f:1'ra râo noravd, 
Fideli .. ~imo Mo..,arca n~o só m:in- • 
cou cs!anlrar r('gd arrent()"i rata as ' 
suas trop~s , rli.-igidos 3 in~trucção " 
d, cada hum do' indiYiduos nlili-
tar~ , de~~e · o~ Gcne"'aes até ao 
mais ínfimo tol.dado ; mos ra~~ando 
.~diante , e rrf'\'C1do ' qnc em Es-
9ua~ro~s tâo numeroi:o~ roc:tum:t 
Jia, .. LT ddi.,quenres , in~tiruio c~n 
cada Rrg; mr;l~O hum rfrihnn:il ' que 
4cnom!ootrt'111ttl!c Je g11err11 . com· 

r~ 

. . 
•• 

-



' A-filitttr. 7 
-... .. ér,de hum pre:>id~~te , \'o;3es , 
e hu1n A:id:ror. 

7 Parl ncUc se a .in1ini~rr~r Jquct-
la ju!litiça , que a Oco! h~ tnais acei-
ta que os ~:icrificios ~ ( r ) qt.:c indi-
ca a M:1gcstade de Deo~ Eterno ; 
que hc o firme e!tabdecimcnto no 
Trono do Principe temporal ; que 
faz. viver bem os rr.áos com o te-
mor das pena.e;; que .;?ncndl as dc.'5-
ordcns , e promove as utilidade~ 

.,..~ública ; que por si niesma fu1. v~r
j er.o.-; qu"° ar. :l rr.u~ .. p~l:t 

ia .. qu~ pro~uz na ~cieJadc 
· ·civil , e que rinalineruc p~1a i s~o he 

·pr~"ila cm tcdo 'o ·tcn1po a~.;: ;n na 
paz , . como na gt:en~1 ; e l fün d~ 
que ser.do par esta forrnalidadc pro:n-
pro o castigo d~ delinquentes , ~e 
con~rjtua o bctieJicio eia publ ict r1 ail-
quilid:tdc , que as Leis defcnden1 , 
dC':crrninou no Decreto de 2a , e 
L ·i de 1.I de Outubro d~ Ij63 o 
seguinte , dnendo : 

. . ·-" H~-

( a ) p, ove ri. 16. 

• 

' 

' 
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t Pratit• Cri,,,i•al. I ·1 
" Haja cm cada RegimenrhJ 

'' Auditor Lettado , que seja insrnú-
,. do do só no1 Altip da Gue--
" n , ma1 tambem nm outro1 cri-
'' mes , que pela me111111 Leis Ci-
'' vís se achjo dtíendidol cm be-
,, neficio d1 paz publica dos Meus 
" Reinm , e bem C911UDUm dos meus._, 
,, \•assaUos • 

1 Para i1ti> os Auditores fazem 
hum corpo de uniforme jurisdicçio 
mm os úmcelhos de Guerra em -
do o q~ pqtencc a e · 
hibidOI ~as ~is Militares , 
"" : ,, Privati•a.J e exclanaa de to- • 
" da , e qualquer outra jttrisdicção , .. 
" e de todo , é qualquer outro pri- ~ 
" vilegio, ainda incorporado cm Di .. 
,, rcito " ou munido das mais exu-
" berantts clauzulas, oa daquelles , de 
~, que ÍOlse precisa exymsa mcnçao. 
>' e epccial derogaçao ; porque a 
" todos preYll«e neste caso a ju-
,, ri~dicçSo dos Auditores, e Con· 
H Cclhei de Guerra : ( §. ! . Ja J'O· 

brtditlZ 

• 

.. ..,,. 



, 
l Milit•. 9 
t ll#tlit• Ln ) e com inhibiçao ~ 

,. jurisdicp_o de todos, e ~uatsqucr 
,, OUbOI ~iatradoe , e Tribuoaes , 
tt pena de u~o de seus car-
,, gos até merc~ KeaJ. ( tliz o §. 3. ) 

2 Eira jmildicçlo dOI Auditores , 
t Coacclhm de Guen-a he de tal 

,-~ fórma unida , que nem os Concelhos 
de Guerra 1e111 os Auditora cxer-
citâo ata jurisdi~·, nem os Au-
ditores fóra do Concelho a exerci-

... ~·~..:º....:' maneira do ~uc se pratica 
e ç6es , e 1191 feitos , que 3lli 

rrrlfit;... o de propot , e sentenciar : 
1 • • ex OrJ. li/J. 1. tit. 1 . §. 13 , t tit. 

6 ~. 3 . §. l. t' 2. ' 
10 Nisto dC\"m 1nuito rcftcct1r 

os Auditores, que de no\'o cntr:lo , 
para a certeza, que devem ter nos 
lianires da ~a jurisdkçâo ; co::hc-
ccndo igualmente , qwe nisso mesmo 
hc 1naior o caracter Jo seu e argo , 
do que a sua graduaçao ; ou c;uc n 
seu c.aracter pedia maior gradua-
çáo do seu lugar , par 3 faz cr ein pcn-

to 

• 

t 
\ 

. 1 

' 

-



, .lvfi!itar. rr 
~ S~ndo preciso, q11 (.; esta jurisdicçâo 

dos .Audi i Qr~s tenha ~u;:i l\ÓsitiYa pra-
tica cnsinua<lJ pcl<t t'X\H:1·ic11cia dos 
muitos ca_~o~ respcctivo!ll , e scn1c-
lhantcs , que as L eis cccidc1n , e 
por codos 0$ di,~ei tos se col.ligcn1 : ( I ) 
tra tan1os çle cx,polas n~sre co.mpe:1~ 
Çió ;: 1.11as; . ~n~e~. ~e a continuar1nos 
a propo~ ). SGrá justp > q~1e se fa~a 
neste lugar hui;na .l:i1gressao , par~ 
manifestar as . utilidades , .. que pro-
duz·--~ : toq.a ·o estado , e por on-

.. _ct1~:1i:Jdranq~ilEza 1 toda a :socic l.L1 llu 
tcivíl . · ~ 

' 
. / ' 

l • 

' ) 

:C .A-
. 

. _ Ç. 1 .). ln .. 0..1.uuiÍJ.~S. negl)Iiis , p 11i1i1.sq.11 <J11_1 oge!:ç-
tlia tt~r , adhibe1u/a ~s t prGJH11'41Ú" dtlig c:ns. C1c. 
lib. de Off ic. 
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CAPITULO D. 
' Du •tilihlkr ü tr•XI. 

1 QUe náo haja cousa mais 
util , do que a ~perien- .._ 
eia pratica , romem todos 

os cscriptorcs _ q ae trat~ri~ desta· 
n13teria : pcb dperiencia pratica se-
1nelhorlo os principios de toda a 
arre , e de roda a sciencia : ~J..m~
hu1na , e ootra ,;oaza se 1..n&ilO ~ 
os prof~re>: (.."Stes sendo praticos._ 7: 
~o nluito mais .. kfeis , e habeis do • 
que aquelles, ~1i11t 11r11, r11tio-
'1t , & •rtt pr:raiti s1111t ; porque 
a cxperiencia i11txperie11ti.e impe-
rlll. ( 1) ~ 

z. Toda~· lS artes , sciencias , 
faculdades , e Jisciplinas se encen-
tráo 1nais difficcis , e menos uteis 
sem a pratica , e sem expcricncia: 

ttr--

e 1 ) J,i6. •• '• v~tMnlt. e. • •• ' · 17. 
(a ) M111•"'tr • 

• 
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' Milit•. 1'3 
-( 1) todas ficariio meooe lusidas , ee 
alo fOSle oseu quotidiano uso, que 
as civiliza ; ·'a nperiencia , que as il-
lustra ; e a prase , que tanto mani-
festa toda a bdleza das producçócs 
intcllectuaes: donde vem, que amim . 
co1110 nllo ha cousa mais jucunda, 

, illu~tre , e honorifica aos prõfcssores, 
do qµe a tbcorica Jt~º ha tambem 
cousa mais J>C!lliTZa , d~ q~e ig-
nor:ir-!e a prauca , eipertcnc1a , e 

~. JlUotidiano do que especifica-
.. araill.Mspeita a Cjda hum. 

" 3 Que cousa ha\•ttá , que di-
~~ida pc~a cxpe!· cii pratica , se 
nao consiga com ceno, e que se 
não alcance pe eu auxilio ;> ( z. ) 
-Na milícia o excrcicio ininistran-
do nas ma' rcpctiJamcntc a.; ar-

tna.c:, 
( 1 ) o.,., •rliJ~i•• • •• ,,;cQfi• t x"'il;t* 

cr1ui1, .. ,.,. ili"" ••1ri,i1 iMrtllHlll••· Y.--
1"· 1. 1. "' r• rnUit. "· 14. Tcat. ,,;.,.. in 
.L. l1c•ti1 ,,,..,;, S · .rrudr~i6•1 e- iii Gln. in 
tlln, J•t'ft81•1M• f• '' lt;nt. ~· 

- ( a ) N •••,.. ,.,,,.,,,,. • ••• 1•~;1,. • .,,,, 
P'••rt•m rtddII arlijitt-"': • • il Pl:iU.plw1. 

• 



f.f. Pr"rit• ·eriMi•11/. 1 
mas fôrtale~e os b~u dos gut.+- ·' 
·teirm ; ·aos "lll1imos d~ Rrncrosf d:ide-, · ' 
·desvia os pcri~ , · dullifica os tr:i ha-
· lh090S acontc:c1mcnto1 da guerra ; prc-
parl a vicroria , e o triunfo ; lcv:inra 
trofeos ' sua gloria, e t~kc as co. 
roas de louro, de q11t se hlo de • ' . 
cingir as frontes dos vencedores. 

4 ?\~ 1ur~prudencia a prar~ca 
-he a q11e mai~ conduz para a ob-
'fcrvancia cias Leis , para a inte~ri
·tfade dOll rosruml'S , e para rudb 5..u~--
to depende da lboa ord~ ~ p ... - . , 

· f ciç.~o da vida , e socic-dade civil ~ \ 
· ella tean lugar l'}! tcx!a a .p.trt;: , aon ' 
. ue se dc.:rde '\liisl~rre ' e a~ razoa 
pd~s disposiçõcf l~at"S dos Prin-
~ipcc; soberlnos : e dia explora sem-

-1 .. rc ac; ma is intrinc:ida~ ,·cn.-das (ao 
1;os~ i:nento rcspe~tj,.! as ) nas n1:t-
~1ui r.açócs ºdas n1aldaJcs ' nos süh-
terfu~:m . dm cri1nlas., nas sl"diçúes 

' da in?pt:Jd :~eia , e na in~;iciavd ar 
· denéia do oJi<) , · d~ vingança , da 
1yra:uüa, ela · arroga;1cia , da atroci-

da· 

• 



11.·1! ' . • . 'UIHf _,-. 1 f 
tfade, da i,njustiça , Ja jntempcran-
-5ª , e da vil infidelidade , intol~
vd , rebelde , e venepo~ , para qu~ 
se não cnrontre aJgum obstaculo á 
,Jevilla cxcçuçao das l .ci~ , que ix:-
prin1em os malwolos cffcitos dF 
todos os máos .. , dos cru~is , e 4os 

• .. tcancrarius : ella fiQahncntc auinistra 
hum auxi~io forte , ; seguro ain\i~ 
aos inais ,frouxos e~utorcs da ~,.ci. 

5 Q!1aJ sc1n pratica s~ ,assFgura-
--...r~ia na di\•crsa n1ult~'PFci.dadl' .cfq~ 

~OSt· , e das circuf11~ta.n~ia ~1 nos dja-
"'rios acontcciancnros de qualqu'-r R ~

• publica ? No c~ci~·io d~s. letras 
~ n~ ··lhe sujei\a a \'Na toda : e roda 

a idade aprende~ , e cnsinaado 
por clla , se apcrfi;içoa : furta lccz o 
ein:mo dos que d~i:<ando as e. an~a
tias espc:cul~~ da throrica , pa ... 
são a decidir nos J~~os , e no~ 
1 'ribunacs ; de to .. ~'"' f.alJo aqui 1 J,, 
professor , do interprete , ao Ad-
\'Ogado • do Juiz , qo Reliltor , e 
~o c:oncdheiro. . ' . 

. .. 
•' 1 

• 
•• -

' .. 

' 



'' ,J... 6imiuL ' ' Se nlO reCIDI IC 111 m todo. OI 
llDllDI puemr8 , cxmt"fJhrw , e do- ~ 
cilds ao cen~ ela )lrilprudencia 
~tica, IC riiO - por 
etla todoe OI DOIW YGIGI , e diri• 
glaelllOI todOI OI i-.. na carreira 
éla Tida , nlo comeguü?mos feliz.. 
mente o triunfo nas adYenidades , • • 
•fr ttprimido,_os Yicios , em sose-
go as discordir dos homens , vi-
ctoria contra os máos , e aquella 
pUblica pu , e particular , que ~ 
a11CgUrão 11 p1J>Yidcntes Leis !ós '*' _ 

nossos Princi~ Soberanos. 
7 Tanta hra 1Ua admiravel uti- • 

lidade , que o,~ Monarca :Au- " 
gosto , e Supmno ~ador desta i 
feliz Monarquia a mandou j' dar a 
conhecer cm Aula _publica na re-
formada Uni,ersidadC de Coimbra, 
para que OI exercicins da Jurispru-
aencia pratica poldo efticazmente 
ser utm ; e ~ra que as suas ex-
~- do foro posslo ser pro-
Yeitolat : l'q. + " til. 6. M.f •O'IJOI 

.... 
• 

Est•· 
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}lilitllt'~ l l'f 

~tllto.r L. 2 ; ~ue o fim prin-
• cipal de todó o estudo d~ Direito he 

exercitar dignamente a jurisprudencla 
Civil. lbitl. t. f. •· 2. i• Jill. 

,, E porque tem sido tão pemi-
,, ciosas as desordens , que na ad-

..J/. ministraçâo da justiça se tem com-
,, mcttido , que sem o verdadeiro 
,, uso da applicaçâo JJas Leis aos 
'' factos , se tem perrendido por cs-
" paço de muitos seculos , e se per· 
·~nJe ainda hoje administrar JUS-

" t1ça. Lii. 1. tit. 6. "· 9. 
8 Triunfa pois , ( comtigo fallo, 

., • d i11ge11ior111n I111pn-.,rix) tu , que 
obtendo o principado cm todas as cou-
sas , quero dizer , eni todas as facul-
dades , scicncias , e artes , e em 
todas as disciplinas da sociedade civil, 
illuminas as decisóes mais circums-
pectas, e sujeitas os discursos mais 
sublimes ; que eu deixo já de te lou-
var mais , de illuminar-tc , de engran-
dec~-te , para continuar o meu desti-
DO dizendo neste. 

B CA· 

-
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m. ' t . 
D11 prolliJ114it OI hJitWtl. 

1 H E indubitavel , que os Au-
ditores; das Tropas a!ém da9 pratica devem ser dotados de toda 

a probid:1dc , • 'éegundo a qual devem 
ornar-se de m·u~tos bons , e louva-
vcjs costumes , evitando o cscanda-
Jo , ou rcfaxa,~ao do proprio prcp--
dimCI'1ro : ha\1 ("ndo-Sc no exercicio 
da Fu3 obrigacão com inteireza , • 
decúro , e ci,titirladc, s~m pre~ipi
taçlo , ou imp111dcncia , que os ~"Ons· 
titua menos considerados ; s~m 1nos-
rrarc1n paix5o de affecro , ou dt: 
od io contrario ri boa administra5âo 
da jus.ti~a ; ~cm receber peitas , ou 
dadh·as po~· fultar a clla; nem se 
d~ixarc;n sub()rn:ir por outros 1no-
tivos de tc1nor, ou de ,·aidadc ; nem 
io1n:ir panid~; cm parcialidades nos 
Rcgi~cntos , aonde servirem : 30• 

t~· 

... 
• 
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-r Milita-. 19 
tes fazenem muito por conciliar os 
animos , quanto da sua yane cou-
ber ; de que tudo clles sao respon-
!\aveis pelos interroiatorim de suas 
midcncia.s , que sao parte da úi 
Je 21 tk 011t11/Jro tk 1763. 

1. To1dos os homens , que de!ibe-
.. fão, con1\·cm, que esrcjao sem odio, . . 
s::n a1nor ? sem ira~ sem compa1-
xao, scrn intcrc~·se , e sem temor : 
se1n prohidad~ nao pôde haver Juiz 
P.trfeiro : os Mini!'tros de bons cos-
tÜlncs ho;lrâo c>.Ci lugares. Ord. lib. 
1. tit. 3 6. in pri11c. --., •. final. i-\ to-

• dos dcv~!lll servir sfe exemplo : Al-
'VarlÍ de 30 dt• JM1iho de Ii)l. Sc1n 
probidad.c n.1da p ~i\! nelles hJ\'cr 
glorioso : ne:1hu1na obra pódc ser 
illustre : finalmente sem d '.a n~lm ain-
da o ma;mo Diadema rcspbndcce. 

3 [)cve cc1da hum Juiz pe;tslr 
as propdas virtudes ; que pe!a qua-
lidade dlellas be, que deve tomar o 
cuidado , e o governo dos outros: 
e oáo &ticr-se Juiz de alheas culpas , 

a ü qucu1 

.• 
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. 
ao Pr•tit• C,.;,,,; • .i 

' •quem se acha gravado corn o pem • 
das proprias : dura cousa hc~ na ver-
dade , que aquclle, que não sabe mo-
derar a sua vida, se faça Juiz das 
ialh~as ! ( I ) 

4 Qpanro á Htttratura , devem os 
.Auditores das Tropas ser ll>em i~ 
ltruidos em todos os Direitos Natu-• 
irai , das Ge•cs , e Ci\'il: nas pro-
]prias Leis do Direito Patri10 , e Ci-
iv il : nas Leis Militares, e nos Ar-
1tigos de Guerra : C11p. 25. Jo R,-
J~t1/111ne•lo ~· 1 • ; porque estes náo 
só obrigao a todo o militar se1n cx-
,;epçâo algun1a ; . tomo ta1nbc1n por- • ~ 
«~uc servem de base , ou lei:s funda-
Jt11cnracs em todos os Concielhos de 
4Gucrra. C11p. 2.6·. do mcsm(> Rcgu-
1ncnto §. I. 

5 Para julgarem com ac:erto , e 
l?roporcm ipiahn'!lltc aos m.ais Jui-
~~cs seus adJunros com a diT ida cla-
1:cza, e ingenuidade as lcgaes rcsolu-
~~ócs , por onde se <fcvc 1Cntcn· . 

Cl!lr , 

\ 

" 
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Mili111r. ~' 
ciar , " Coim os olhos no serviço de 
,, 8oos , 1no serviço do Monarca , 
,. na boa disciplina das Tropas , e 
,, recta ad.ministraçâo da justiça a 
n favor dos innocentes • e ein cas-
" tigo dos culpados. ,, Fim do § • 

.-.:1· da L. "'-~ 4. "M s~tnúro tk 176;. 
9" 6 .Como a pratica do Direito 

seja dàs leis o melh<t" interprete, e 
huma scien4cia digestiva das mesmas 
Leis , cuja ignorancia he muito 
perniciosa ; devem os Auditores ser 
mui experinlentétdos na pratica das 
leis , que hao de cxpôr , e pelas 

• quacs se hade julgar nos Conce-
lhos de Gu•tTra ; porque os Minis--
tros devem ser aptos , e competen-
tes para tudlo o que for preciso dos 
negocios , a que sâo destinados. Re-
gi•. tio 1. M Abril tk 175 I. ;,, 
pri11cip. E a1ssim primeiro que fal-
lemos desta matcria , será util no-
tármos aqui os Direitos, de que se 
deve deduzir a mesma prática. 

7 De todlos os Direitos , a .res-
peito 



~~ Pr•tit• Cri11fi116l 
peito dos quaes se regulao todas 11 
ctisposif6es dos Tribl:inaes tanto na 
materia Civil , como na Criminal, 
o mais digno de srf~uir- !'e , e que 
tem o pritneiro lugar , he o Direi-

·10 Natural pela sua 1propria im1nu-
. tabilidade ; porque ttludandO-SC fr~ 
quentemente os mais1 direi~ pela 
variedade dot tempos, en1 que hu-
mas vezes se estacue huma cousa , 
e outras o contrario; i0utras \'ezes se 
li1nita , ou amplia ; D direito Natu-
ral permanece immut:avd : por is-
so leva a vantíJgem a t1odos os Dird- • 
los , além de sct o primeiro ; por,1 ue 
teve a sua origem ah· txordio crta-
l11r,e r•tiott~Je.r : •~ogo toi dado 
por Ocos a A\.lio: St1.rtinz eo crcato : 
a cujo resoeito di·l l'hilipp:1.r Ber-
g~n1. /ili. i. s11i S11ppr/eme11ti Chro-
•1tor1111'. 

' 

DeJit De:1.r .1.iJ e lcgem 0'1-
serru111da111 , inter homi11ts vitk-
licet , 11t ad D111111rm 11ct11111 , ~ 
om11e ver61111z , e;~ ttiam 01n11~m 

cog1-

• .. 
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~ 
tlf}l4tit111t1& t~r/em ,;, •Un:-• 

1 h11bere1 ..;,,,,,,~, , IJl'a!t!f# ÚI s~ ú 
11/ttrt .ttrwri ta'lptNI ; tf"~ IM#& 
4t]•it•ti.I 'IJi .. 111 lt11trd t4/1w er-

. g4 re •llWfl.lll ts·se, flf•k• i• se-
w111i~• wlkt., ~ 

8 A e1tc Direito pertence a de-
' • fna de cada ·bum ·: nâp btula &cr 

réo , ~ delinquido , e pareçer pro-
yada notoriamente t culpa arguida 
para ser condemna do ; he ... prociiis-
si mo , que . prin1ein> seja ouv.ido , e 
que se admita a dl\!f~a natural do 
homem , . para sob1rc elfa ser pri· 
mei ro convencido , e poder ·~ntáo ser 
justamente condcmnalcio. .. 

9 ... ros réos , que serve,n ee ob-
jccto á jurisdicçáo dlo fôro . ~ar , 
póde c:m tempo de guerra ·~ mais 
abbttviada esta defeu, ou porque o 
tempo náo permine maiores dila-
~óes , a que iá anendeo a úi Ji> 
RtK11l1nwlll• C.p. 1 o. §· 9. ;,. fale 
nestas palavras = ,, JEm todos os ca-
" IOI , em que a demord náo fOr 

" pre-

, 



lf PrMit• cn;,,;,,.1 
1., ~ai , mmo ,,. I· o cuo do 
!lt , OU -- OUb'OI , l~em 
iM que o ClltiF dete ·logo suca~er 
iff 10 delicto , ,m.n,.Jmnltt tSl•IU. 
lff , atrtill nll i.,.,.U. : " ou 
]porque OI delictOI senêto entâo Dr1U~-
1tal tas menm occultOI , e n1a11 
iprota•eil , do deix'° lupr fNlr& -. 
imaior demora no conheciõf"1to das 
~coaraada1, a 4ue ordiaariamcnte re-
~~ re a defcza doa culpados F~ra 
4~ilatarem o supplicio; ou para cron-
ifimdir o Juiz, que lhes deve impar 
~•Jusrillima pena do seu delicto. 

10 Mas em tempo de f'ªZ de- • 
,re ser mais benikm a faculdade da 
<lef'er.a originada daqudle dirc~ito 
111tural , que tem cada hum desde 
•a origem , e exordio do genero lhu-
tnano, para ser completamente 1ou-
1rido com defea por qua1quer das 
J>rovu de Di~ito , em todo o aC1to , 
em toda a verhal accusação , e em 
toda , e qualquer consideraç3o c:::ri-
iminoea , de nao ter f cito ' e gu1ar-

da-

' 



" , Milita:. 1J 
dado c:ada hum réo o que clle 
qui*ra se praticaue com eJle mes-
mo pelc:>a mais indiYiduos da socie-
dade CJivil. 

11 ,Ao que parece attendeo o 
Alwrd #4. JeSttt.W. ãe 176f. 
§. 7. unpliando o termo de i.4 ho-

'ras, cm que se devem findar os pro--
c~os ~rerbaes , ar~ o termo de oi-
to dias : haycndo cin:uaUstancias , que 
~ueirá~D esta maior dilação na de-
feza naltural dos réos , por roda a 
qlttlidadle. de prova, que sâo por Di-
~ito aonducentes ao dcscobrin1cn-

• to da \·c~dade, em favor da sua ig-
noranda1 , ou par~ justificada con-
demna~(o da sua culp:a. 

1 J. Depois do Direito Natural 
deve r~ger-nos , e ter immediato lu-
gar ena toda a decis3o o Direito 
das 0>1t1Stitui56es Monarchicas , o 
qual reire seu principio d~e quan-
do m hc>men.~ 'º11'Vmientt1 i11 "'""", 
cteper11,,1t si,,,11/ habitart , edifican-
do Cidades , creando Magistrad~ , 

ces-



si Pr.iw cr;.;..i I 

e etemendD Leia , dai q91• , e seua 
iDYeDIOrel fe& •maria biMr) /jj. 
J· EtJB•"· ~. 1. -

13 Deste Direito • Leia , de que 
íómcnte trammo1 , e q• detemos 
seguir em a na11a pruo , Ao 11 ra-
~taftis Leia ·do Dl'J llD Direito Pa:-
trio , que titelio P.riac:iPio desde-
quando ~ aooos ~ · 114J3 o Se-
nhor llea D. ~lbnlo H~um , ~ 
cegado o muepto de Mãrte pela 
vicroria do campo de Ourique , 
conYOCOU cortes na Cida~ de La-
mc.;o para restabelecer as primeiras 
L:is , que hav~o d~ Rl'Yir náo só • 
de fôrma á suceésdo do lleino , e 
go'~ dos seus Póvos , mas tam-
·bem que pertencem k parte da jus-
tiça punitiva. 

14 Das que poauimos hoje na 
·ultima Uxnpilãç'o > e que rapeirão 
mais opportunamente á praze crimi-
ul , tftllOI no lib. s. das Ordena .. 
p do Reino , e nas suas Colle-
p primeira , segunda , e tercei-

ra 

, . 

.... , 



~ Mili111r. . 2, 
l'a ruiras Leis , AlvlrM , Dcc~ 
tins , e Cartas para decidirmos to-
da a mareria criminal : e com ac~er
to mai!t illurninado por outrc1s mlui-
tas Leis novissimas do presente (;e,. 
1remo , e de donde derivallDI a~ora 
a1 preseo!e pra1e pelOI ~toa de 
1DimtQ l em que tSo il1uminada-
1nente se fundlo , .,.... se viver em 
Jp&Z , e socego public:, , e pela nrpe-
1riencia dOI ca('os occurrenres ; JKlr-
·~ue este Direito não ptoYén1 só da 
1méra , e simples razio narural ; 1mas 
jronvencido pela experiencia da ne-

• 1cessidade humana .) se rompoeml de 
noticias participa<fas , e adquiridas 
por discursm prarioos nos <"a)os oc-
currc~~es. ( 11111 ips1 nigmt~ ) JFªra 
se esrabdecerem firmem~are os uteis 
co1nmodos da vida , e humana se»cie-
dadc. 

1 ; Esta pra rica , de que trararnoa , 
e que por isso m~mo ICl'Ye de ob-
jecto no progresso deste nDllD C:Om-
pcndio , tem 1nvita diftllidad•e da 
. q~ 
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~· PrMk• Crn.iul ,, 
,que 9C f'!81íca DOI primeill'OI, Jui-
!W , daãde he . que lahen11 a. que 
~derem m protido. an '-~udirorea 
de gente de guerra : l'°!' isso fOi lo-
1~ tanta a ma nnedade no 1e11 
1~~ , qanta IDOlb'a 01 No.' 
•16 4 a Sltn.in tle 111 f. promul-
~ a &m de fazer ccuar aa e-
ll'Ünta ~dades : sdl)re que 
1tana1 agora •apecificamente discor-
rendo ; porque o mesmo JUYará , 
CfUC li einenaa, DOI deo h1um ad-
ainiraYel máhodo , c:om o ~1ual DOI 
illlumim para o melhor cooh1ecimen-
t~o da mesma ~rica , de guae f.Ua-
ml1os , e que se·1eve tegUir em ru-
dk» o maia, que se dCYe pr<lassar, 
e for precllo , que pratiquem os 
J~udi1orcs. 

CA· 
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-tAPITUO 
,, 

IV. 

1 :" A De se gorernarem abeo-
:" . Juta , e yagammte pela na-

,, brica cl01 Capitul01.do novo Re-
" gulamenro , que tndo dos intaw-
" n:>gatorios , e Concelhol de Guer-
'' na , pusando por ilao a formali-
" ~arem OI mesmos Concellaol com 
,, ais simplices FIUJlfal feitas aoe 

• ,, rc!os ; j>rofcririda. immediatamente 
" as 1CDtenças condannatoriaa , se 
,, confmlo , e absolutorias , se negáo 

. Jt 0 1 delicto. 
2 Esta imgularidade nSo tinha 

fundameoro desculpavd ainda no ca-
so de ser nma 1 prarica , a que pas-
aráo os primeiros Auditores , que 
assi1m o praticádo ; porque tenâo 
imp•rcteri•et fundamento de todo , 
e qualquer JWzo Crimiaal o auto·, 

e 
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e corpo de dei icto , a que os /)oo-
tores chamao C.c1ir• IM protts.ro 
mmiul; ( 1) era precislnlcnte ne-
cessario , que por elle se de1Se prin-
cipio aos inrerrogarorjos , de que fal-
ia o novo Regulamento , par.a se im-
por a de\•ida ~ da Lei , rommcn-
ftlrada com o delicto , quç a mes-
ma Lei dcfeJldC , e para Ó:ÍO haver 
nullidade aJguma. 8c11c. áe J•dic. 
1. "· Si -cero. 

Ergo c11m tklitt•m sit scop11s , 
& .f11•"6mt11t11111 toti11r J•dicii 
Cri'!'i"•~is., .rtq•it•r , qu?Jd ~ 
to 1111pr1m1s _dellet cnit11rt: 11d- • 
J11rit11r pr.! i"t" stc1111"'1 ratio ; 
q11i11 .rz pr«ttli pote.rt co11tr11 
âe/Í'11Jlltnte111 rationt dtlitti , Ili 
ctss11rio 11ntt proctss11m const11re 
tkhtt JelicJo ; q11011ü1m 11/Jie11m-
911t lt\• tlisponit 11/iq11id rt.r~
et• tert.t rti 1>ri111co11.r11111 Je. • 
/Jet lk ip.rll "· 

~ Duas 
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J ,nu. são as especies do cor-
po de delicto , de que primeiro de-
ve constar em todO o ~eao cri-
minal ; hum direao > de facto per-
manente , qual he o que deixa vis-
tigíos do comm~ettido dclicto , como 
pancadas com pizaduras , ou oodoa• , 
ferianentp , hOmecidio , incendio , 
O- simili• : o que se deduz da Ord. 
"" §. 1. tit. 117. L Jil. S'· em 
quanto diz: 

,, E bem assim se póde, e deve 
" receber qucreUa á ~ que for 
n ferida • st 111o.rtr11r feridas a bcr-

• " tas , e en<angucntadas , ou piza-
'' duras , ou nodoas incbadas , e 
" negras . ; 1qucr diga , que foi ~!e 
" proposno , quer em nxa: ~ 11110 
" .s 111utr..J1 , não será recebida. 

4 Outro indirecto, prcsumptivo, 
de f.icto tranzeunr:c , o qual nâo cos-
tuma deixar v~ios ; como :is bo-
fetadas , o furto sem fractura , ou 
arrombamento ; o adulterio , e ou-
tros similhantei , que vem á noti-

cia 



3s 'Prdit• c,.;,,,;..i. ' 
eia do Julgador JX?r dito , eu fa. 
ma , que os manifestem : o qual se 
deduz cm dois Ycrsi<11/11 tlo §. 31. 
Ja 1i1 6r. ülJ. r. '" Ortk11. 
I. Ytrsic. ,, E isso mesmo , vi1Ulo 
" "llOt ici• dos J uizes. 

II. Ytrsit. ,, 009 quaes cl!OS, e 
,, em cada hum delles rirará6 inqui-
" riçáo , taryo que 11ier J n• llOli-
" ci• , que ld,o commertidos. r Reduzind~~e ·pois a auto o 
corpo de delicto por qualquer das 
~ecies ttferidas, se deve nelle fazer 
mcnçáo do dia , mC'Z , # anno , 
cm que se commetteo o delicto ; ~ .. 
pecificando ( tlis "Lti * ~ Je Se--
tnnlwo M 1765. §. 3.) ,, todas as 
,, circumsrancias, que houverem con-
" corrido no crime :. ou sejâo con-
" ducentes para se ab&olverem os 
,, réos , e se moderarem as penas 
" ou sej~o para se condemnarem , 
,, e se lhes agravarem os castigos 
" a elles, e seus socios nos mcsmo1 
" delictos, 
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6 ' Acha-se a formalidade deste 

auto para o fôro milirar expreao no 
§. z. do sobredito AITJ11r' , que lo-
go rranscreveremos , para o termos 
presente aqui ; por ~er primeiro 
necessario advertir neste lugar, que 
pelo anterior Ak11rá tk 21 lk O•-
t"/Jro tk 176~, ~m quesua Mages-
tade deo Regimento aos Auditores 
novamente creados para as suas Tro-
pas , esta beleceo no §. 8. que 

7 " Havendo crea~o ~r Lei de 
,, 1; de Junho de 176o hum ln-

·" tcndcnl Geral da Policia &e. 'ª 
e nâo aevenJo haver pessoa alguma, 
que seja isenta dos !um1narios pro-
cedin1entos da mesma Policia con-
tra a ttanquilidade publica , e bem 
commum do Reino ; C dc:terminou 
o mes1no Senhor) por huma parte, 
que áquelle Ministro , e seu substi-
tuto, pertence sempre appreheoder • 
e reter na sua priUo , ~o se mer assim prec1&0 , os dados , 
e Officiaes militares , que ti"e. e rem 
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,cran éulpu perante elle ; a~ que 
a• mamas ltjão fotu11lisadas pelOI 
proceDDS YCI bàcs , e infi>rmatorios , 
que IÓ tocáo ao seu conhecimento. 
'' E por outn parte , que logo que 
,, OI mesmos processos forem feitos , 
,, se remetao com despacho do mcs-
" mo Intcndenre Geral da ·Policia , 
" e avi90 d& .Ministro , com quem 
" os houver prtparado, ao C:Omman-
" dante militar , a que pertencer ; 
'' para que ec:tc mande conduzir o 
" pr~ , e o fàça julgar co~ o Au-
'' ditor , a quem toca. lf.. • 

8 O que supposto , temoS para 
Fcntenciar nm concelhos de Guerra 
duas qualidad~ de processos : huns , 
~ue do os já formalisados pela Po-
licia da Corte , e Reino : e outros , 
que se hâo de formalisar , quan-
do algum criminoso Soldado , ou 
Official , sem ser aprehendido pela 
justiça civil , ou por ella rcmettido 
acm procmo de algum motim, ou de-
licto infragaote, he primeiro appre. 

Jico. 



• 
t Milit•. 3r 

hendido pela jurisdicção do f6ro mi-
litar ~ e para est~ , de que agora 
fala1nos , deve preceder primeiro o 
corpo de delicto por aquelle auto , 
a que dá a seguinte formalidade o 
sobredito Ah•' IM 4 ili Sttmtm 
de 176s\. . ) 

ÂlllO Jo Corpo ti~ tklitti. 

A Os ••. J1 t11J meg • • • • lo 
••• 11e1ta l'íl/4 , 011 Ci-

d11dt foi prt.ttlllt 110 Coro11tl 
•Jo li dt . . . '/fl~ St ti11h4 
co1nmttidtJ • 'norte Jejr4 1111 ptsso11 J, 
• ; . , o~ se 1i11b11 commtltido b11111 
ro11ho \ '6 f 11rto Je import1111ci11 tk 
. • • 011 •s1 ti11h• feito 4 ']11stif• • 
rt.riittlKi• , o• i11_j•i11 de . • • o• 
.rt ti11h11 (lmTMI titio pelo S11Mú , 
'" Officil1J N. t•I tkso/Jtdi111ci~ ,,,,_ 
1r11 o st11 S•puior N. : '" 1 S1/-
J.J., 011 SoU.MJr, '" ()fii&iM.t N. N. 
Jwviao Jesert•Jo "" & 8;,.,,,, • 
••• ,,, llltZ tk •.• 011 ,,. Ji• ,, •• e ii .,;i. 
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,,i6 e1•rwttiü o cri• M ••• JWo. 
llili'- ~I• Lei Milit•r, • Civil *. . . . : tliJ j•t tlk iito Coro,,,/ 
.N. ,,,..-. f•ur trtt A11to , tscri-
l_to pw ,,,;,,, }t. , .A11tlitor áo Jito 
~lf81•to , p.r• por tlk st p-olt-'1' IÍ i•tJ•irif ão Je ttstnp11h4.r , 
t •ttft•t-.i1s , t rt•tt•f 11 'º"'r" 
• sllliYlito tio. E n N. A•tlitor 
do so/Jrttlito Reginit11to, o tstrni por 
wá tl. Jllemto Ct11YW/. Assigna-sc 
aqui o Auditor com o seuK: in. 
taro. 

10 Por este auto, que cdi-· 
ta Lei uo §. 2. ( emend6'ndo esta 
primeira irregularidade ) diz~ ser ·o 
primeiro dos termos subst~s , e 
1mpreteriveis ent todo , e ~ualqucr 
caFo , para se averiguar por elJc a 
cxistencia do dclicto ; he , que se 
dCYC logo procedt..T ás pro\'as, que 
mi~em, ou n3o, o que se argue 
ao reo do mesmo dclicro : porém 
pertender de facto sem elle ., e as 
1t11s COUlpetmtcs prmas passar. a<» 

lD· 
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int~atorios , e sentenciar , foi ir-
regularidade , para a qual nenhuru 
auxilio se encontra ; e nâo havja fun· 
damento , nem doutrina , que a pa• . rroc1 rléi sse. 

11 No outro caso , cm que o 
/ processo vem já fonnalisado pela 

Policia ~a jurisdicçâo civil , proce-
deriáo menos mal aqt1elles ~udito
res, passando aos interrogarorios so. 
bre elle : porque já trlzcn1 corpo 
de delicro , e se deve dar aos ditos p:ll ori ;;iuaes re;nrtti Jos hu-

• 111a · a fé , e crcdi!o nos Con-
ccl e Guerra , onde furein appre-
~s11tados. Fim do §. 8. do Alv11-
r1l ~ti de 21 dt 011t•!Jro tle 
I í 6 i: 

n 1cando setnpre nas respccti· 
,, vas lntendencias Geracs as co-
,, pias dos processos vcrbacs , que 
,, com os prczos forem retnetidos : 
,, E da11u-.re aos Originaes dos di-
" ros processos verbac3 remcttidos 
, huma i11ttir• fé , t trtdito nos 
> ,, Con-
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,, Coacello de GU!rra , ~ fo. 
,, rem a~tados, 

1 ~ MI• ainda D9te caso se dc-
ft -.ere bmar •lm1lhantc auto , 
o qual 1irn como d~ appr~taçao , 
e roeto ao processo rem~tido; to-
cand<>« nelle toda• as forças , e 
circumstancias do 3Uto da jwstiça ci-
Yil , llb•nro tfor ~ivel , e concor-
de com a impreteri•d formalidade 
do eobredito duto : e poderá servir 
para os processos retnettidos o theor 
seguinte. ~ .... 

13 À O.r t••tt1.r k t•I . . . 
tio """º tl1 Jv11sciwunto ~ 

N. s~""'1r j'r•s Chr/rto de • 41'JÍ!11 
Cortt , Ciütll , 011 l'ill• , o•p4;n-
1•11WlllO tk ... foi pr_tsttlle •o Co-
r1wl tio Rtii111t11t1 Je •.. , 'l"t o 
So/J11t# N. , '" O/ffei•I N. hn1• tõ-
twtt iJ. t•I •.. tklirto ( a<iui se rur-
raráo as forças , e circumstancias es-
pecificas do auto rcn1etido ) ~lo qual 
-.e1;,,d for11 prtZIJ por t•I ]11i~o •. , 

e 
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1,nlltiilJ 4 Cnl1U""411d• Jl1tt R~· ti_,,,, ena .rn fWt .rn111 l""t.r.11 ; 
11 f'lt e11e *'' e,,,.,., ••-"'• pJW este A•t• , tsmpt1 /'#' ,,,;,,. 
Àfltlitw J. tlit1 Rtgi111n111 , JWr• 
.tt JW«tMr MI JniJ..r i11t~•tflrio1 
t ,,.tt•s• tttllr• 1 nlw1lit1 r/1 , 
n r/1.r. Dt f!!t t11 N. . . . bllito,. 
"" .rolwttlitl Regi111n1~ t.ttrtali por 
nJena tÜ 111es11UJ ~or~11t/. Assignc-se 
coffl o seu nome 1ntc1ro. 

J 4 Aqui temos agora , que ad-
ver·tir res que passcrnos ·a diante; 

ccedendo, como a experi-
tem mostrado, culpar-se 

jurisdicç3o civil cm al~m de-
uitos réos , ou sej3o todos 

igu nte Soldados , poré1n de di-
yeri(>S Regimentos ; ou algum Pai-
zanOS igualmente corréos com Sol-
daclos de hum , ou mais l\egimen• 
tos ; como nio ha mais , que hum 
só processo, que se fórma sobre o de-
lictíl commerido , he certo , que neste 
caMl náo póde ser remettido o mes• 

mo 



. . ~ 
40 Pr11tü1 Cri,.jà/ t · 

mo idenrico , e original proc~ i 
Commandancia res~iva dos com· 
piices militares , na fórma do §. 8. 
, • _/ili. da ui Jt z I M 011t•bro k 
1763. transcripta rm o •· 30 : e ao 
mesmo pa~o á C.orte, na t 1rm3 da 
Lei ü Polici• ~· S"· que no '1er1. Â 
t••I 11Wrig•11'4 diz assin1 ; ,, A 
,, t]ual averi1uada , se far3o os au-
,, tos conclusos ao Intendente Ge-
" ral , para que achand()-()s nestes 
,, term~, lhe3 ordene , IJllt os rt-
" nuttl1· aos Corregedores o c:rin1e 
,, da C:crte , para r:erem i iara-
" mente sentenciados em -:-
,, na confomi;clad_c dos meçs Dt'r~. 
,, tk 4. Je .Abril Jt 17; 5. 4/:J 

1 S' E nestes termos n~o _ ren-
do ser remt.-t"ti do a todas as parte41 
o processo original , rcmettendo-se de 
facto o tra!lbâ.o , cotno neste c3so 
~e está praticando na PoI:cia pelos 
Ministros , que remettem á Comma!l· 
dancia das Tropas as culpas dos 
rJs rec=pcc:h·os compliccs ; p~~ en-

trar 
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ttar 1 duvida , (que já se me fez pe-
lo Presidente de hum Conccl ho ) se 
neste caso se deve, ou nâo dar cr\!-
dito ao traslado ' visto ' que se nao re-
merte o original. 

16 Mas esta duvida se dissolve 
bem ·pelo im~imento, que resulta 
na diversa multiplicidade dos cor-
réos; que 1e11do just9, sempre es-
cusa da obrigação, ( tx Ord. /. 2. tit. 
6~. §. 1., tli/J. 3· til. 7. §. 7-, t 
111. 9. ~· 10 , t 11: e por outros 
mais res da" Leis Parrias ) fa-
zend mençáo no trasJado da 

por que ~e nao pôde remettcr 
1gina1. Pois he certo , que se 

~nde a disposiç~o da Lei , on-
de se nao pc>dc verificar nos 
identicos termos da sua especifica 
diiiposiçao : como ra1nbem , por que 
n5o podttndo ª' Leis dt'darar todos os 
raso.; : OrJ. /. 3. tit. '9· in jin. 
pri11c. Alv•r1i de 3. de ~Tove;11hro tle 
Ji 68 , §. ~ : e n1o obrigando el'as a 
mais do que hc l'·Jssivcl : Ord. 1: 3. 

tlt. 
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til. 1. §. 8. Alu•r" M 4 M },,,,.. 
iro Je 176f. wr.r. O• ibi : C•/J~•· 
• • i-.rnwl; 'posterior a outro .Alu•· r• M J.1 Je O•t•m * 1763 , que 
no §. 8. determinou a remessa do 
processo original ; se deve praticar o 
caso no modo , que unicamente pó-
de ser , qual he o authentico tras-
lado do ori§nal procellO, que tem 
credito taml>em na fórma da ui 
Jo Rei•, §. 1;. tio tit. Bo. 1. 1. 

17 O eipiriro de qualquer Lei 
dieta sempre , que seja ervada 
no modo, que for possivel como 
n5o póde ser possível outr 
sempre deste modo fica sacis~ 
espiriro d.a Lei , o qual sem · 
'lue não sej1 frustrada a sua po-
saçáo; como succederia, se p aquel-
las diversas determina;6es , · e impe-
di1nento na remessa do original , °'10 
se d2ndo credito j copia authenti-
ca , fica~ impunida a culpa : ter-
mos , cm que entra a circun1~tan
cia constitutiva d~ hum bom Juris-

• pe-
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peri , que he saber promptamente 
occorrer a tudo o que ~ qual~uer 
modo póde embaraçar a boa apphca-
çao das Leil , como insinua o ,,.,,,. 
1. tliJ C., 8. tit. 6 , ~ li/J. 2. dM 
referidos Est•t•to.r li. t'•iwrsid.tle 
w.{wiuü. 

18 ffayendo porém hum s6 cul-
pado em qualquer pR>ÇCllO , nâo po-
ai.a ser racionavel por algum mo-
do , que ficasse o original , onde 
n~o tocava fazer-se por elle obra 
alguma e rerherter-se entao a copia 

ra e se havia de sentenciar 
: porém havendo muitos, e 

!IJie~ réOs , cessa esta razão ; por-
''16~ ando a muitas partes o respe-
ctivo 3Stigo de cada hum , só por 
copias authe11ticas se pódc sarisfa~ , 
onde se nâo póde reproduzfr o 
original , e as Leis nâo prec~ve-

"' rao. 
J 9 Q!iando he certo , que se nâo 

p6dem fazer Leis , nem C3tabcled-
mentos rao completos' que desde o 

seu 

a 
j 
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SC:J principio tenhão em si todls as 
provideoci11 aecessarias para pre• 
cavt.T a tudo o que a succ~shra se-
rie dos tempm costuma ir ~tnit'Cs .. 
tando : princ. da ui i. ti. 1. tk 
Dnnibrw Je 1767. .. 

l u Em .cujos termos , corno a 
applicaçâo dag Leis he hum juizo 
prat iro , de .que o caso se dev·c de-
c1di r pela Lei , que tiver dctermina-
çao C• ,mmua com elle: F,st11t11t. /. 
~ - tit. i. cap. 3. §. 11 . : e nl dc-
teraninaçío do 7)tr.r. -·01131~k>hre
lliro Alvará dr.· Lri dt 4 1 tem .. 
'1ro 1/e 6S'. ~ .. vê , que só Po () • -
gar O qu~ CJ!ic no possivc~ r~ J 
sendo p<~si,,d a rcproducç:lo ~rf- • • 
gin.11 processo , havendo e p:idos 
cf i,·.!rsos , devem 3crcditar-~e subsi-
&iiariJu1cnrc as copias authcnricas 
nl f:>rma da Lei , cm lugar do im-
pc .ii lo origin:ll , corno tenho pr.:i-
ri~.1..10 , scrn que por isso ~e man-
da s~~m rcfurmar o~ Concdhos. 

:! I l :1st.indo p.1r~n1 o ~:,; .::-upulo , 
cn1 
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em •JUtros podcr;ao fOrmalisar pro-
cesso original pela copia remeui-
da ; i.sto he, formatisado o auto, man-
da r-sc: vir ao Concelho as proprias 
testernunhas do processo, que cul-
pâo os Soldados , e repergunra-las , 
refurimando tudo o mais , que ~e achar 
conducente á culpa , ou defaa na 
copi~1 remetida : mas anisto encontro 
algu1mas rcpugnancias consideraveis , 
para não se p<>der sentenciar a cul-
pa ~o aquclla brevidade reco-
~endad no §. 7. b1 fin. do ~brr-
~ 1;"rá dt 4 de Stttmbro de 

J~~I ~ ibi: 
. • ~ ara se findarem os processos 
" f 4.. es ; ou denrto do c.-spaço de 
" vi' e quatro. horas oonr.idas da-
,, q1uella , em que fur auruaJo o de-
,, licro , cabendo no pcssivel ; ou 
" havendo circumstancias , que re--
" qucirao nlaior dilaçâo , no h .. Tmo 
,, de oito dias estabelecidos pelo§. 
,, 1. da outra Lei d\! 10 de Outu-
,, bro de: I i6;. 

ll Por-

' 
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21 Porque OU mo IC poderio 

já achar algun1as testemunhas , r.or 
amstinúdas então cm alguma dila-
tada auaencia ; ou por serem outras , 
e talvez 1s melhores já mortas a 
esse tempo ; ou por serern de bair-
ros , ou de destricto diverso, esc 
n3o saber parte certa , ond\c assistâo; 
ou ser essa 111'li dista :lte ; 1ou por se-
rem os processos de tão longe re-
n1cttid06 , qu~ lhes causaria nota-
\·eis incoanodos , vindo to; munhtts 
:to Concelho ; ou finaln1 te por 
ourras simiJha:ues contradiclr<>et-•~ 
las quacs ~e nâo conseguiria n 
1no dos oilo dias formaliSJr _.. ... no._ 

Ct.~::o or~ginal pela copi:t rem • • 
sendo n1LJito necessaria a sua rcvi-
djdc , e Jeligcncja , para qut! se n5o 
dê espaço (propttr "'"""' ) ás ma-
quina~Ó<.'S aos delinquentes ,, e seus 
auxilia dores. 

2 3 Pôde com clfeito sucet.-der ca-
so , em que se consiga esta 1reforn1a 
do original no .referido tempo; po-

rém 
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mn ~ duvida , que se~ ~o consi-
ga , e fique imperfeito o p1rocesso , me 
parece melhor , e mais certo o que 
àcixo referido : e assim se deve ob-
servar sem a menor duvida ; por-
que o traslado authentic10 merece o 
mesmo credito , que o oriiginal , quan-
do este se não p6de apprescntar , e 
se náo duvida da s~ cxiscencia : 
evita-se a demor.a dos processos , a 
da prizâo dos réos ; e li difficulda-
de , e vexação , que 1causaria na 
Rcpub!icf a repergunta das tcsre-

.JllUnhas. , e a refónna d1os exames , 
~!a:~~ue comistissem os corpos de de-
hcro 

l 
CAPITU LC) V. 

D• .reg_11""4 irreg11'6ri"4tk, que diz 
11 Lei , 'l"~ 111JS g11i11 , .ter 

1 " A De seguir-se da prime;ra 
,, ficarean pela rnaior parte 

,, por averiguar os dclic:tos , e as 
,, suas 

, 
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" sua! qualidades , que oe fa~ t~o 
" divenos, como sâo os mesmos de-
,, linquentes , e os que com dlei 

J ,, coopcrao , para perpetrarem os . ,, crimes. 
"J. Forrmlisando.se , como Jiz a 

primeira irregularidade , os Conce-
lhos de Guerra com as !'implicc-s 
perguntas feiras a~ réos ; profe-
rindo-se immediatamente as senten ... 
5as absolutorias , se ncgavâo as cul-
pas arguidas ; 1que delicto seria puni-
do ? Se o negar bastasse \ quen1 já 
mais seria rui pado ? Niío se d.-.. 
do nunca estar pela simples ' -
ti\'a , se1n que clla se pr! in-
llub;tavelmentc pelos m·rios , e o 
l)ircito , e a sua praxe r~.-in esta de-
cido ; ( 1 ) quacs sao: . 

) Prhnà pmvar ... "C a negativa 
ptr tt1itl~11ti11111 rei; assiin con10 -:i1 

• • ~· 
si: o homcrn , que se Jiz morto , se 
acha de fucto, e 111osrra , que ~:stá vi-

"º ; 
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"°; a casa, que se diz queimaJa ,se 
acha illeza : ou outras similhantes 

,, c:ousas. Stc11,,tJà. ProYar.se a nega-
. uva por tcstcn1unhas , que deponháo , 
que se náo comettt:ra , nem podia 
comcncr o delicto , ( a não ser a ne-
gativa ianprovavcl ) , assim como ne-
gativa •o• ndis , ou negativa sim-
ples , e indeterminada. T wtio. Pro-
var-se! a negativa pela êonfiss5o, ou 
ddicto do mesmo ofFcndido ; po-
rém nesta especie de prova pela 
conf~o ip1i111 '!f[tn1i he necessa-
rio ter !autdla , e fcucr tooa a cir-

'C11•spccta reflexão ; pois estamos ven-
do ;t maior parte , que os of-
fen ou já por reconcili .. dos 
com delinquentes , ou pen11adi· 
dos de amigos , -fazem estas confit-
sóes , e protcstaç6cs muitas vC"les 
contrarias á Yerdade : neste caso , 
para que nâo fique a Rep~blica of-
fcndida , se por ellas se deixar ficar 
impunido o criminoso , devem m 
Juizes considerar , se tal desc~lpa 

D se-
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terá , ou nlu Yerosimel , CJa.'a. ti si•,,._ sit, primeiro que procedlo 
á eeatença. + Mas sentenciar immediatamen-,. 
te ablol.Tendo pelas simples nega· 
tivas dOI ráJs sem corpo de a~ 
licto, e sem prova alguma , que na 
defeza delle lhPS ooJíOaesta~ a ne-
gativa da culpa , e circumstancias 
Della arguiaas , era irregularidade 
impropria de faris ~itos , e au-
xiliadora de repetiç6es nos mes-

. mos dclictos , que se dei1\vao assim 
de averiguar , e as suas aggravantes 
qualidades. .,,. • 

5 ~m condemnarem ~im-
mediatamente pelas confissl dos 
réos , se precederia me ai ; -. 
porque mui tas vezes só pela con6s-
são espontanea dos rfus se tem 
muitos condt mnado , por ser o mes-
mo confessar , que ficar convencido , 
para sesuir ..se a condcmnaç5o em 
casos cr1m·es como he rcsoh1ç30 
indubitavd d~ Doutores, que cita 

a 
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• ""-• c,.;-..1 tle Fn nir• C11. 
•I · •· i , ~ J· ibi: 

• N. 2. Ptü C.".ffe .ria UjltllllllW• 
l · fie• 1 rio ,.,,;,, ptj•Jic.M; t 

( 
SÓ por 6Jh JLw Sn' tflUlnuuJ. 

.• tm fJnM_ wMuri• • JU/efiri• 
co1111ttiM. lú wsoblf6 i.J.bi-
'IJel Ju, J)D. • q•t• rtpt &e. 

N. 3. E jtit11 • ptlfii.rl• n11.1 
c••s•s triPMs , w•n"'4 0111r11 
COllSd '6'fJI o/Jr6r O J•i~ ntllil 
'1IJ qw etlll4e111•11r o t•I rio , 

· q11t cP.ftsr11 o crirN fll~ f~, &e • .. 
6 Mas ainda assim se precisa-

•.. a precedencia do auto do cor-
. po :i! dclicto , feito com toda a 

•ela da culpa, e das suas aggra-
•, vant qualidades , que adverte o 

90bredito Alo11rd M -4 de Sttnn/J,.. 
de 176r : por ser indispemaYelmen-
tc preciso , que a matcria confessa. 
da conste do auto ., que f011nalisa 
o processo. ltk• Ftrr. 1111111. 3S'. t# 
Mts'110 Cap. ibi ~ 

Do q1111/ corpo J, dl/i,11 Jer,, 
D ii co11.1-



S'" Pr•tit• Cri•iul, L 
~"'*" •• pr«e111 •li• 
jürslo tio rio, JMr• llle ptNlw f•· 
.,. .. 1. f 

E porque como diz o mtsmo pra-! 
xiRa em o up. l. ô,.,,,, 4· li. 15'. 

Nio poceü SÓ•nilt pe/4 r011· . .. 
fissMJ dtl rt• . se/"" ntrll .,;ill , 
011 fór.ui 11411 c111sta do trime 
comntif o. 

E tkwm.01 •tlwrtir 'º"' m11i-
to N1id11do .. q•t p•r• • confissão 
se rtq11trtm trts co•sas : "pri-
flteir11, que st f•f• tlllr11nu11te: 
111eg11nd4 , q11t stjll /eit11 tspon-. 
t411ea111t11tt : t "ttrcttrlljf' 
crime conft11111/o tJttja Pi do, 
e co11W11cido por tt.rttm1' 1. 

7 Sendo a razão ; porque deve . a..- ' 
a confiss3o ser feira em lugar , e de 
modo , que n~o admitta excepçâo 
alguma : 9ue seja vcrosimil : que te· 
nha posib1làdadc : e que náo seja lT· 
ronea , por ser a allegaçJo do erro 
seanrrc ad1nissivd , dcdctravcl ' e in 
terprctativa a favor de quem a faz: 

e 



, .. 

Jlilit•r. r3 
e · · nio leja falsa enr , prejuizo 
de terceiro , ao qual fica Obrigado 

oonfirente para resarcillo ~ parte 
rcjudicada : e at~ para ser punido 
la complacmcia , com que por 

ilhante mnfisdo kz aquelle dam-
no : de que tudo Ja!J8menre fall.i 
O mesmo praxista DO dito C6p. 2). 

8 Finalmente porque se requer , 
. que a conflstao seja feita por maior 

de vinte e cinco annas ; pois que 
(sendo menor, hc ip.ro j11re nulla, e . 
) lhe nâo .,rejudica , não intervindo 

, .ni!!_a tutor , ou curador , que lha 
. lcga~e~ Ortl. /. 3. til. 4. §. 8. O 

' _que <tjuiz primeiro <]Ue tudo lhe 
.._ '1lev_e. dàr , para que nao fique nullo 

·O JUllO , o processo , e a ~cntença , 
corno ensina o praxi!ta Aft•tl. " C11st. 
~. p. li~. S'. e. 1. •· '.l9· 

Si rt11s i• uptct11 11p/J11r11trit t.r.rt 
1ninortm , t•nc j #Jtx 1111te 01114 

11i11 t1'rattwt"' ti d11/Jit; q11i11 mi-
11or 110• h11/Jet ft_r1011am ligit im,,,n 
r111ndi in ft11l1tio crinli•11Ji : 11~ià.1 

Jll• 



• r • Prtltie.1 c:n.; •• 1 
jl#licila,/""llf!I, Ó-mtl .i• 
td .,.. ...,,.,,. illllefnu-111 SI• 
,,,,..,.,., ri Ütl' tlt ;,,. j 
-u. , Ili.si ;a. .tit Út• ;. tjil. Í""""•· Et similittr conrea· 
•i.tffW CIWMWI f«t• • •i , 'ti•• .ti rpo•tt t•• ftterit , trit •• n. , e~; ,,,,. lllJtt/Jir. 

9 Pelas •referidas , e outr.as mui-. . . ~ tas c1rcumsranc1as , que ens1nao os 
Pr3xistas criminalistas , he evidente , 
'lue nao se procedia bem a senren- ' 
c1ar-se immed1atamente ainda sobre ( 
as confiss6es dos réos , que nâo ~-. , 
sem precedidas de hum rJad.1m~ ., 
auto de corpo de ddicto , •provas 
deste IObre o que fossem as confisr ~ 
s6es legitimas , verdadeiras , e sem,..--
alguma excepç:ío : como se deve pra-
ticar ILlS que sobrevierem ao Juiip 
criminal dos Concelhos de Guerra. 

CA-
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) Mllit~r. · rr 
CAPITULO VJ. 

,. ltrttir• i"~•l•riÜM, q11t foi, 
tliz • sobrtdit" Lei , 

1 ,, A 0e ºªº terem advertido 
,, os' Audirores dos Regi-

,, mentas , que procedpão com as 
.- " referidas irregularidades , em que 

,, nos Capirul~ do novo Regula-
,, mento se não trdtou de explicar 

( ,, a form;llidade , cotn que devjáo .. 
}. ,, ser feitos os intcrrogatorios; n1as 

• • ,,. ~ppondo a irregularidade das 
~· j>ft"glJhtas , e que os Auditores 

·.: ,, (como proÍCSSC'res de letras, e ver-
•~ " sados no conhecimento das Leis ) 

J • • 

.J' nao ignorassem , ou preterissem o 
,, modo , pa~arao sobre a considera-
;, çao daq~lles termos habeis a 
,, declarar sómente as pessoas , que 
" devem assistir ás ditas perguntas , 
,, e sentenciar os réos em consc-
,, qucncia dcllas. 

2A 



J' Pr•tit• er;;.;""1 f 
~ A app~icaçáo das Leis aM'ta·· 

sos he o fi°' de rodo oronhecimen~· 
to de Direilto; ( 1 ) . e por isro a 
Leis , que ci• determinlo , suppoeml 
sempre,, que~ os Magistrados execa~· 
tores das Slllas impretcri,ireis dis P"' 
1iç6es , co111•0 in~rruidm que dcvcmt 
ser, nas ma1li1nas de llire~ro cspecu-· 
lativo ' e r1mrico ' nao ignorão (l~ 
modo de as p6rcm em praxe : a 1 i à$ . . . tter1a prec1sa1rncnte neccs~no , que at 
m~ma Lei , que se promul /!.ª , dispu-· 

·z~e o modlo de se praric,r, e náci• ) 
se faria laO preciso , que houve~SC! .\ 
Ministros prrofcs~rc.:s rlc k~~,. ·e~ _ • 
versados no conhcc1mento das r.('1 ~ ·l~· r" 
as qu~es só dispcem sobre os casos :,C .... 
mas nunca da sua praxe. ~ 

3 Pdo que tam~ n:ío parec~ ,.-
que esta irn~laridaJ~ ~e cotnct·· 
tida por 1que1n acaba de praticar ,fo-· 
do o tempo de hum lugar brm ser·· 
vido , que dle,,e preceder no pro1ti-· 

m,cn-

( 1 ) Num. 1. do Capitulo 1. Lit. 6. li•. 2 .. 
dos Estatutos. 



Milit11r. ~1 
~os Audl i~ores , (t) no qual 

tempo he certo , que muitas vezes 
i nrrrrogarião réns de diversas quaJi-
da~e~ de crimes , e sentenciariâo , 

recedendo sen1rre os competentes 
eios pi~ para lhet constar pri-

m c!ro q rudo do ddicto comet-
tido ; co·no ~e1n~re fizerâo o~ Juizcs 

f>ráricos , e tL~t ilfica J.11!. Cl11r. q 
'VtrJ'. 1. J11 que.rt. 'J· §. fi•· tio li&. f. 
ibi: 

Scie11J!lm tJt ••ftm " q•otl i11 
·, (. 01111vm r4s11Jr111111'!'1"""' dt/Jtt J11-J. tle.'f( proretkre 11d aliq11tm 11ct•,,,, 

11isi pri11s illi €011J'f,et delictuni É-f" ............. ,j!t11a111n.f11ise comis111n1; & ita sc:m-
pcr fac;unr pratici. 

E.rt eniln t•11/g11ri1 , Cr stricta 
conc/11.rio ., 1'"ºª 1111/t omnia tkbtt 
J udiri rtJns't11re Je Jelicto. 

Et hoc aJeo 1.:tr11111 t.rt " IJllM 
etia1n si r1e11.r coefittret11r "íkli-
ct 11111 11liq11t7ll ton11nisisst, "°" po-

test 
( 1 ) Du o AJ ,·,ui de 21. Gc Owubro 

de .17 6 J. n. 1. 



,.. Plf'.iiu er;.;..1 l 
~~ T--lwi , llisi M _;IH 1\ .. 
.-KI. • 'lln'i , 'Jll•• 0 tJ•S CM• 
J11si#le qJMn•I. 

4 O qu•~ 111ppoao , alo tratou a 
Lei dos Gapihdm do DOtO R~la-
~~o de e:1~car a ~~â ~m .qu 
dnaao 1er feitos os 1n1cnugatonos: 
e le deYi3o~ Cites f>!'•lticar re'a cri-
.CPinal , e c*Pbelec1da pr.íuca , quct 
no podiío , nem deyiâo ignorar 
aquelles Auditore , suppondo-!=c-lhcs· 
adqa.iridiil IJO outro bnJl servido lu-
gar. Dcviác:> primeiro furovlisar o .) 
pn:>e~n pelo competente corpo de Ã. 
ildicto , •lftt' tm111i• indi~pe;T;:;: , 1 

e preciso en11 todo o Juizo lT 1 ~ 
e por elle deviáo proceder , ( pri-
meiro que aos interrogatorios ) ás ~ · 
provas informarorias da existcncia 
da culpa , inquirindo primeiro teste-
munhas sob1rc elJa , como drpoi~ de-
clarou o m•~mo ditto Afc11rá dt 4. 
"' s,tt.Sro Je 1765. §. •· ,,i~to que 
o não fizera<> : e depois proceder en-
tão aos inticrrog:uorios > já presente 

o 



\ . Milit•. ,-, 
. .,A dllt, em Conce!U , na fOrnia do 

§. s. • c.1. 1 o. • ,....,. Jll&•J.· 
( Mnlll. 
I f O gual he cew to , que suppu• 

l Jnha já formalisado o interrogarorio 
PllllF':~º co~etlte auto do corpo de 

Clelicto , ~ provas infhrmatorias da 
culpa , quando diz, q1uc o presiden-

:te mandará vir o r~ , e o Audi-
tor que lêa o interrog;arorio : ~ se 
não , que he o que •r> Audjror ha-
via de lêr , que pudesse ter algu-

. ( . ma f°'malidaie correspondente ao J. Direito prárico ? Co11lfinnando-se o 
f · o pelo mesmo sobredito §. 

:---- ente ordenado , que '' Isto fei-
-· ., to , perguntará ao réo , se tem que 

' ,, accre;centar alguma ~cousa á sua de-
. " Íe'la : ,, a qual he c1erto , que dão 

f?<Ua ser outra , qu~: a defeu da 
Já formalisada , e provada culpa 
pelo estylo dos comp1etentes , e pre-
cis~ termos do Dimt•:> prático. 

6 Confirma-se tam1!Jein esta P!"I· 
tica pela disposi~áo dia Lti u. ~,. Ji,,. 



lo Pr•tk• Cri•iul I 
liti• tlt Jf Jt J••'- tk 17~ A. 
§. ; • cujo ~miplo podilo seguir 
aq~elles Auditores , formando pri- ) 
mesro os autos nos procmos ver- \ 
b3e9 com a producçâo das provas~ I 
'cm determinado numero.k.tcstemu-~ 
nhas , até constar da vCl"dJae do fa-
cto arguido. Igualmente se confir-
ma a mesma. prática pela pri mrira: 
1 ti * 2 0 tlt O•tM/Jro dt 1i 63. §. 8. 
;,, Ji•t i bi : 

,, Para serem pelos m~mos Ma- l 
,, ,gistrados auluados : os ccv-pos de 
" delicro formados: as tcsrcmunhas in-
quiridas : e ( eorâo ) os réos ~~~ 
tados. ..._ e..-~ 

7 Finalmente os processos for- ·-
malisados ror estas Leis na juris· ""' 
dic~ao dos Magistrados civi~ , e re-
menidos rom ordem da Policia ás 
Commandancias das ·r ropas , rra7em 
comsigo manif~ra a pr&tica , que dei-
xo nferid3 ,, e com que se dcviâo 
formalisar os que d"--sde o prjnci-
pio se originassem, pela jurisdicç-3o 

:do 



• Jli/il6r. 61 
militar , em O>ncelho de 

·· Guerra , por serem huas, e outros 
da n1csma natureza , processos au-

', tuados summariamenteJ e simplesmen-
te v<.Tbacs , ate constar da ve;ddde 

~ do fcictq., ~brc que só entâo he que 
ha de ser"' ~éo interrogado. 

8 Náo tinhlo estes MagistradCJI 
outra alguma diversa . prática , que 
pudesse ser desconhecida , a quc1n 
acaba de servir bem outro lugar: 
as Leis sâo as mesmas, a praxe de 

' exe~ut3-~s nâo póde ser di\'crsa , 
.Ja \. sendo os summarios da mesma natu· • 'la ~o que procede em huns , 
I, ~ cr e1n outros sãmilhantes , J:"'1 vista das Leis criminaes , que aca-

bo de indicar. Logo devemos con• 
cluir , que a falta destas pr.íticas 
rcflcx6es em tantas Leis he , que 
foi sem dúvida a causa da tlTCei-
ra irregularidade , de que acab3mot 
de fallar; a respeito da qual (.depois 
de se ter primeiro d~cer1ni na.Jo o 
auto do corpo de ddicto ) einenda 

a 

• 



f t Pr11tk11 4r:m.n..r • i 
a IObrmira Ln tÜ 4 • Stt~ 
1765. • §. 4- declàrando, 
. " Que o ~indo termo substa~ 
., cial dos mesm~DI proassos seja o · 
" de que nomeanido-se os Ofliciaes , , 
" ~ue dc:Tmt c0írist1tuic..,. 0§. Conce- ~ ~ 
" lhos de Guerra. na fó"11l dos ~ 
" breditos Capituilos 1 o , e 11. dos 
" novos Regulam1entos, se proceda 
'' nelles immediatamente a convo-
" car, e inquirir testemunhas, que 
" nccessarias tonmi para a prova , 
" dos délictos , OtLJ dcfeza QOS rl~S ; 
" sem sugeiçao at algum determin.1-
'' do numero. ,, Finalmente o to 
de corpu de deJlicro deve f 
vezes de Libelo accusatorio , e . 
isso deve ser c!aro•, e ~pecificamrnte 
individuado com todas as suas cir-
cum~tancias ; por1quc alias nâo po-
den1 scr cxactos os interrogarorios, 
que por elle-- se devem fazer aos 
réos ; . nem estes se podem defender 
cxactamcnre com as suas respostas , 
em que consiste ·toda a sWt defeza, 

e 



Jlili111r. ,, 
e cttfem fazer • vem ele Contata-

. çlo , ou Contrariedade ao Libello 
accusatorio do auto do Corpo de 
delicto. Donde 1e manifesta a i~ 
rancia doa Auditoaea , que os fa. 

~ 4 zem d~ , ou c:onrusas , ou 
Ih \ se rem nHla ao11&1mmarioa rc. 

mettidos pelos Magilaados ci yàs. 

CAPITULO VII. 
D• q1111rt 11 i~•"1ritl11Je , tp1t ftli, 

- ., rtg••"- • UI , M f"t f •ll•1Us, 
•• 

-" • 1 ,, A DE que devendo . os .mes-
( ~··~, mos Auditores pela obri-
~ gação de seus officiO' ser mcaes 

., para explicarem as Lais , e rcque-
,, rerem a exccuçlo ddlas para a con-
,, servaç1o da boa , e indispensaYd 
n disciplina das Tropas, como lhes 
,, hc ordenado pelo'" §. 7. S. ,e 9. do 
,, C11p. 10., e pelos§§. 7. 8. 9. 10. , 
,, e 1 I • do lilp. 1 1. dor llllVOI Rt-
,, g1116mt•t•s; tem succe~ido pelo 

,, con-

-



64 Pr4tir• Cri•i""I 
" contnrio ~·erterem os m•• 
,. Audlirorcs de tal snrte os seus 
,, offic1ios , q~ elles forão os que 
" trociarâo as m~mas Leis , de q•~e 
" dcviâo requerer a e1ccuç3o , suh.-
,, terfilgindo-as com ~~retaç&~s , 
,, mooliticaç6cs J e rcst~icÇõcs coatnl- Í~-

• ..;....a boa ~ , ,, rias a tuua a ra i.ao , e ~ Cll-
,, pressa dis~içao das Lti.r tle l.) 
,, tk ~l••ho de 1760., dt 18. de Fi't:-
,, vererirtJ Je 1761 , Je 1; dt 'J "'~'º 
,; Je J[ 76 3 ' ~ ~ 20 Je º"'"~'º ''º 
,, 111er1rll0 1111no, para as fazerem SCí\1 ir 
,, aos seus tnJI entendidos cmp1(!: . 
,, nhmr , e fal.;a;; co1npaixócs. ' ' 

i. ]Logo no principio dls Ór?I~~ ~ 
nações de'-te R~ino ( primeiro obj1e'· ....... 1 

cto de todos os Julgadorc:.15 ddle para 
se regu:arcm , co1110 hc deternlina-
do na Car:a da sua confircnaçâo , 
que ás m~n1as sen•e de prologo) tit. 
f. §. 5 do lib. J. : Se \redou aos Dc:-
Eembargadorts a interpretaçáo das 
Leis , que nâo fossem por assento da 
Rdaçã,o : o que bc hoje ta:n~1m 

d1S·· 



. . Milit#. " •1sp'5'«> confirmada pela Ui M 
18 tk .A&ut• Je 17~9 : e.e ao1 
Desembargadores 1i11111!.rittr , fiS. 
ra de hum assento universal , °'° era 
permlitrido int~retar u Leis Re-

•..... gias do ~ , já dade a compi-
Iaçã~• FilipPina das Ordenaç6es, co-
mo poderia ser tolerado a outms 

. Magistrados lelJl huma notoria, e in-
• disculpaYel oftensa das mesmas Leia ? 

A fa~culdade de poder modificar , e 
interpretar a dilposiçâo da Lá, he 

"" mate1ria tio privati•a , oomo inheren-
te , •= inseparavel dos Supremos Le-

• • gisl:idlores : ~im o corice&e a ui # 
:'i · ).~ ~t O•t•lwo ile 1763. citada na 
~pra transcripta irregularidade em to-

dà a llitteral disposição do §. 6. para 
ao vers. final , o declara nesta Yiva 
legialalçâo, e urgente cxpressio : 

u Tendo tOdos entendido , que 
,. só a Mim me pertence a inter· 
,, prêta~o , e modificaç4o du Mi-
,, Ilhas Leil , e a ai rerapo das pe · · 

.. ' ' nui ncllas atabelecida1. 
E i Na· 



" p,..,;~. cn.;,,.1 • 
3 Na c.J/ttf 8 11. .... 1 l, da-

q_uetle tit. f. <la Ortl1 li/,. 1. o ti-
aiha ji tambem decla1rado o noao 
~islador Supremo , ~em Cana ao 
llegedor da Caza da Suplicação, 
de 6 de Setembro de~ 1616 , que ~ 
diz assim: 

,, Posto que tenhc> por certo , 
" que sem vos fazer ~;ta lembrança, 
,, a tereis vds grande de guardar, 
" e fazer guardar inviolavelmente as 
" minhas Leis , ~ ordlens; todavia 
" volo-hei por mui rcc=ommendado; 
" adYertindo, que nin~~m tem au-
" thoridadc para dis1pensar ne~la1 
" por Eu o ter reservadlo para m1ftl : ( 
" e que quando seja necessario a)-
,, terar , interpretar , ou mudar al-
'' guma cousa da tornlla , e substan-
,, eia dMs ditas L=is , o mandarei fa-
,, zer : e assim o fart~is saber a to-
,, dos os Tribunacs. 

4 Estes firmes estabc~ecimentos das 
Leis supremas , que n~o deviâo ig• 
norar-se : e tlo manifestos pelos res-

plao-
'• 

. ' 



llilit.-. ~ t:"9 cio Solio A.-.• 1Ja;1a 
ver a>m notona mdmaa 

.IOI c:ommirtentes destas implari• 
des, 9ue a opiniio mais •mera.ai 
doa SOberanoS no efFectiYO poder 
de I~~ , llÓ por elles dete ~ 

, - declarada , ·e modificada , mai>t Dle 
o pedir a occurrencia dai ca .. : e 
1que nSo tinhio ,.!%: para ~ -< iteran a IUI o t'Olll o acn-
iego attentado de trocarem • ma-
.... Leis , e aabterfügill• com in-

-' ~retaç&s , modifica~ , e ra-
aic~ , como se ddl• pudea<m 

... •e arbi1ro1 : similhama desordens 
,. a · mpeito de todos OI professo.. 

.. ~fes , diz o nosso Soberano aa Lâ dos 
&raruros da Vniversidade rcfornta-
da L i. tlt. 6. t•I· 6. •· 13. i•jitle, 
1que 
1r n N!o tramcmdio m Magis-
~t• trados, e _piotiwotes OI jUSCOI , e 
J~ imprcteriftl1 limites daa IWll fa. 
~t• aúdadcs , e nlo se precipitClll , 
•• no temcrario , e sacrileao anmra-

- .. . E ii ,, do_, 
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Q Pr•tiu Cr&â••I 
" do de patendaem àmpliai , oa 
,, 1e1rringir u Leia peJm seus par-
., ticuWa , e proprtOI dictames , 
,, como 1e deli• pudeaem ser ar-
" bitrai. r Em razio de «ado o referido 
IÓ devilo praticaHe nas scnrcnçu 
d<>1 Concelhos de Guerra, o qnc a 
Lei manda ; porque a 1mtença , e a 
Lei constituan hum direito unifor-
me , só com esta difmença , que a ; ' 
Lei he hum preceito universal , e a 
sentença he preceito panicular: F•-
tinuli 'l*"' u~ pr.rctpti , •Ili ;,,. 
f w~JU J#EnM"' pr1 leg1s tr••sgr~s-. . .. 
sttme ~ ~ CUJa razao a sentença , 
nlo pode alterar a Lei em cousa aJ-
~ma ; como tambrm lhes ensinava 
Já a pratica do lrimciro Praxista 
deste Reino Mni . • C•st. ( que se 
pudera imitar , nitando-se ~ clla 
1imilhante irregularidade tâo disfor-
me) 2. I· 1. 5. t. 1. •rt. 1. "· 107. 
ibi: 

1. tri-iJ , ••• '~·· ,, .. 



Milita'. 69 
t#w ~, 'l",. b,rie, ot st•· 
"''' ••posit• 1it, rtt"'" .. 
-~ti • . • •lüs i• 1,_lit•hl te-
~~;,.,.. 

6 Julg_ar conforme 11 Lei he oof· 
• ficio de JG~to : J~e o que só-

mente póde ter: fdra deUa nunca; ~· 
que IJU_,,;S Or• .ttr.rJ••Ü tlt. Só 
os que nas sentenças romarem as 

< Leis por nórma das sua decis&s , 
podem merecer o non~e de Jurispe-
ritos , e náo aq aelles , ca ue pertendem 

-" saõer mais do que ellas, ou sewem 
.._. mais clementes, que a mesma Lei, 

concorrendo para hum a nororia of-
• fensa nâo só da 1nesma Lei , mas 

•· "'da Republica , e da justiça. Ftrrti-
r• , que na sua Pr11t1;t• Cri,,U1111J o 
doutrinava assim , diz 11K> ,,,.. + t. 1. 
•· 8. t 9. com muitos DO. · 

8. j•st•mntlt tU'WIUI JiYJW • 
f 11Wr "'rtfmà , ,., f•~ v••· * i •fari11 IÚ úir •IJ•tlle , f"' 'l"" s11/J1r 11111is "' f.•t tl!.s. &t. 

9 E se tM}ira tst1 ,,,. t.J ... 

' 



10 ,,,..,,~. e;;;.; .. , 
-~ , ~ ~·- f9t • 1•is t-rir• M1111•tr •s JlnMt "4 úi , 
• .... "'' f ntr; /l#tpu ll4o 
~rlt ttr JUis tlt__,t , t pit-
•r1 ti. 'l"' • Ln , nr 'I"ª'º 
~f ~s /JnMI ; ih1 !w .' •r 'l"' . 
1u~ ,.,..,.. MS trt-.nr. E 
st fiatr 1 n.trllrit , ~,,,.,., ,.. 
,.,,. • '!!{t1U• J. R~•/Jlic11 , t 
"4 j11$tif•, fie• irt.f11~, t Je. >· 
w •li• Ili.no str c•stig•tla. 

7 JJi no mesmo anno , em qr. se 
publicciMJ a Lei do Regimento d01 ~k~ 
Auditores dai Tropas , e anterior- • ·~ 
mente a elle , em 1 S' de Julho de 
1763 ,, estava declarado , que nos • 
Concelhos de Guerra só pert.:nce · • 
am jtJ1izes o arbitrio no cume das 
provas , e nada mais , que ~tas-
~ a .,,oderc alrerar, ou mOdificar 
• Lei.~ 

'' Sou lm"ido ( diz esta I .ci ) de· 
,, clarar , que nos Concelhos de 
,, Guerra, que se tiveaean para se 
,, julg;ar OI delictoe militares na con-

for .. 
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,. Mt n1idade dos sobreditOI Arti_p 
,, de Guerra; só pertence aos Jui-
,, zes o arbitrio no e1ame das pro-
" va5; para que c411da hum u poesa 
" julgar coni>rm'! entender , que Ye-
,, rificâo 1 OJI 8'o bastantemente os 
" delictos ; e para que no caso de 
" os nlo acharem provados o que 
,, baste , poisdo absolver os réos , 
,, que ddles estiYerem arguidos. 

,, Julgando porém , que os cri-
,, mcs estao provados , lhes nâo fi-
,, cará arbitrio algum livre para ,,,._ 
,, tkr11r~"' a dis~içáo do Artigo , 
,, ou Artigos de Guerra , que hou-
,, verem sido tramgredi<ios; nem pa· 
,, ra usarem IWS s~11tt"j11s de ou· 
n tras palavras , que n30 St-jâo as 
" :mesmas idcnticas do sobreJi to 
,, Artigo , ou Anigos , que na con-
,, demna?o das mesmas 'sentenças 
,, devem fazer copiar litteralmente , 
" ttssi m como se ach1o escri ptas no 
,, novo Regulamento. 

8 Só no caso , em que nSo te-
nha 



1s Pr61lt• cn.iul 
• o ctime pena determinada por 
Lei , ou Arta~ , m11 lim arbitr.a-
ria ao jJuiz , he , que 1e poda-j1 
• • • 1mpor 1raa19 , ou mtl10I ngorosa : 
~ndo IÓ endo mais por miseri-
Cordimo o Juiz , que pqr c~rl. 

9 Ot1 estando 11 provas da juc:ti-
ça , e d1efeza do rio iguaes , a beol-
vello an1t~ que condemna tio ; ror-
sue como aos Juizes se lhes deixou 
livre arb~itrio mbre 11 provas , stm-
pre em duYida dnem prevaJecer 
as prov~1s da innocmcia , e atten-
der~~ á1 presump~lo e1d111iYa do 
delicto , que prevalece 1emptt a ou-
tra prau1mpçlo, que o introduz. ltl. 
Fwr. 11,p. com outros muitos DO. 
•• 2. t 3· 

1 o ~las aonde ha ui , ou Ar-
t! go , ttue expr~--ulllftlte determina 
a pena : aonde a imposi~o della 
era na !Lei pnr si mesmo indubit3-
,·el ! aonde finalmente sem temeri-
dade csc;ancfal~ se nlo p.>ciia oc-
cultar c1 que fysica , e realmente a 

Lci --

' 

. . 



• . Ma'Jit •· '?f 
Lf; dispoem , e ~1ue só o memo Le-
gialador pôde aloderar; .. srande 
attentado commertft' ata irT.-iarida· 
de , que ta811tJ legaa d~ 
ofreodia ; e que .e 8'° cohonesrava 
por alguma ... idade de pr.írica : 
~ que a .. o podia hawcr em ne-
nhum Trillunal, nem Magistn1do 
modificatin ele I~ alguma. 

CAPITlULO vm. 
' D• IJ!li•t• irfYl~J.riJ11tk , 1Jf!t iis 

• Ui , g-_ IW Sn-tlt /k O~it-
._ tto pnwi,.1/ w.rt• Pr•ti-

" 
t•, Str 

. 
l " A De ci1ue detmdo vir ( diz 

" o Sol:»erano ( á minha Rc-
" ai pr~ a• ~ nos ~'·u1 
" originan . feire~ na devida fórma ; 
" !IUccedeo 1arr1brm virem 1nuiros 
" ddl~ por a11pias inforn1es , sem 
n aaentos do CtJlf'}'O de d~licro., que 
,, mo1t ras5ftll a certa aistcnc1a das 

,, cul-

• 
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•• culp11 , 1e111 te11emunhll ICJbre el-
" Je perguniada1 , e sem • •igna· 
'' turU 1 e sineta doa Vopes , no 
" cuo da al1ima pem.. 

1 Aqui , d profewara noY01, at-
tendci bem , quanro he o daacor-
do, com que 1e obn 1~0 
pela falta doe aruda1 cos , e 

' 

tlo precilOI para 1e 1dm1ailtrar bem, 
e se náo seguirem os exemplOI mais 
indignoa de se imi1arem ! Todos oa ' • 
que a seguimos , 10mos obrigados 
1 unir-l~e ªªE mis rudmtea 1 uteis , -..... 
e proveitoq§ eraç&s na sua 
pnxe , que mem em todos os ~ 
casos hum gr1nde , e indispensavel 
toccorro : e a guardar huma certa or- , • 
dem , difinida , e a mais respeita-
vel para medir bem as distancias , 
que ainda vio de qualquer superior 
Tribunal , Junta , ou Concelho á 
aupmna altura do Solio Au1usto. 

3 Já por Lei se achava deter-
minado , que das sentenças deJini-
tiv• Tão m recunos aos superio-

res 
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~ llOI propri~ feitOI do prckeao , 
alJI prabca esJSte 1e111 a menor e~ 
lr'OYalia ; poil que se dCYe prati-
car , haYendo de 1e remenerem ' 
pre1a9 do Trono Augusto ? Que 
irregularidade alo fOi a de se re-
menerem r." copiai OI pl'OCellOI , 
onde OI q_.. •ifo ir nos mia 
hem prepuadoe termoe dos feitos ; 

• cuja •lllmpl devem ir á ~ 
dõ Solio Supremo? ()s DOS90S desa-
CertOI YistOI a huma luz menos vi-

,, branre , podcriio ainda ter de$cul pa 
• alguma , n1u •Ílrol a esta mais bri· 

lhante lu-z 1em muito , que conde-
mnar , que advenir, e que emendar. 

4 DUu do as qualidades dm 
proctslOI, que estlo determinados 
se rcmettio á ~ de Sua Ma-
gestade pelo 1a1 General comman-
dante do Exercito. A primeira he 
a dos proceuos da ultima pena , a 
~iro dos quacs diz as.cim o §. 9. 
'" Cip_it•• 10. "' ,,,,,, RlpJ.,,,,,,. 
t• lk lllf •11t11rl• : · 

"o 



1d Pr•tit• Crimi••I 
" O Auditor e1trahiri destes 

" votos a sentença. Se o d~licto 
,, for capital , entáo cada Official 
" assignará a sua tenç-ao , e porá ao 
,, pé dclla o seu sinete; to procts-
" so totlo será remetido a Sua AI-
" teza o Marechal General, ou ao 
" General Commandante do Excr-
" cito, para dar conta do caso a Sua 
,, Magcstadc , de quem deve espe-
'' rar a confirmaçáo , antes que pas-
,, se a executalla. 

5 A segunda qualidade he a dos 
rroccssos de outros delictos , nm 
quacs concorrâo algumas circu1nstan-
ciJs ancndiveis plra se n1inorarcm 
aos réos as penas , em que por al-
gu111 modo estiverem incun:os; por-
que como j5(Q só rcrtence ao So-
berano , que as legista , suspenden-
do-se a execução das sentenças , se 
lhes devem fazer presentes os au-
tos , para usar da sua Real Oc-
rnencia no que lhes parecer justo , 
cn1 modificar a Lei com aquclles 

I 

n .. "OS' 
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rb , nos quaes conaMTerem taes 
circumstancias , ~ue os tàçao dignoe 
da Real Benigmdade , par.1 se mo-
derarem em beneficio seu o rigor 
das penas , rm que elles tiverem 
incorrido : como determina o mes-
mo Senhor no Alv• rJ ,J~ 15 M 
j•lho Jt 1763 , que a este respeito 
diz assim: 

,, E porque pode haver ca-
~ . " sos , nos quaes concorrao taes c1r-

'' cumstancias , que f_.~3o os réol 
,. di~ de Eu usar com elles de 
,, manha Real Clemencia, para mo-

• ,, derar em beneficio seu o rigor 
'' das penas , em que estiverem in-
"' cursos, quando as circun1stancias 
" dos crimes parecer prudenremente, 
" que sáo dignas da ininha lle-dl Be-
,., nignidade ; suspendendo..se ncsres 
,, casos a execuçâo das senren~as na 
'' sobredita fórma ; se me farâo pre-
,, sentes com m autos dellas , para 
" Eu determinar o qne me p3recer 
'' justo. 6 Ncs-



78 Pr•tit• Cri.U1111/ 
6 Nesta decretada remessa bem 

11 estava manifestando , que o pro-
prio processo era o que devia su-
bir para receber a confir1naç30 da 
1mtença no fri aneiro caso , e dc-
tcrminaçlo ultima no segundo : no 
primeiro por aquellas palavras do 
1R.egulamento : " E o processo todo 
" será remettido. ,, E no segundo 
J>OI: aquellas palavras do AJ,,ará : 
,, Suspendendo-~ nestes calOS a exe-
,, cuç3o das sentenças depois de ha-
" verem sido lançadas na sobredira 
" fórma , se me far:ío pmenres "º"' 
,, o.r ••l•s tklks: " que he certo , 
nunca podiâo ser as copias. 

7 Ainda que nao estiv~se t5o ~
pecificamenre determinado , nenhu-
ma pratica havia de que se pudesse 
exemplificar a desordenada praxe 
de irem , e se retnetterern á lleal 
PreseD? de Sua lv1agestade as co-
pias , de que falia esta irr~gularida
ae ; antes O contrario IC coJ1igc 
pelm ditos recursos das senten~a 

deti-

/ 

-
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definitivas , que sempre vio nos pr~ 
f!ios aUtOI : pela ui .. P1/iti• "* §. f. , que determina a remessa 
dos proprios auros ao 1 ntmdente Ge-
ral , e depois á Corte , para se sen-
tenciar em llclaçáo : e finalmente , 
pelo §. 8.da Lei Je li M O•t11/nw 
M 1763, que manda remettcr &OI 
Concelhos de Guerra os origina· 
es proceaoe das culpas , formalisa-
dos pela jurisdicção dos Magistradm . . 
CIVJS. 

8 Pois se ao Concelito deviao 
•·• ser remettidos os proprios originae1 

processos, á lntendencia , e ás Re-
Jaç&-s com quanta maior razáo , 
deviâo ir á presença Real de Sua 
.Magestade ? A outra deso.-dcm de 
imn igualmente infomK'S , sem as-
tentos de corpo de delicto, he ma-
teria, que já dei1amos pnnderad1. 
Agora que foaem igualmente sem 
testemunhas perguntadas sobre os as-
sentos do corpo de delicto , e sem 
assignatW'll , e 1inetcs dol Vogaes, 

DO 



80 Pr11tic6 Cri11U11a/ 
no caso da ultima pena , ircmoa 
discorrendo pelos sl·guintes nu1neros. 

9 Factos crimes ( Jj~ ftrreir•"" 
.11111 Pr11tic11 Crimi11. tom m•itos DD. 
i. tom. tr6tl. 3. r. 3. 11. 3J·) nunQ se 
devem presumir ; de tal sorte , que 
se alguanas vezes acontecer caso , 
cm que se possa du\•idar , se o acto , 
que se fez , sôa , ou náo a dclicto, 
devem os Juiz~-s tomar a me!hor in-
terprctaçáo tk q11e .ao só11 " tk/i-
''' , nem q11e o ho•vt. Diz o nosso 
Praxista •1111~r. 16. Por cuja razâo 
devem concorrer de f3cto as pro-
vas , que determina a Lei. OrJ. /. 
J. tit. 6f. §.31. --.,•ers. ,, Nos quaes 
,, caso3 ,, t §. 37. ibi : ,, E achan-
" do-se, que o nao culpa testemunha 
" alguma , o so!te logo ••. E achan-
" do , que alguma teste1nunha o cul-
" pa , proceda contra elle. ,, 1~am · 
bem determina a outra úi do liv. 
5. tit. 117. §., 6. ibi : ,, Nomeando 
,, testemunhas para a dita querclla , 
,. pondo-lhe OI seus propriOI nurncs , e 

,, ~o-

, 

• • 
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" sobrenomes , e alcunhas , e mis-
,, terrs de que usâo , e onde são 
,, moradores , de maneira que ela-
" ramentc se possa saber quem são 
,, as testemunhas. 

10 Tambem no §. S'· ü ui u 
Polici11 M lf u J••ho Je 1760 : que 
determina as mesma• provas , até 
constar da verdade dO facto ; e o 
mesmo consta do Alv•r• Je Ln * 
15 de J•lho M 1763, em quanto 
concede aos Juizes , que julprem 

< OI deliaos militarei o arbitrao no 
aame '4.r prna.r, para que cada 

• ·· hum as possa julgar a>nfOrme en-
tender , que verificâo , ou nlo Tcri-. 

• ficão bastantemente OI delictos. 
11 ~e mais se deveria perten-

der para se evitar esta irregularida-
de de irem os proceaos sem tes-
temunhas perguntadas sobre a esil-
tencia das culpas mencionadas noe 
a11ento9 do corpo de deliao ? Q!le 
IDOIÍYOI ~eria hayer para a de-
IOl'dcm , '10 que se achava deta--

F . mi-



h PrllliM crrr.;,,., 
lillmclo r.r' tanta• Leii 1111e1iores·1 
tlNbeledCto na praxe criminal de 
IMo e11e llei•, e da 'IU8 Policia , 
~ ~ 1e podia ammmodar, ese-
P.ir: nos ~90I· •erbaa 1 de que 
iitlmo1 , . ~· ltnp_!«m•aa dis-
~çt>es do llireko Pattio e dai 
.-H1 Leil militaftl ? E u.f mmte , 
.m qae dena ••nt•r a Mcido do 
pft>nao , quando ninguem defe jut. 
l'r lem pnHt. . 
! 1~ " OJul«idor sempre dan a 
,,. ~1entmça ~on1orme o que achar ' 
• f"OY•do ~ feito. ,, Diz 1 Ln .... 
• ON. M tio. 3. tit. U. §. 1 : E 
.-1 ,,odêria 1er a Sentença , em 
hum feito crime, Rm tatemunh• 
persunrada IOM as culpai a~i
ill9, e CGltlrwnta doa assentm do 
cmtO _ ;do deticto ? De.Cftdo ef la tter 
~da l!~W• '4t• prwhti.- ; 
~· ala (n ttt10 o que M1do ~ 
•idaló , eu ~ft) 1e mHif9ta pe-
IM ~·; eHeclara o delicto , que 
cid1 hn m tem coa111111ido , pela 

• • 1 • pro-

• 

~-l-~ 



:Jalit•. "" ., ""'ª que 1e1D • dtiYida o adaroa. 
• · 13 De tal IDl1e se fu ptecisa a 
pata da eürmcia da culpa, que sem ena alo pdde ham- amtença com 
aceno ; e a · mmm proYa , pi. · 
meiro' ·den ter · hem euminada , e 
com . sincao. aahno ; ~ nlo .S 
do mnnrio malta graDde ct.r-
•i9> dio Principe Soberano , m• 11 
perde muira1 nra o 111peito dâ 
}mtip ; mmo dia o Pramft Silu 
..... 17 : IÓ com ai considera~, 
qae 1m1p e nail · cri ma ele cliBicil 

, • proya 1e requer meao1 pnwa : 1"'1; 
Frrr. _, ..... 49. 

14 l ·Dual do u diftirençal , que 
~IDOI pela no.a pane ne11aa 
prova dOI dmcra1 : a primeira a 
que 1e ldquire ~ <lnaças ; a>n-
fanne a u; .. °''· ""ln. 1. 1i1. 6r. 
§: 31- : ou pm: quenYlas : ON. lifl. 
5'· tit. ~ 117: E com csw ftlll já 
formaliladm aqatlles prucellOI , que 
pelos Mini•ro1 civil 1e raneuem 
is Ummandancill 4u Tropa. ~ 

· F ii sor-

.... 
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14 
eorte, q~ qua*1n OI caa bera 
de querélla , ainda que sejlo cen-
tra militam , as rartes queixosas 
11 dev~m intentar perante m com-
pet~t\'S Magi1tradoa · civis , oa qua .. 
es as de.em ~ , e inquirir as 
testemunhas nomeadas , para prova 
deltas , a fim de rernetterct11 a1 co-
piai dos autos , e mmmarios .,. 
mpenims Regimeatos. , 

rf &gunda : o pouco que se OJ'io 
dena '% ~ffecio u J"!•it•tl•"' ,-., ;.,;.. ~ 
,.,.,,, , o qual ''nt•r i"f"isiti• ; .. 
isto he inquirição , investigaçá~ que . • 
se faz em Juizo , ou acrusaçã~ )'ar · 

• 

parte da jusriça , do delicto militar , . 
que vem á noricia do Commandante, • 
por qu411lquer modo; antes que dcl-
Ie faça procedimento a jumdi~o ci-
"il ; e est~ he o de que usamos pe-
Ja formalidade do auto do corpo 
de deJicto , dcterminado no ~: :i. do 
AID•rá M + Je &ttm!w. Je 176j' , 
que veio errendar as proprias irrc-
patidades , quando os Commandan-

tes 
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tel 1em m'IKlla de culpas mandão 
bmalisar Concelho de C.erra, e 
int~rorioe mm algum dermni-
nado , e especifico réo , co~ ~ 
ordena no ~/· 10. J.,.. R~•J.-

, .. 111n1t• til btf"•lll•ri• , 1 11. 8 C.. 
'IJllJl.ri•. 

16 A este respeito da falta de 
testemunhas IObre o oorpo de ddi-
cto , e exiltencia das cuf pas , emen-
dando esta irregularidade diz o So-
berano no §. + do aobredito Alvar4 : 
" &tabeleço outro sim , que o segun-
,, do tcrmo substancial dos mesmo1 
" processos , seja o de que nome-
" ando-se os Officiaes , que devem 

.. " constituir os Concelhos de Gu~
,, ra na fórma dos sobrc:ditos C•pi-
" t•/os tkcitno , ~ lllUÜ1i11111 às --
" vos &g11l•w•t1.1 ; se proceda nd-
,, les immediatamente a convocar , 
" e inquirir. as teste:nuohas , que 
" neêessarias furem ~ra prova dOI 
,, delictos , ou deína dos réos , sent 
,, sujcisâo a algum determinado nu· 

,, me-



" Pr•tü• Glltiul 
tt mero , e w te•m êai10 or~ 
'' de...U. : manemlD m dilOI das " me.. U!llcmailhal O. refaicb 
" Auditora : e dirigindo estes co-
,. mo pn>IJ11ore1 • pcrgunt•, no 
.,. CllO ·•• 1ch111~ •• ~ • ·nlo fa. 
'' zem com a eactid5o , .e •fa-
•• ridàde tomp«8118 , como he obri-
.,, PJlo ele 1e111 Oftlciaes , e~ acha 
" C1i'1>ml0 pra llKllDDI C.pit•IM 
,, d«'- , I -*i• dOI clitOI .,_ 
~· ., RIDIJ..,,,.,. 

17 '' -r..abel• outro sim , <JUe 
" IDbre 1 niwia destes habei•, . • 
,, e indispensams dous tennm , se-
"jSo endo OI ~illmente 
" Chamadoe ao1 de Guer-
" ra , pli'I· · nclles se &zerem oa 
" l•"'91•MW pelos Ofticiaes , 
,, que J>l'.rl iam 1e achSo derennina-
" cb pelot aobreditOI C.Jit•llt ili-
" ei•• , ' .-~;- d01 mesmos •· 
" WI ~,.,..,.,. , e na fdrma 
'' nelles determinada : dirigindo tam-
" bem CJI IDflDIGI AtíditorCI OI re-

,, fe· 



Milit.r.. ., 
n feridOI intenogaroriaa, como lhas 
,. má ordenado pdoe mesmOI Ca-
" pitul01 : escremldo as resppmtaf 
H 00s Rol interrog.dOI : e reque-
'' rendo 10bre tudo isto , como Y• 
'~ caes , a aecuçlo das Leia , que 

)'j9 se bouftl'ml tramgro.iido ; as qua-
" ea •eontará«S 1oaC> para a com-
'' pleta 1111trucçlo &. \1 ogaes. 

~ 18 A ultima parte desta irttgu-
laridade quinta de que vamos aca-
bando de fallar, oo que 'respeita á 
falta de assignaturu , e sineres , llQ 

caso da ultima ~ ; acaba final-
. mente de constituir a d"~1narca<b 

desordem desta quinta irregularida-
de , que temos ~erado , por ser 
cousa ainda mais apressa : e que 
especificamente se determina em os 
ditos DOYOS Regulamentos das Tro. 
pas ( primeira Lei dos seus res~
crivos Auditores) que no §. 9. do 
C•J· 10. tk l".f•11t11ri11 ~iz ~•im: 

. '' Isto fc~to , o Aud11or na. 
Jt hirá destes VotOI a ICIJICD~. Se 

H Ode• 



'' o delicto fer capital , ·enrio cada ~ 
" Olicial amipa~ a ma tençlo 9 

tt e ~ IO ~ della O leu 1inete. 
- 19 Nem se pudia es~ mais 
erprtwa , e genwna determinaçlo , 
para deiur ele 1e praticar allim.; 
111111 com tudo ndl Yemm , que~ 
.e chegou a praticar o contrario ; 
indo os procesos sem esta auth~ 
rica ciraumrancia , e precisa deter- \a 
mi nação. 

· 1,0 O modo de a praricar dire-
mos no competente lugar das se- · 
guinrcs partes , a que he tempo de 
passarmos , para já se formalisar o · 
processo desde a sua origem , na 
JUrisdicçao militar , e desde que se 
app~cnta no Concelho o que he 
mnetrido pela jurisdicçáo ciYil, pon-
do rermo n irregularidades , que 
deâxam09 ttflexionadas, par1 a ter-
mos tio presentes , que mais do 
tnrnem a inficionar a Jurispruden-
cia pratica do fõro militar Ponu-
gue-z. 

SEGUN-
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SEGUNDA PARTE 

])I •OIÜ M f,,,,,,./is•r n11 C.•tt· 
JIJI li G.trr• 11 pr«tssu wr-
l•ts Ju riu milit•r1s, *slle • 

/""' SU "!Iam : mll •/pWIU •"-
wrtnna nlrt •1 ,,.,,,,.s , t-
tJM- Str 61tnJit/41 11111 lnltn-

~ f ~s J ""'°'1utm•1 , • tle •/Jsol-
,.. "'f ""· 

CAPITULO 1. 
Do fr«tlSIJ 'tJtr/111/. 

1 E Ntramm nesta segunda 
parte , a tntar doa proas-

.,. dste Juizo criminal , e sum-
mario do fóro militar , que se for. 
mio nos Concelhos de Guem , pelo 
méthodo pratico , e unifOrme , que 
se deve seguir, nas duas qualidades 
de ~õ'SOI , que na primeira par-
te ~ra i , e de cuja fàlta se ~i-

g1-

• 



,tl p,..,;,. er;.u .. 1 
gin'° a~Ja1 i.Widades , que 
temos acabado de ponderar , para 
nitar-ae quanto fi>r rc-ivel a Yarie-
dade , donde ordinanamente nascem 
toJas as desordens , para o que nota-
remos primeiro a~,ui o que be proc' 

2 Processo lie hum Compendio 
t!e termo1 juridicos íobre OI ne-
gocios , que se devem tratar em qual-
quer juizo , ~a ordem que lhe dá 
méthodo , ou fórn1a de processallos 
(r) no lugar, em que: está o Juiz, 
para que ouça , e veja aqudle fa-
cto , de que se trata , e como se pro-
va por huma, e outra pane , ins- · 
truido nos termos do mcsmQ pro-
ceao , que se ha de deliberar por 
final sentença : sâo aquelles termos 
juridicos , OI quaes R a•ignão no 
pro~resso dos mesmos auto1 , e sum-
manos para que se saiba , e conhe-
ça a Yerdade dO que se trata no pro-
cesso ~ o que supposto : 

3 De-

• , 



Mllit•. ,1 
3 Dne o C:Ommandante do R.~ 

limcnto, em huma relido r.r eJ. 
re aaignada , nomear o l>resadente , 
e mais V .-es , que confOrme a gra-
duaçto dó réo , e qualidade do seu 
~ , demn compor o ConcclDo 

.~ae Guerra na fónna , que dispoem 
m IObreditol dois Upinilos de am-
00. OI B.eau)amentos, a qual deve 
eer concebida nos termos seguinres. 

4 P11r11 o C1•ttll# tk G11trr•, 
IJW -..U f11ur •o ( A/ferts , 'It-
•t•tt , flll o qw for) F. , º" So/J11-
Jo Je t 111 (,omp.11/Ji • F. , prw t 11 I 
cri1111 , tk IJ"t « ~- , ,,,,,,n,. p11-
r11 Presitk•tt t•I i11I, par• 1•· 
ln't'og1111tt t11I Offiti11I, t p11r11 Y1-
l/ltS, tMr, t tus &t. T11I p11rt6 
J/!l•rttl tlo Rtgi1W•t1, t1111tor Je 
111/ 111tZ , t •••· F. 

f Logo jnntamentc deve passar 
huma attestação cxtrahida do livro do 
Regisro , que contenha o assento da 
praça do réo; e mais circumstancja9 
que ronstarem do mesmo livro, con· 

ccr-



9s Pr-•tit• Crn.iul 
cerneatts ' culpa , ~e que se tratar : 
e dne ser cOncebida na maneira 
quinte. 

6 F. &~. c...,.,,u,,,t tk t11l 
~i1W1111, •lltltl' fW •ftJJ ••• "" 
li11r1 l. &gist1 *lle , mi t•IC.~
,."'1i• tn. •rst11t1 tle ( 1.J Offe1-
-.J , •• ~._JJdl , ) F. . . ut •r•I '6 
t•I ,.,.,t. FillHI Je F . .. •lt•r• ••• 
c•/Jil#s ••• olhos ..• tk iJ.Je , 9111111- \ ; 
M .S.ltlllM JW•f_• , fk ... )•rt1• llS 
&wi,•s , •• Est•llÜrtts , tm ••• 
E JMr• q•t colUtt •o Co•ctlbo tk 
G•trr•, " 'f"' 1 rt,.tto, ptw: t•I 
n-i,., tle 'J•e st qruiX011 F. Je t11J 
Jl6rlt , (o• 'J"t rt llN f°""o• tm 111/ 
J:lÍU ) t MJk fite foi ~mtltiJo , 
em t11•to1 k t 11/ lnt!'í, t •••o, p11s-
sti 11 prtst11tt , t11J p11rtt. , t••tor de 
t•I 111t::s, t ./1,1110. F . ... Coro11tl, ( tnl 
• IJllt fw) e 01'1"'411tWlltt do Rrgi-
MnlttJ. 

7 E quando o crime d~er cons-
tar do livro do registo, como 11. g. 
a dcscr)áO, ou cxctsSO de licença , 

de-



Militm-. 9J 
tleft declarar-se : 'J"""' '' &Mn-
r•.r &e. tkstrt• t• 1•11111 * t.J 
·~ , t 4W , t WÍI r«fllllllmi•,,.,. 
r.o , • 110J1111t•ri•rw11tt 11 •pprtr~ 
111• tlll t••tos IÜ t•I .as , 1 .-. 

. ~- se tiver desertado mais vezes, de-
vmwe individuar , e as pena• , qut 
JX>r isso ttve ) E fJM• t•t tMltt • 

/ Co11ttlh1 tlt G•err' , • f'" 'rtwl· 
' ''· &t. 8 Neste ca90 , ainda que se mm-

tre por huma anestação authmtia , 
que o réo desertou , ou escedeo a 
sua licença , nunca se deve omit-
rir a prova de restemunhas da cu~ 
pa, que requer o AlwrJ M 4 M 
Stttm,,,., Je 176f. porque serve a 
confirmar o facto criminoso da mes-
ma anestaçáo. Por clla se vem ne 
conhecimento da identidade , e ida-
de do réo : do que he do foro mi-
litar , e da comperencia do Conce-
lho de Guerra : e do cuidado , ou 
negligencia , que ho&&\"e , em se lhe 
fazer o seu processo. E pela JOrmal 

no-
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domaç'o .,_ V~ea ie 'paten· 
.. , 1ue ales • legirimamewe au-
thorilldOI , e alo carecem Je juris-
dicçlo , para julgarem a a.a do 
tt.e. Esta relaçío dos Vogacs, e at-
testaçio , 11 deve entregar o Cotn-- . 
mandante do Regimento 10 Presi-
dente nomeado._lPlra o Concelho, e 
e1te as entreg.ar3-ao Audiror, ou Ca- \ 
pir•o , que fizer as su3s vezes , pa-
n as autuar , e dar principio ao 
processo. 

.. 
9 Tanto que o Auditor rrceber 

a ordem do ~ Com mandante para 
~~lho de Guerra , na fórma que 
fira indicada , contra algum culpa• 
de> do fôro milirar, formará logo 
( pela noticia que fui preKnte ao 
Uronel , e este )Jic panicipou) o 
auto do corpo de delicto , copiado 
• pag. 3S' , 9ue he o primeiro fun-
damento do juízo criminal , sobre 
o ,., , e crime commettido ; a que 
se dirige o já determinado Concc-
lltô , e cuja furmalidade cstabdccoo 

o 



au11111r. n o""""' • + • Sttt,,,,,,., • 116r. 
indicado no §. i. 

1 o Forma-se este auto , como j' 
fica dito na primeira parte , no ca-
so em que ·algum réo militar, sem 
aindl ser comprehendido , e aurua-
di/ pe!a jurisdieçlo dos Magistrados 
civis ; o he .primeiro pela comp~ 

f tente jurisdicçlo do prop_rio fôro 
~~ militar: ou isto seja ex ofticio pela 

noticia , que tiver o Commandante 
de algum delicto militar , ou por 
queita de alguma Parte , que o 
accusa , e contra ellc requeira pro-
cedimento , e Concelho , para se 
llle impor a pena co1n petcnte ao 
maleficio commenido. 

11 Junto pois o Concelho , no 
dia , e hora determinada , tomará o 
Auditor o seu lugar á parte direi· 
ta da n1eu , de Capitao mais mo-
derno , que lhe determina o Àlv•· 
rJ til 18 tk Ft"IJtrtiro M J 764. ne!tas 
palavras : ,, Nos .Concelhos de Guer-
" ra , em que aasisriran , occ:upa r.í6 o 

,, lu-



'6 Pr•tir• cn.; .. 1 
" lugar de Capidea mail moder· 
" nos , ,, e principian a formali-
11r o proccmo Yerbal da_ ~uelle réo , 
pond~lhe na primeira folha do l'CJle 
to o titulo , que diga : 

Prwt110 wrNI , t l•ttrroj.-
twiu Jo rio • . • S./MtltJ , • 9ffei•I tk t11l "'••bi• 11tst1 
Rtgiatn11• tle • • • · 

12 Logo no pmcipio lhe jun-
tará o Audiror o dito auto de cor-
po de delicto, e certidlo do asseri .. 
to, e altera~, que se achar na pra-
ça daquelle no' e passará a fazer 
o termo da primeira acaáo da<tuel-
le Concelho , por esta , ou 11mi-
lhante fdl ma. 

1 3 . · ~ Os • • . tk t 111 .n:, ••• tio vi.,,,,. M ••• l'_irNir11 ses-
,,. Mstt e.ali#, st MI prittei/i• 

60 

• 



Milit.r. 1 91 
•• /Jr0tt1ro wr/J11I Jo rl1 . •• So/Ü· 
Jo, º" Offei•I a 1111 Cnnµ11ji• 
tltstt &gi1M11to tk • . . e 11llrt 11 s•• 
c•lp• •rg•iÜ "° 1111t1 foi. 11 per-
g1111t 11rio •s ttllt1'111#"'64 stt,11i11tts, 
1e11tlo i•ttrng•'41 por N. . . Qli-
tial Jt t11J IJUli"4dt , ( t 1IM •s J. .. 
"t•J1 •i•U pro,,,p1111 ) t st deln"· 

• ,,u,,. , file 11 t01l"V«11r1nn t1stt1'I•· 
•h11s par• o 4i• stg11il1tt 11 t•I hl· 
r11 • • • 4t q11t ji~ t .ttt tn-,,,. N . .• 
.A11dit"! do dito &gintn111, q11t • 
tscrn;1. 

14 Esras testemunhas, podendo 
Stt que te achem todas , ou algu-
mas oo mcsn10 Regimento , se cm-
traráó Jogo a inquirir nesta primei-
ra sess5o , tscrcvcndo o.e; ditos das 
ttstcmunhas o nlcsmo Audiror , co-
mo se determina , e fica diro no §. 
4. do Nvná u 4. tk S'nt,,,bn 
Je 176S'. ; porque se deve fazer to-
da a diligencia por se abbr~iar o 
processo ;a fim de se ronclu1r ; ou 
no espaço de 24 horas, coarad11 

G da-
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98 Pr11tic11 Crimi'1111/ 
rlaquella em que for autuado o de-
licro, cabendo no possivcl ; ou ha-
vendo circu1n, tancias , que r<X1uci-
râo maior dilação , no termo cic 
o!ro dic1s esrabclecidos "" Lti dt 
20. dt O•t11bro dt 1763. tudo assim 
como se o:-d~na no nm do §. 7. 
tio ro!Jredito .lllv•rá : E ~e ne1n nos 
oito dias se puder ccncluir , decla- .-. 
rando-se o mot ivo , se dl~•e romar 
o ten1po neccs rio, para averigua-
~ío da ''erdadc. 

15' E ~cndo prcciro virem tes-
tcmu nhas de fi)ra ) re?as nâo harer 
no R Lgimcmo, ou por outra algu-
ma razáo , s~ <lcrcrminar~í nt..~ta pri-
n1cira c:ess:ío fozcr- e p:ira i o avi~o 
ao Magi~t ra 1o e rnpctcntt! , em cu-
j o dc~rr jcro a ist i rcm , para as man-
dar ao -concelho no dia e hora ', 
que na mesma scssâo se determina , 
C<'11ccbi lo nos termos da mais po-
lida urhanidadc , como se determi-
11 110 §. 9. do Alv11rá de 11. Je 
011t11br1 dt J 765. : assinado o di-

to 



Milita,.. 9? 
to A''iso pdo Pres.denre do Con-
celho , CSl rito pc:fo mesn;o Audi-
tor , e conl :>rescri to do Servi-
ço , o qual p<kk er por esta , ou si-
milhant e formal idldc. 

Senhor Corregedor de . .. J11iz io 
Crime Je ... 011 de fóra de . .. 

16 E M Concrlho tle Gue"• áe 
q11e .ro11 Pre.riJente tido 

nr.rte quartel dt tal Regin1r11to ..• 
t feito 110 r/o N .. . sobre 111/ cri-
1'1r do caso .r11cceJido tm tal dia ... 
110 sitio de . .. destricto da J11ri.1-
dicciío de 1r,,,. .re n1a11do11 co11'Voc11r 

~ 

t este•11unha1 p11,.a Je iluplirire111 SO· 
brt a verdade , e e.\ Ístt11cia dtstt 
crime e11z tal dia ( dr m1111h,;, ou 
de tarde ) III qu11t1 1r,n. por bePn. 
do Re11J sen;i;o , t por 1101 f11~r 
111ercé , ,,111ndará 111Jtifiu1.r , t 11·ir á 
prt.re11;11 deste Co11celho no dittJ Jia. 
t hor11 dtter1,,inada as pe 1so11s , 

q11t "'"'J ra:Jáo 1e11hio tk .r11her o 
G ii rife· 



tr' Pr11tÍ(4 Criminal 
,.,frritl. ( sr11tlo . ex officio , e Jtntl#-
" rt'f11rrimt11to ~ p11rte ) 11s t1.r-
tem1111ha.r do rol 111c/11so ficnndo y,,,. 1111 ctrteza , .tk qut stndo-Jk 
.rimilb11ntementt prtcisos para ttrlr-
1111111has 11lg1111.r So/Jados deste Rtf i-
JM11to , pro111pta111t11tt pw 011tro .1t11 
ig1"1/ ni.ro Jt fariío ir J Lr1u1 pre-
.rt11ç 11 com toda 11 pro1nptidáo. Deos 
g1111rde 11 V1n. &e . 

.Assign• o Presitkntt stu 110111t in-
ttiro. 

1 Sendo a~ rcsrcmunhas alguns 
prc:tOC\ ou pre:iso fazer por alguns 
Jelles algmna araria JO ~ 1nuiras vc-
1cs prcci .. a na in\rrst igaçâo dos cri-
n1es , como diz o praxista Mend. 
l . p. /. 5' • e. J. ". 8.,. 

']\lam in-utJt1g11ntlo (rin1e11 pr.e 
.rt11ti11 ptrso11J' m11/t11m facit 

di~e-ha. Se 1na11dou co11Vocar teste-
11111nha.1 , 011 fa~r t11/ 1<ariaciú 

• J 

par• o IJ"' .ff prectsa , qut 'Vt nh• 
a este lonce/ho N . . . 011 1\ T.1.V ••• 
prezo t111 J 11/ ,adeia li ordem Je 

Y111. 
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/'111. p4r11 tal Jia , r hor11; e111 ra-
'ZIÍO ào q11t /f'11i. por bt1n do Rt:•I 
S rn:r <o , t por nos j ~~er 111trce' , 
o far J t11tregar á escolta q11e 
1:11i para contluz..illo fica •do nós 
re.rpo111a"L1ti1 Ja sua st~11rança a 
repollo "ª sua dita prtZiÍO , t I rl1t. 

"" certt':.4 dt q:1t sr11do-lht preci-
so para o me.nno 11/gunr pre':j()r 
nosror ., com ig1111/ 1rviso .ret1 .re lhe 
fariio re,netter 1n11i pro1nptame11te 
&e. 

18 Pergunt:t Js l' rc..::kn u·'hJs , e 
jumo o Conc::l h na ~eguin e scs-
~Jo de d~ct:rmin1 ~\o d ia • -C enl ra-
r.\ó a i nqu i nr p lo ()fliL :i l de Guer-
ra , que na forma do R gu amen o 
d~,·c n,1qudlt.: Con~:cl ho fater o in-
t rrogaconos , e o AuJ itor irá cs-
cr vendo os dito ; n c:i o pon:m 
de alguma irn:guJarid:i ie , no in-
quirir das 1nD-ma te~ t~: nunh~1. , irá 
o A ud LCor co1n n o ier:ição in inu-
:t1h.io o n1odo dr m~ hor se in ui-
n 1 c1n §. 7. do Cap. I ..:>. do R eg11/a-

mt11-
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11U11to : e fará primeiro que tudo, 
termo daquclla ~âo , e assentada 
por esra , ou si1nilhantc fónna. 

St""'"'" 1t1.tão. '-' 

I 9 A O.r . . • deste 1ne;::, • • • Ít-
v.L g11111i11 st.r1iio Je.rtt lo"ce-

lho . 11hi perante elle forao perg :111-
tadas 11.r te1te1n1111h11.r .rrg11intes por 
N . .. de tal porto . . . q11t tM N . •. 
A11Ji1or d~ste l~tfTimento t scrroi. u 

Te1te1nunha pri11uir4. 

'}..T. • • ( J,c/arando-.tr-lhe IDt!tJ.t 
01 cargo.r , e OJ}·"cios qtJt tiver ) 1110-

rador e111 • • • da Frtg1'ezia de . .. 
trste1111111ha j Mr11d11 ao.r Santos f;7.,·a 11-
f.tlhuJ para tkbai.'l:o dtlle .r tkcla111r 
verd1Jdt de 111do o q11e Jo11ber , e lhe 
for perg11ntado , 'l"t Je .r11a idadr 
JisJ·t ser de •. . an110.r po11co 11ui1 , 
011 1ntnos . t do cost11~ 1111da. 

lO Perg1111t11Jo ptlo 'onte1ído 110 
1111-
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••to tio C'!!/H'_ do delicio foi. q11~ 
todo Jht foi lido , e declarado JNI• 
Jito Ojfici11/ diJJ(, &e. e 1n11is n.:• 
tli.1.rt , t •s1ig110M 'º'" o dito Olfi-
ci11/ . .. i11terrog1111te , Jtndo lhe lido 
t*Jte j 11r11mt11to, '"t ig1111/me11te dis-
se. estar 11117Jtrdatle co1no dito t i11h11 , 
t eu N. . . hditw tio dito Rrgi-
mento o escrroi , &e. 

1 I C::On luidas as tcstemunJ1as 
da cu'I pa na nu.'Stnl s~s~o , 011 st:n.1 o 
na seguinte se pa sará loj:::o a fa-
zer intcrrogatorios ao rl.'O sobre a 
culpa , que ~~ Jhc arguc no auto , 
rendo sido para i, so opportunamen-
te ch:l n1aJo ao on dho de Gu\:'r-
ra pJra se ih\! fa-i~rc 1n ; e tend<Ke-
lhc tirado os ferros , para que sol-
to po .:a mais livr\.:mcntc respnnder , 
co1110 tambem pela inesrna authori-
dadc do Concdho , §. 8. du C'ap. 
J C. do 11vz:o Reg11/amento. 

22 O Auditor ira ~:---crcvenJo as 
r~po, t~1 cio rL'O , e diri~indo os 
n11.:su1os intcrrogatorios , in~inuando 

co1n 



• 

104 Pr•ti(6 Crimi,,al 
com moderaçao o modo de se- fa-
zei e1n ,, quando vir que se fazem com 
alguma irregularidade · e não que-
rendo o Otficial que as fizer , con .. 
formlr-se co~11 os seus concelho~ , 
susp~nderá enr:lo o intcrrogarorio , 
até declarar o Commandante do 
Regimento qual deli~ rem raz5n 
~- . do C. 1 o dd Reg11l. O mcrho-
do das pergunta cn.:inou ;.i Ff'r-
reira 111 sua Pratica Cri11iina/ 
tom.1. e. l '""'. "· 30. onde dii : 

J.!!'t' os J li i'::l' r devn11 jàz~r e st a.r 
prrgu 1t11.r rom prudenria , Jaga-
cidade t de rrrÍ ( ÍO , e C0111 ltUJ 
p11!11vro.r . 1''~ com r//,1.r po1.r.io 
per.ruadir () r r•os , 11111e dig,11J 
a ·verd1de , tlf' tal rorte . qtte 
se1npre r! rtn sni11 d /11::, pf'lo l oni 
1nodo dt! i11q11ir1r , t pc1:~ unta,. , 
acf1m'11odn11do se 40J genio1 dos 
prez.os pttra fJJ per.r11tfdi r : rn-
nw v. g. trata11d1J-.re C(lm r erpt!i-
to par11 roni o r m~dro ro r ~ e ti-
1nidos ; 'º'" 111odtr11[iiu para com 

OI 
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01 irados t sobe,·bo1 ; e perg1111· 
tando com plllavra.r 111otle.rtas aos 
-i•ergoJtl.Jos()J , e .ri.rudo.r ; para 
que deste 1nodo faftÍo (JJ 1lepoi-
111c11tos verd4deiros , que ht> o 
q11e neste raso se proct1ra , fi-
ando-se tudo da c1111tella , e pr1'-
de11cia do J11i:,. 

2.., .AlgumJ circu l1c; ~1 nci :i s 1o 
precisa~ para no~.1r-~.: nc ·cc h g1 r : 
primeira que e J cve ~;;-c1\~ver o 
que diLcm º" RR. como t l < lUJ o 
J11CC\TTIO pra X. ~ ~3 11. 4'. com p 11 t -
vra eh J e;. , e mera mcnce significJti,. as 
do qttC C r ergunf C rL'SpOnde > 
sem 1nudança , inrelllgcnc:ia , ou 
cnnc;truc âo , que lhe mude , ou 
arive o ~entido e són1cnrc da 1nes-

.J ma sorte ouc =10. 
24 Seg1111d11 · q 1e ~e cieve rn rn-

bcm ~ 0 1110 dil o mc·mo rr:n:i~ca 
n. ~<>. d?zer- ~ o mo [o , com o 
r~· dcro~m , s r1.>no ·1dc c011 me-
do , rc .n r ou r;·c uor , Sl"'. mu-
da d ~ôr , ou _e proforc m:i l :is , 

:t -
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pahl\·ras. , mostrando sobresalto , 
ou re.:e10 em proferillas : E assim 
mesmo todos os sinaes , que se 
lhes vir ao ten1po das pcr~unta ~ 

I 

pa.r:i se, colher delle~ , e se poder 
conhecer a jnren)â o do ani1no , que , 
para a,quetle incidente se mani.fest{). ~-. 

l) A terceira, que nestas per-
guntas d JZ o 1ncsmo pr;.l xi sra ''· 5 1. 
c:e nio ob erva ne te Reino , c-
rc:n os n~os per u nra s dos cri-
1ncs que tem onunetti ..io , ck hai· 
xo do jur:lmenro : Orden. lib. 3. 
tit. 5 3. §. 11. por e evitar o jura-
n1cnto fuLo , e crime de pe1:iuro. 

16 ~arta ' que o roo deve 
~rar , cm pé : port=m se for nobre , 
ou Officia.1 de parente assignada 
pda m~o Rrca 1 uc já se repu-
ta nobre J §. . do Cap.. I 3. do 
11ovo Reg11Ia1ne1t10 , ( n5o sendo o 
delicro 1 nfJm~ ) deve e rar enra-
do , de cuja pr:uica te ' rifü:a o 
me:;mo pr:ix1sca , Silva 11. 2). di .. 
zendo: 

St-
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St o rio for nobre~ Jn.·e e.rt11r 
11.r.tt11t~do , t com 6 ho11ra dece11-
1e d .rua pessoa , dnJe .rtr exa-
11únadfJ em q11a/q1Jtr Jui':ÃJ por 
1naior que .r~ja , e nr1o pelo 11/J-
..rurdo de 1n:1itos , que por rep11-
I arem ser o J 11izo ma ÚJr . di-
ZfJre111 se 11J o 1111e1Jt1ío os réo.r 
quando e.rtts , 011 pela 11obre'::ll 
hc>rrditaria , ou p(/OJ' gr.ioj r '~ .. 
posto.1 da sua gradua_r tilJ • tlrvr111 
re.rpor. ler ns.re111 ndo .. · .. diante dos 
11~niorrs Jui~s , e pelo co11tra-
r10 OJ~ mecanrcos. 

2 7 Con luinJo- e poi como 
h:amos dizendo a inquiriç5o das 
tcstc.nunhas da culpa , Iara e pas-
sar in1mediaramrntc aos inrerrogaro-
rio~ do r~'O, e fará termo di~ o 
no pr~l.."S. por si1nil11Jntc to!"ma-
lidaJ a seguinte. 

Ter-
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28 E Logo 11t1t11 mt1ma JtI.tiío ( e 
_J .f(11do "" .reguinte ) e1n .ressno 

tio dia 11111/()! .. . q11t Jt conti""º" 11e ste .. , 
. ('onctlho dt G11trr11, 1na11do11 o Pre-

.side'1tt dei/e vir ao Concelho p11ra srr 
iutrrrog4t/tJ o rJo .. . 011 rlos ... e ti-
rar-lhe os ferros, e ler o intrrrogato-
1·i() , tudo para resp01ul~r tis pfrr,r111-
ta.r q11e lhe fi1re1n feitas , que Le 
pela 11u1ucira seg11i111e , dt que fi::; 
e.rtt ternuJ l\r. . . .A11tlitor do ditfJ 
Rtgi111ento , q11e o tscrn.:i. 

14'oi intt'rrogadíJ o rt!o , de co-
1110 se cha1nava donde tra natu-
ral , e de quen1 era filho , que idatle, 
,, esta'do t111/1a ? /~ se havia recebido 
o.t st·11s soldos , pio . e farda1nenlo.t 
11e11ci os 11este Rrrrimento ? 

R r spont/etJ , (; e. 
1~·oi mais i11terrocr.ado , .re .ra-

bia "" s11 r;1t i.1.r.: 1 q;-11 j~ ra a cau-
sa dr: sua pri~io: 

Res-
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Rtrpo•tk1 , &e. 

F1i 1N1i.r inttrrlg6do , &t. St 
to11ti111111rá "perg11nt11r por tst11for-
11111Jid11de , t to11jiwme 11s tircumst1111-
ci11s , e 'l""Jidaàe das c11/p11s , qt1e 

,_ Jt_mprt .ri1 tú Jrver1111 , como • 
'111t11r11I tios de/i11q11cntts , t grtroi- • 
Jade dos Je/ictos. 

29 O ultin10 intcrrogatorio sem-
pre ~erá, se tem algu111a def~u que 
aUegar , e que provar : e <lizenJo o 
réo , que tc1n esra. > ou aquelta de- · 
fe-1.1 e prova , para clla se lhe cs-
crc\'er:í : ou por nâo 5aber l~cdu-
zi r , se Ih~ ordenará , que a redu-

~ . . . 
~a a escnto : e a apr~ente na pnmr 1-

~ ra. ~essoo , com a sua compctt>nte 
prova : e a'\ tcsremunhas que tivcr 
nomeará logo , para se lht= n1anda-
rcn1 con\•ocar pela furmalidade do 
"· 9· t 10 . 

3 Se o réo no principio dos 
intcrrogatorios , decbrar que h~ me-
nor , e assjm con<:rar pela attes-
ra~áo do Com1n111dante , se c~ve 

no-
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t to Pr11titd Crimi••I 

nom~r-lhe prianeiro logo Curador, 
co1no dissemos em o "· 50. da pri-
meira parte com Mt11de.r ibi tra11.r-
'rito , e se for Letrado , scr.í n1c-
Jhor , poi" q1:c ce trata de dcfcza ~ 
que he de direito natural , e aqucl-
la que qualifica a innocencia , para 
n5o ser punido o horne1n , que ou 
na realidad!! nao ti\'er delinquido' 
ou tiver usado da sua na ur.11 dctc-
za , no crime arguido : ou tiver a 
s~u fa\'or taes circu1n<;t~111c i a , que 
por direito mereça 3Jgun1 a ivi.o. 

Deve-se aJvtrtir , expondo c1n 
poucas pabvr:i~ o deJicto t.: a Jc-
t~:ra , con o C\C or"h.·n3 no §. 8. 1/0 
lap. 10 do Rtg11"1mento f' na (J,.·d. 
dlJ I iv, I . ti t. 1 • § . 1 3 . t ti t . 3 6. § • 
1. t l. e votando ( diz o Alvar.i de 
8. de Fruertiro de 1764.) na cbc; e 
d~ Officiae!', cn1 prinle:ro lugar co-
mo Rebror: ''orando o Pn: ·iJente 
se1npre em ultimo lugar ; e nos ca-
os rlc ~1np:Hc se no1nc.ia logo hum 

Official de gráo im1ncdiata1nente in-
fc-
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ferior ao Pre idente : dito .Alvará. 

3 I Se trata dizia mos de senten-
ciar logo o réo ; porque esta hc a 
natureza do proces~o verbal ; r por· 
que a~~im se dctern1ina t'm o Ah a· 
ra ( que nos tem ~u . ado n~tc Co111-
pcnruo ) dt 4 d~ Sttt111hro d~ 1765. , 
q11e· no§. 6. diz as_1n1. 

'' 1-1ando q •e immcdiata , e 
,, ~ucce:os i va n1entc . e proceda pellbs 
,, Concdhos J~ Guerra ás scntrnça:1 
,, definiti\1as tambe1n nA conformi-
,. dadc do ~· oitavo , e nono do 
" prime· ro dos refl'ridos Capiculos 1 

n e dccin10 , e undccinvJ do scgun-
" do : de tal s">rt · qut: as rlita · scn-
" tirn)a Stj:ío . ~1 pre proforid4!~i 1n
,, prct crivcl1n~ntc pdJ torma st'guin-
u re. 

31 u V cri o-se nesta CiJ:.Jde , 
,, Villa , Lugar , ou a ln1pame1no 
" d~ . . . o proce.:so verbal Jo r~'O , 
,, ou réos NN. . . auto 1o corpo de: 
" del ic.to tcste1nunha. ~obre elle rer-
Jt guntadas , e intenogatorios f~iros 

3U 
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,, ao mes1no R. , ou RR. NN : . ·. 
,, d~cidi<H~ ( uni furmcn1 ~nrc , ou 
" ror pluralidade de votos ) que a 
,, sobredita culp3 se acha provaJa : 
" e o R. , ou R R. dd la "·on\•enci-
,, do ; o:; dc~laráo in 'Ur~o · na Lei 
,, de tantos ..• paragra~"l ta nto~ . .• 
,, (cuja di. posiç5o se deve copiar ) ; 
,, e mand:ío que a di!'lposiçâo da n1e"· 
,, 1 n1a Lei se ex~cure no sobrcd i to 
n R. Cidade ,, \ ' ilia , LugJr , ou a-
,, ca1npan1ento de. . • dia . . . anez 
u .. . . e anno , &e. Ecndo c~[a~ ~cn
,, renças c ... cri tas pcl~ tnesn1oc; A u-
,, ditores , ª~"i ll :tlta s por to ios º" 
" \' og~.es , e por clll·s sellad3 ~ no~ 
" c.1sos e1n que o tenho assi1n J e-
,, tern1inado. 

3 3 E~ra scnten a a ~ina log-o o 
Auditor con1 o seu no1ne 1nturo 
irnm~lia tan1entc , que ,. acaha dt: 
escrrvrr ' e depois vao aS"--ignando os 
tnais aJ juntos pela sua ord. ~n1 : rl> 
ClSO porén1 de ~er o ~di~ro ~.1pi-
1al Jeve1n prcc~lcr pnn1eiro a scn; 

trn-
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leDÇI •açdel por escrito cto.. Vo-
~ pllO lnodC> que dirm na t~ 
cara parte. 

J4 OJaduido tudo fecha o Au-
ditor o proceu o ma pa~ teparado t 
no qual ~ o sobaàito a S. Al-
teu MaNchal General , ou { em .. 
ausmcia ) 1 ~ for Gmeral Com-
mandanre dó Exercito ; ou a quem 
S. Magest1de tiYer encarrtgado : por-
que desta n:~i~o , a>mo dipoi9 
do falJecimento do Illustrissimo ·e Ex-
cellenri•imo Marque-z de AITito , o 
fui o Dlustrissi mo 1e Excellentmimo 
Franci~ Mac-Lcane , e depois dei-
te , acnaalmente , o Illustrissirno , e 
Exccllentissimo Marquez de 1'an-
cos , ambos Governadores das Ar- · 
mas desta Corte , e Provincia ·da 
Estremadura no §. 9. t1. C6p. 10 . do 
novo Regulamento se dctennina esta 
especifica remessa ·= e por baixo no 
fim do sobacrito pora : Do e ... 
ç~JIJo tk G•nT~ M R~g;,ne11tt1 tle ••• 

31 Em alguas RegimClltOI pra~ 
li ti~ 
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lkto Jtmltlll' tcMk. OI ~ 
.. di&imça 9má: e ainda que 
le do acha DO Regulam~ , e LL. 
Mili1ern der~mir.ada ata gcocri-
ca ~mtSa ; sómente aim nos doi1 
QIOI M J1n14 C.1it•I: ou de havc-
_. alguos calOS ciraumtaatcs tacs , 
que fi~ OI réOI digam da Real cle-
mencia ~ modenr ~ beneficio 
.a o rigor das penas, como já ·disse 
• primejra pane '· 8. •· + ô- stg. 
mm rudo J a rratica tem inrroduzido • 
que rod<B os processos militares prin-
cipalmente em tempo de ·paz scjâo 
rL'DlCtUdos á Cone , e pelo Decrer o 
de 2 0 . M Agost1 Je 1777. se man-
dSo despachar no Concelho de Jtis-
tiça, e ·Guerra , na fc.Yma, que de-
dara o mesmo Decreto. 

Desta sof·tc se adn1inistrd a Jus-
• • • J _, t1ça com ma&or c1rcunspecçao : nao 

ficao impunidos os delicros , que mc-
rect'lll ser castigadbs , ncn1 se con· 
demnáo OI réos , que merecem ser 
ab.olutot. Por mo, ou 1ejâo con-

den1-
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feínmdes , • 8'1o&UIOI dl ..,_ pd-
Jo U>nceftto de Cuem , •e.e ., 
«mpre a IClllmça cooftrmada , an-
tes que te esecure ; pois a ~m
eia tem mostrado , ~ slo muito 
rara1 as ~ des O>ncelhos de 
Guerra , ~· merecmi ser mnfinna-
das sem alguma anoderaçáo; ou al-
ter.ação. 

C K P 1 T U L () II. 

D11r pr"1Jar •ltelldiveir 116r re11tn1-
f ll.T , '""'' JNtr• eollJt,,,..,. u 
rios cri111iluuos , co1no p11r• •"-
solver u iK•or•11tes. 

1 p llimeiramente ·a condem-
naçlo , e absolYis-âo de-

vem regular-se pelas prmas com-
petentes Or*•. lit. 3. tit. f 2. no 
5m do principio , e tit. 66. no 
principio , e f. r . : de tal f0rma que 
mas provas 5atitfaçao a consciencia 
dos Juizes Dnrtt• "' 13. tk J• .. H ii ,,,,_ 
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.., li 1719· : ~que o delicto 
nunca 1e ~me , e menos snn 
que se prOft Ftrr. p,·•tit. Cri•i11. 
''"'· J.• e.,. 31. • .. ~- t •. i6. 

DOnde vem , que a prova deve 
ser constante , legitima, e certa ; e 
deste moJo se diz ser a prova , q~c 
dos autos oonsta , e resulta do pro-
ct'iSO Mt114. " e. I. p. li/J. 3. e. 
l.J. •. 3 ... ibi : ,, Cena, & legiti-
,, ma pfobatio dicitur quz ex acris 
.,, resulta ,, o que supposto. 

l. s Emprc fui interesse das ll~-
publicas castigan·em-se os d~

licto1 CarJos. i11 ,,..,,,; TJtró. p:i 11. 
•· 29. sendo a razáo ~L que dá co1n 
muitos DD. Cúral no J~r0t111. Ja Rt-
f11rn1• f ão J. J 11rti f " ' 1•. 1 1 • t 1 2. : 
porque (diz díc) com o castigar se 
satisraz a pane , e a l\épublica of-
fcndida ; e para o ex~miplo de ou-
tro& nio ddinquirellL 

.. De-_, 
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' : 3 Deve o castigo ser pron~ 
t~ ~ listo he , ~m todã a pmsi' cl tire-
Yimtde , qut he igual incerme da 
il~1blica btti~r os ddinquenttes 
~om mais brevidade ; porque 11150 
a~~ deta1ido na prova , e no c:as-
tigo qualquer dilação qoc intcrTe-
ntia il. traist. "· 1 + e 1 ~. o que 
~ nttni consideravel ibi. 

· Minr.r. 

CMuiJn. tJla •n11 rtforwt4-
fll '- 7•1tif•· "' frOhrlio os 
Jtrn*I 'i.#lllOJ', f•i .lt .1tg11iú ••Ir• 1 sn-rJÍftJ le Dtos , t ' de 
-'.r. M.g1.tt•k t ~tm r1,,,.r1111 
•k lnl.t IUintlr , com •l ••it•s 
Ji/•f~S lJlle b11vi11 "" tXtCllfd• 
•Ili 'J•stif •as c•so.1 crimts; ,.,,,,. 
~r11t 11 t•lp.tlor •la ti11hiío l•'>gO 
~· c11stito e-for~ • IJll•li'4rik 

.. •" S•llS nl/pll.t : t q•11"'1J I ~ui-
1rbáo • ttr tr• _jà I~ ,.,.~ , q1•t 
""º hni11 11otiei11 Ja M.Jict• pt.,,.-
~rllt tr# c11stig11tlos , &e. 

4 Por esta j ostilicada considett"a-
ção da Lei , que reformou ajusm .. 

~~ 
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p J' ao lllDO de 1,61 a. em leis. do .. a. Dmm•;·9"'•au .-. 
bma S.. ~de~ f, 1.dal.AL 
- Se>. ..... <Mui.o da •1'~· o~ 
~ &m da oilO diQ., - Âciul'2 dol 
PRJCeP.C!ll . Ycbars , QJDtadol conii. 
J1U& , e 1UCc..Wammr.e d.A era ea 
!UC for tara a priúo ; •mais pro-
ximamente pelo AJyará de .. de ~ 
1mibro de ,,. • · o que noc tem ill u-
JDi.-ado aa&c- ~io §. 7. em 
411e detmniaou ,. Findarem 1e estes 
" procCSIDS Tcrbaes, 4cntsp no es· 
'' ~ de 14. hona comadas da-
" 9.uella cm q~ fi>r . aucwado ,o d e-
" hcto ctWndo no ~cl , ou ha-
" ~endo QrCUIDS(ancias, que requei-
'' r:ío m•iar dilaçáo no sobrediro 
., tcrmo de Qâto dias , ~orno já no-
'' tarnoe .. 1 ·outro fim esn o •• 40 • 
., da prinaein parle. 

f CootiPuando agora a d i 1 cr 
das preras , se dCYe primeiro ad-
•ertir , que no caso em que do pro-
c.el$0 ~ , que o réo nos scuc;; in-

tcrro-
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tmoptorim , e pergualls que llae 
fizerío , am6e UKl,- ·o aclicto. por CDl-
Máo tsf'Ol*D12 , aUKt. que a pro-
va nàlc csteja dubãa , s6 por esta 
confilsâo Mwe o réo ser a>ndemna-
do , como mdubiravelmente resolvem 
os DD. porque faz e-ta conbaão ple-
na pron , °'*11. liv. 3. tit. ro. 
§. 1. til. 51· §. 9· 1ti1. 66. §. 
tambcm 9. : e porque! rontasando o 
rL~ etn Juizo , no a'uto de SL'U in-
terrogatorio dara , e! direita1ncme ct 
sua culpa , sen1 dcfezi algu1na , ou 
n~o concluindo , a que riirer alk-. 
gado , fica legiciman1ente convenci-
do = e neste proprio ca~ ctn que o 
réo está legitimatncnte co11vcncido já 
resta o ser condcmna"\o como di1. o Pr~ 
xista J ui. Cl•r. I. 5. ~ .. fi•. q. 66. "· 1. 

Ubi rrl's tsl de ips1 1tri.U•e le-
g iti 11u co11t1ict11.r , e11 (li.Ili , 11011 
tst •lt~l'i11s 911.i.rt"'11111t i .rtd Je. 
Ótt 'J11Mx , ill•1n u•tk,.,,.re ; 
& i14 JW11ti<4t11r. 

6 O etue tan1b~m proceJe no 
ca-
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caso em que nlo sendo direita a 
coam.'° , ma1 mm alil'D& qualida-
de w. f · qae '' ae d&. , ferira , ou 
,, mabira , fora em ~pa indilpema-
,, vd , e necemria ddaa , se não 
'' tiftr provado •rüm , e conclu-
'' dentemente a qual~de da confi-
'' nk» ; porque. neste CllD fica legi-
'' timammte mnfeao , e ~ a>mo 
,, confi:110 ser de facto condmmado, 
JI~ 1. ,. 1. f. ~- l tt •• # 

1 Tambem esta q,ualidade ulti-
ma " de matar em 11t1a necasaria 
" defea , aappoeto ldaa legitima , e 
" provada reteve , ndo aproveita se 
'' matar ao aggremw , q1ae vai fugin-
tt do ; porque neste CatD excede o mo-
" do , e a tempera"? , que devia ter. 

. '' ~ a>a1tituição <la ifúga , no Jg· 
" gnw: iM1ll p.,.•xU1t• Mmd. 1. 
1. 1. r. nt. 2. i•ffe· 

CLtWll• si i11twfkll•t •ggrtsro-
n. Í"• faiintni.J , wl 'l"'m 
f •cik posrtt .ri• ,,,.,,.,~ rt~lk
,., ,. il# ,..itllW, ..,,. tlefe•sio , 

q•.e 
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f" t t,xcessit n11>J11111, & tt,,,pt· 
r11•til1m.,, ,q1111m pot11trat rt11.r 
h11/Jtrt, •011 t.rt ~ni.ru , .tt41 •l-
t io , '!"" 111J/o J•rt permittil•r. 

8 Esta prarica he derlu7ida da 
espressa dererrnina~o tÚ /i/J. 5. til. 
35. que di?. a~im : 

f}ulqtltr ptSJOll, IJ•t 111111t11r, 
• .,.;;i.r ••t•r ' nuwr• ,,,.,.,, •• 
t•r•I; JWl111 st • 1111rtt f w mt' r•• 
•tctss11ri11 Jef t1t.rl1J 114. bntr•Í /'I• 
.. •lpM4 ; salvo st w//11 txc,tdto 
• r~r••r• , qw t1n1r11 , t 'j"u-
r11 ter; ptwf•t nitl• rtrd /"•~;Jo: 
Stg1111J1 4 fJ"6Jiub J. t"CIJSO. 

9 O nce;so da intem~ramça 
de que faJlamO! diz 1'l11.rr11rtl. tk 
proh11t. ser de tres modos o.. Co11-
1/•1. t r 16. " 11. 31. Conve-m ~l sa-
ber , ácen"a do modo , ácerca do 
tempo. e ~cerca da causa • '1" e 1tm1-
•i11 WMbU Jllltwrir ~t'}•t11tilJ1u tX· 
plit•t , aonde se pó<te ver sendo 
preciso. 

1 o Para haver condemnaçao _;,, 
c1·1--



12,, p,..,;,. &;,,,;,,., 
m•iulill•s ' dnem f"~eder as 
~rovas maia claras , e mc~ubitaveis 
Cios crimes arguidos , itl. ltf•st•rd. 
t:..l•s. 83~. •· 28. principalmente 
havendo de se impor pemia corpo-
ral , S11rJ. e...,. 168. •· 18. porque 
as causas cri minaes são mais ardnas 
~ aa ciYis , e por isso he que otx 
crimes se ~uerem prons mais ela• 
ras u t..M111a11"'1• , do que a luz 
do meio dia Go111. 3 . "Vdr. e. 11. •· 
2f. J,h"". 1. ,. 1. S'. '. 1. •• 78. i• 
foi. (7 ;,, illi1 cati•s est jrwe*• 
"""'· 11 Ma1 ~ado o que lbasre pa-
ra não ecr relevado o réo , deve o 
mesmo réo ser condemnado, e sem 
nenhuma condcscendencia i• porque 
a não admitte a Lei , que manda 
te mpcie a literal disposiçáo da pe· 
na conces nente ao delicto promul-
gado, em lf. de Julho de 1763: e 
porque he juatiSli 1no que, se castigem 
os 1náos homens ,, e os facinorosoa 
~e do perturbadores da Républi 

C3, 
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a , e que extinguem , e confundrm 
a paz dâla. 

12 Nos delictOI occuhos , ou 
a>mmertidol de noite , ou em algum 
lugar cnno , nao se fazem precisai 
provas tâo daras ; como tambem 
JM>S mais delictos , que por sua na-
111rcu do de difficil pnwa F11ri-. 
;. tr""'- Cri.U•. f· 32. •· 37. Or-
tlnl. li~. S'. IÍI. I 3 S'. , que de\'f"lllOS 
a>piar aqui para de râo perto ter-
mos á Yista a sua nesta materia bPin 
doutrinal , e terminante dis~iç-âo. 

13 s~ •lp• for f nido tk ,,,;_ 
tt , n ~.r/'ll•c6Jo lfllt Jk fiq11nn 110-
tÍIJ11.1 11ev11.1 , n incbaJas , se ~//e "ªº tiwr JWMM, 'J'INk-• prtmar ptl• 
mi111eir• St!•it•lt , $~ #-11"6 de noi-
1 ~ '!" 111Ulo o .frr i re111 , o• t s pane•-
nm tlize.U : fere-me f~ . 011 i1to 
111e f rz, ; .rt ll/g11•1 DontLllS .t•htm d1 
ja11el/as , 011 áJ portllf .. t *lltnz tJl11r 
na r11a aquel/t dr q11t o.ferido º" 
l'.f!'ttncndlJ tLí 1!o:; , e l1r11d. fica •1-
s1111. o n1~/eficio provado. 



• "• ,,..,;,~ c,.;.,;,,.1 
, <httrt si• , />'* 4i1fM IW,,,... 
wM , st o ••tts ti•h. •••f .M 
M.J. tUe ,,..1 , t /Jr.MllM tle 
•it~ t• tr1U , ,. t• ,,,,,.. , ~ 
• ft,., *'"'~ , 'l".1 , •••f• , ,_,; 
,. • - 'f/lllt .,.,llOI. . 

E •• un• H ,,. •IK-- "'-,.,. , "• , •lf•• f•st fwill., ,. 
tSJ1611Cd. , • .i,... ,,,.Jllw flss1 
nrrllJll• tll nu ~· ,_. fw· 
!• til •itt, ,. 6t tlitl, 1' tlit• 
.fmú , • tl/M•'• , • tlWTllJJI• 
br11úsn lllg1 • tlit• ,,.,. , ~ me 
fez isto , ••str••tl. ~' 11r f trill11.r 
..J.111 , "" riul tk ,.,.,.,mpime•-
10 de s•• 11irgi.uJt : t s,_.-Jhe •· 
IJlleU~ f,. li f"t /Jrlllllro• ~ lw 
1• Jit• .. 1 _i:lr•, t .. strlitú ~la 
'JW 11rsi• hU., tTJino,.,. •lg•· 
flUIS ~SJIU n JiJ1 l•g•,. jic11 o_Ji-
IO IU#fi'ia /"n•Ü. · 

• Q!an-
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14 N lquem deve ser condcm-
naÕo sem motivo justo, e 

bem cuminado , como se deduz do 
que diz a ui * 7· tk J11Wirl tle 
1750. i• fi•. : e provada ~uc ltja 
a defeza do réo deve ser al>soJuro, 
aindaque seja igual a pl'O\'a do crime 
arguido , porque prevalesse a prova 
da exclusiva do rr.cs1no crime, Pr•-
tic11 Cri•. ,J~ Ferr. 111111. + C11p. 1. 
11. 1 • 2 • e 3. i bL 

D~s s•/Jn-, q•t st o J11iz 
'flir fllt • ré1 Jn:tnJ• s11a 1"ftu , o 
áW •lsll-r;.W u "''P" , t JN-
,,., ~ JiGBon-. &e. 11. l.. ~ 
•itlÜ PI •s prn11s 44 J11sti-
f • , t 411 tio stjã1 ig•«s., ~ M 
ift .. , I •Ir• J16rtt I~ W ~ Jl'O· 
wJ. • illlnt1 '°"' ig••llJ.'16 tm 
111~, saiprt o J111m tkw 11/Jso/-
'»er I ,,, , ,l"'IJl'l il1'1 iruiJ11 St11l -

• prt 



ri6 Prt1tit6 Crimi11•/ 
prt t/r~,,, frt'TJ11/erer 111 prtn:llf 
J4 i1111oce11ei• do rio, Crt. "· 3. E 
toni 1nMilo "'4ior rl{zâo porqMe 
11 prtr111npclo t ."Ctht.ti?:a tl~ âe-
licto .remP,.e prn111lrct d 011/ra 
prtifl111pçáo IJ!'e o i11trobz. Or-
lanJ. &l'. 

1; Ta~:abcm nâo ~cndo o réo 
con,·cncido com pro\·~ lcgirim:n da 
culpa arguida , só porque h~a con-
tra clJe si1niplena prm"a, n30 deve 
ser condcrnna\1o ainda que rúo pro-
ve ru:i dc~ez.a ; porque de .. ra forma 
nâo se pc de diz :-r que ha ddicto , 
6- 11hi no11 est delictu1n ce.rsat p 'na 
Gu111. Jenf. ~. e. 1. 11. 1. F11ri11. ;,, 
fr11x. 1. p. q. 3 3 • n. 1 • 

C . .\ P 1 T U L O IIl. 

D11.t pro-v11.r in e.rpecie. 

1 D Eqccniio agora á qual :da-
dc da.; pro,·as in c<:pccic , 

que dC\·c;n pr\!ccdcr :i condei_nna-
ao, 



Milita. ti7 
são, ou absolviçáo do ri.o, se coee 
tumâo estas fazer , e conhecer-se por 
testemunhas , ou por instrumentos 
ou indicias, conjecturas , e presun1p-

"" çocs. 
~ A prova d:is testemunhas ordi-

nariamente se faz com duas , ou trcs 
testemunhas contcst~ n~"'"º"· '. 
11. ec. 19. e. i11 01n11. 11~goti1 4. e 
'. lictt 1111iver s11/i.r tk tt.rti/J11r, na 
materia criminal requer a Lei tre!i 
até quatro tX Ordtn. Jib. r. tit. J 17, 
§. 11. 

3 A prova de testemunha ainda 
que a re1n por nuis fallivcl o A.rsento 
át )· de Deunzbro dt 1710 . com tudo 
dia hc a mais digna , e a n1ais n:i-
rural , &.i'vri Divino co11so110 e. ter· 
tio loto 1Jbi .Ab/Jr. t:tetra lk prob. 

4 Porém a verdade b~ , que nel .. 
bs há innumeraYei~ defcit~ , que 
a· ÍJ7.Cm inattendi\'"Cis em seus di· 
tos , e que n3o produzem legitima 
prov:t contra os tl~S = das n1ais tre--
viaes dcslas , e concernentes á nossa 

pr~· 



128 Pr«it• Crlá; .. 1 
pratica faremos aqui 1l~ma lm.-
brança ; porque sendo arbitraria a 
mareria dtn pnn~as ao sentenciarem 
(l5 Juiza v~es do Con~clho de· 
Guerra , e ~cnl1o ~tes fur .. do Au-
ditor p_ts..<oas , que nâo prof~So a Ju-
risprudenc:a , será justo que lhe d~ 
mos , e renhâo aqui alguma breve 
noticia dos que peidem , ou devem 
1er attendid~. 

5 Prjmeirammte a testemunha 
injmiga não deve fazer prova .. Jgu· 
ma , aindaque tenha sido aclmituda 
1etn se saber; porque sabendo.se o 
não dL-via Stt Aft11tl. l. /'· /. r. '· I. 
§. 1 · •· 82. e isto tanro que pe-
fa defeia do n~ constar que de tàcto 
he inimiga , porque em todo o tem-
po dl:a mo deve fazer rrova algu-
ma tx Ortk•. /. 3. tit. $6. §. 3. que 
diz assim : 

,, O inimigo capital de alguem 
,, nlo sed pttguntado por testemu-
,, nha contra elle ; e declaramos 
" scr inimigo capital de outro o 

'' que 



Ãfi/it•r. 11? 

,. que com . ~ne ~ alsum tempo , 
" teve, ou tem feito crime, ou ci-
,, Yel , cm· que se trate , e DlOY& 
n demanda ·de todos os bens , ou a 
M maior parte ddles, ou que hou-
,, vme aleijado : ou mal ferido á-
" quclle; que ~e dado por teste-
" munha conlra elle, ou contra sua 
" mulher , seu filho , neto , irmio ; 
,, ou tivesse feito a cada hum dei-

. " les algum grande füno , roubo , 
" injuria , ou houvese commctido a-
,, dulrerio com mulher de cada hum 
,, ddles , ou a testemunha houvesse 
" morto , ou commettido cada hum 
" dos ditos ca~os contra a pane , 
" contra sua mulher 1 filho , neto , 
" ou irmio. 

6 E pode.se pn>Yar esta inimi-
ude em algurw ca~ , tambem por 
conjecturas, M.s~11rJ. til prob. a111-
1I. 900. •· ~· Snll•r M p•,.it11t. 'l· 
J i. §. 1. •· 7. depois do que. 

7 TtStenwnha de ouvida tam-
"m nlo fn .pron para o ddicro 

I Ferr 



130 Pr•tit• Criai••/ 
Fwr. SihJ. e. 21. MnJ. 1. I· /. 3. 
e.- r S'. •· rf. prinapalDJente 1e a teste-
munha de ata.ida nSo nomeia a quem 
oou•io M.scntl. ""''· 393. •· 7. ; e 
1e defacto nomeia , podendo então 
a referida sc:r examinada , se com 
e&Cito o nlo for tambcm na da pro-"ª , e testemunha refenmte de ou-
Yida : CMCNL 1Jki. cri•. •/kg. 91 • 
•. 29. 

8 As tattmunhas , que depoem 
de &ma , para fazerem prova de. · 
ftlll ser de boa vida , e opiniâo , e 
maiores de toda a ciccpç~o F•ri11, 
;,, fl"•~· 'l• ~'1. • •· 110; e hc n~ 
cessario , que djgáo ouvirâo ClJ! l~ 
~r publico essa fama, de que JUrao 
J11I. C/4r. 1. S'. §. fi•. 9,, 6. •· r 5. · · ' 

9 'f Ctftmunhas , que conr'o o ca-
., ~ diverso modo , oáo perdem 
o crediro se vierem M:mprc a dizer 
o m~mo na substancia C11rtl.11er/J. ttl•. 
t ír •· ?7. : e para que pro1cm , de. 
Yeot ~ amtcstn .de ~ar , e tem-
po , E.-i& M ~· tMtr. tut. t• 

. 66. 
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"· "· 13. MnM. I· ,.1. f · ~. 1. f· 1~ 
•· 80.: e para 1e dizerem cont8tel, 
basra que mnmrdan no árei to , e 
substaacâa , aiada que cliscordem na 
fi>rmalidade dai palavra S.rtl. C.u. 
11. D.; +J· 

1 o Huma W testtmunla, ainda que 
náo prova, Cdtiwr. Cw. Jf.•.13. 
eendo CDllb aproclucente plenamen-
te pron oomra o mesmo , que a pro-

• duz M•rot. M OrJill. 3.Ji~. 6. 1· 
tit. Ml~stij. ,.~,.11. •. r1.: tambenl a 
testemunha singUlar alo he 1ufficim-
te par• fiam prova alguma por ti 
mesma IÔ ; . Gr.t. t. 14+ •~ 24. ,.in-
.da que ltj4o muitas sendo ainsula-
res, nâ~ prova?; pel~ que se de-
duz ~1# °'*"· lil. S'. llt. 71. §. 7.: 
e que tanto )Jft>fio mil , como só hu-
ma drL MhlJ. t.p. I.;. t. 1. •· 79· TI. ' 
•""· "'· 'Jf ••• 63. & ,,..,;e.~· 12. ••• 
7. tlol. 3. diz , 'tae sea<lo accummul._ 
tiva a si~ndade fa-z cndo pro-
wa, •t ili T1it#ji1•r &rHI: • Ordnl. 
8 1#. 3. til. f. ~. ~· •· f. dia qu' • 

... l u tate-



~ 3a l'r61ktl om;,,.1 
.1e1teo1u• linplàn:a prordo .a -. 
lae•1rridldc. 1 
~l 11 Tc.,.ah1 qae do .U a 
111io cio 1e11 dito , tambeai nlo 
l'Gfl ~ c...wr. """· J. 1. e. so. •· 19. 
~rnM. 1. 1. '· 1r. •· 8. IM 1. 1· e 
p>r i• ;,, mllli••lillu d~·e dar 
)11111'9 . ~te rndo do eeu di-
to' , pQI' YlSfa 1 ou algum ourro RD-
.tido corpoteo , do acto , sobre que 
.•~~ ; :.7(para que ac· ~•o acre- . 
ditar C. Si"NSl~.t 4. 1o/ni 4• q. ~· 
t~r. i• 1. 111-• '" ·* ttll#. 'Mais 
te1 acrrdirão as testcmunhae , q_ue 
dJk> melhor razio do IN diro, aan .. 
.Gaa que tiejlo mem1 , .,,,,.,. Cnu. 
-1:JO• ,,_ I~. 

• 1 i A' qUalidade das .ta trmunhas •1 den attender muito do rrmpo 
en~ que hlrificarlo Gt.i. e. 63. •· 
1 ~s. e JD. ; porque a testanunha , que 
ti1~s alpsna nobreza, ou dignida-
-~ , tem mait complaa fé , do que 
CM~ pld.col , eos rustitol, TIJnnlUI:. 
~ .. I· li. IOJ. : e por que ill tri11Ü• ,,._ 



13J 
uli~w1 devem ser as testemunha• 
penoas de legitima fé , dignos , e 
maiores de roda a excepçáo : <dr.. 
)· Y•r. t. 12. •· 9. excepto mos do-
lictos de proya d ificulrosa , e ar~ 

Milit·.tr. 

us ; porque nestes sâo testemunhas 
idoneas os mesmos menores de I +. 
annos , P•lnu. ''"'· 1. Coiu. 28. •· 
30. Curi. 'I· 14. §.foi. 11. 1 f. 

1 3 .Maior fé ~ dá aos homens , 
do que ás mulheres = mas com tu• 
do isto náo tem lugar , quando rcs .. 
tcmunhao a favor de algu1n réo ; 
porque entâo se lhe dá o mesmo 
crediro , Me11J. i. f. '· 4. 11. 11 ~, 

Et lictt 111111or jitks •tlhibt11-
l1'r testi /11,1 ma1c11li1 , f"""' ft-
111111i1 , bo, t11mt11 Jocum u• h4· 
/Jet , q111111tlo t11ti11UJ11i11m dixt-
r1111t pro rto. 

1 ~ Nas testemunhas pobres , he 
mui diminuto o credico C11p. 1 • .ri 
ltJtts §. ttstimo11Í1Jm in 'l· 3. & f•· 
cit i//Md Ecclt.r. m11/ti proptttr> ;,,,_ 
pi•• deli"'J.""""' , donde vcln , 

que 



fJ4 Pr•tie• DW.i •• 1 
f!Ge auto 'do rico s.Jomió , )'edi• 
a Deol ~ o lit1••• ela pohre&a ; 
parque diaia, e·lbhre roab"ad<r da-
ICmCJI em ~Jw- , 1 ,..,;,.,. : o 
•e 1e liaiita 1 • º llOI que ÍOlmt 
,_., de pobreza .oluncaria, por 
• esta ham doe comelhol de Chris- ' 
10 : e 2.• noe ~ , que fOmn 
de honesta Yida, boa' fama, e con-
diçio : J•I. Ci.r. f. 2+ §.p. 1. ; • 
•• 11. ' 

Q.!11tr• tli•• -·· pn~
rtl •'-itt•11t11r , 11l ttstific••-
"•• i• , •• ,. rt'i1'ii1111/i ' Ri1p. 
qNtl .. ' & i111 tttlnll (tl111111•-
,,;," º"''".r seribt•tt.r : hoc t•-
Mnl i11ttlligt ., prwttI.t ;,, jNlll-
/'"t , (7 tsrpi perro1111 ; .tt(llS' 
.. llttm .ri .rit ~rrou bow.rt.t vi-
1.t , & n•~ c11Ulitio11is , & 
f11m:1. 

Donde yem , que a testemunha vil , 
e infame tamhem nio prova = itl. 
•. 17. M•rt. lk pro/,. C111el. 17. "· 34· 

JJ Pcrim as testemunhas pn:su-
mem-

• 

• 



IJr 
mm'l-9C em quanto se n~o conrra-
ditáo , C•I· a pr~.rnlli•, e C.,. 
t~sti•• M ttstiJ. e a maior de fõ-
da a accpçio h-: aqudla , a que ne-
nhuma mntt1dicta 1e póde pór ; 
M•sc.-J. f · 6. •· 49· 1 70. 

Mllitlll'. 

16 As testemunhas , que disse-
rem , que vido de noite , devem 
declarar se havia lume acceso , w 
luar ; porque nao o declarando as-
sim , naturalmente se rcpmv]o MetUI. 
l . , . /. S' . '. 1 • • . 8 8. e Úlr. J. 5. §. 
foi. 'l · l I • •• 3 • i• fi•. 

Testes q11i tlit1111t .re 't'idi.r.rt c111• 
t1rit de •1ctt, wc Jit11"t q•otl 
IMu l•cti11t , w/ 9110tl J11mt1' "•t •tct11.r11111 • st ipsis 114111-
r•litn' ,.~""''", & uJi.,,, fale• f .,, .. ,. 

J 7 Finalmente as testemunhas 
devem jurar , tocando os Santos 
Evangelhos corporalmente, OrJ. /. 
1. tit. 36. ~ /.;. tit. 117. §. 6. e 
devem assinar seu juramento , aliàs 
se lhe nâo dá credito, r.1. e .. ,. 

I OJ.• 

• 
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JOI. a 1. M •JJ&i• ~,e 
e maiJ ~ iJr p;ecÍIO , R YelÍ 
p.,.;,,. 'l'r•.& " r~1ti#I , e dn 
naiw ........ pnticu , que há 
d1111 dómrina , re1pecrita ao aao 
de tatificar, e 11 tsremunlaa que 
mdficlo , que por apa , e ~i
dade dese Com~io , 'baita o que 
fica dito d-. qUalidade de pma. 

C A P 1 T U ~ O IV. 

D• Jl'YN /1#' i•rtn11W111•. 

J H Uma das prmas ;. tri11Ü-
Mlinr , d~ Mn.J. • e. 

~. I· l. J· t. 1. §. 7. •· 87· ~uc hea 
do i~nummto = r#•ti• ( d17. ell~ ) 
fit ••t ttrti/J•r ••t itut,..wtntir, •11t 
;;lltÜdis iflbjit•tis: mujtOI DD. dis-
aerio , que o delicto aio ~e podia 
~r ~ instrumento '" e. "',. i• 
htk1. li ,..;.,.. ô-"1tJ. &1x '• 
,.,,.; •. &rtl»l. i• /~. sn•t. ff. •' 
~-.t. e.. r .. ,;,. : poréai isto pro-

cede 



·Jlilit.r. ; r Jf 
cede , quando consiste o crime em 
facto, separado do mesmo imrru-
menro, •im mmo faimmro, ho-
micidio , furto , e adultcrio, &e. 

,. Ma! 1e o crime consistir no 
animo , como w. i. lleresia , f.1lsi·· 
dade do mamo 1nstrummto , &e .. 
bem 1e pdde m Ycrdade prmar 
por iDlb'UmentO , no qual te mos.· 
l1'e alguma falsidade , ou se affirme· 
cousa h.cretica , ou cousa difamat<>-· 
ria , ou quando se ratificar por ins-
trumento o delicro amuntttido ; 
&e. poniue he tambml delicto a 
tal rariJicaçáo , ou tambem , se o 
delicto consistir em facto incorpo-
rado , e connexo com o mesmo ins-
trumento , J•l. Cür. /. f. §. fi11. 
f· 3+ •· 1. : Finalmente dcsra pra· 
tia de prova por i nsrrum~ro tes-
refica o~ Pr•Jti.tt• Ferreir• na 
sua Pr1.tit• Cri.U11. 11111. 3. C. 6. 
"· 31. 

P•rt• p1r• m•is .tet"" podn-
• r'Í!f t.rptr:•r Stllltrlf • * •h11-

/#-



rJI b#U• 04•·•.i 
.,,. , ,,,. " .. }illr 'd ,,. ,,,, . 
flirt• a1 llWs n~1 •rg•itl.i 
• Li#lll, ... ..,, u *· 
wr• , • M fWJYU. , t .rn-t• 
•-zMI , "'ª' li111-.s; .us *'ve 
se•t tw J«.,,,,,.,.i, ttrti-
JM.1 , ,. i111trw,_,,,u , ~ t•-
t•l,..,t """"f8, t '6sfaf# 
tlllr•Wlllllt , ••• 

CAP 1 TU LO V. 

IMs r-ru•s pw i1Ulici1. 

r J Ndicios huns sâo de direi-
to , e outros de facto : q111111-

t# 1•*• JiriKitw i• .,,;.,,, pr.e-
sn-t•ti•is M~b. k prts. 1. J. q. 
88. •· 1. i:r StlJ. F•rill. ia pro. 
'J· 1. •· 43. E para se provar qual-
quer indicio, ~ requerem duas tes-
temunhas , Prrtir• 'l· 5 4. •. 11. Y•l-
J.1c. Co"s. 15 4. 11. 10. 

2 O indicio he de dois modos , 
ou du, idoso , ou iadubita ycl , e dos 

indu-



.Jli/it11r. IJ' 
indubitaYeia 1e pron o homicidio :: 
MM's. C.-1. 19S'·,,,. tot. PtrTir• 
,.,,,. 1. Ir. 1 ~. IJ. f. •. 14-71 • doi 
indicias , dis . a Or"'1. a Rm. 1. 
J. tit. 133. i• ,nw. o seguinte , 
que raulta mntra o ..«> , e 'lue 
para exemplo de ourros indiclOI ammo. ter aqui presente. 

,, Convem a Paber , se dle tiver 
" confmado fóra do Juizo, que fez 
" o malcficio , porque he accusado , 
,, ou houver contra dle huma tes-
" tcm~nha, que diga , que lho ''º 
" fa7cr , ou fama p\dica , que pro-
,, ceda de ~s de aurhõridade , 
" e dignas de fé: ou se o p:-ew se 
" ausentou da terra pelo dito ma-
,, lcficio , antes que delle fosse que-
,, rclado com outro al~m peque-
,, no indicio : e podera6 ~ contra 
,, ellc muiros indícios tio leves , e 
,, tTacos, que todos juntos náo bas-., ,, tarao. 

3 Aonde há , ou concorrem con-
tra O réo muitos indici09 , ft1zem OI 

mcs-



140 l'rtltia cn.; .. 1 
mt.llllOI catltra ellc tanta fôrça , qae 
11 cleM cm- 11C o 1'° mmmeteo o 
4elicro • como di& o §. 1. da mes-i 
ma Orln. aieda no Ca10 em que por 
elles tendo ~o a tormenm. a· 
cmde podia e negaae o malcfi-. 
CIO. 

" Se ~ado primeiramente ha-
•• Yia contta elle mui~ , e grandes 
" indiciOI , e ainda que elle no ror-
" meato ~SIC o mlleftcio, não dei-
,, xa o Julgador de crer, que elle 
., ofez. 

4 Donde concluo com J•I. Cl4r. 
que ainda que na matcria de indi-
clol , ICÚo d~ ttgr411 certa , ~fique 
no arbitrio de boin Juiz , com tu-
do por esta qualidade de indicios , 
~de ser o rã> condemnaJo , prin-
á paimente nos delictos occultos , e 
outro1 factOI secrcr~ , e de difticil 
pro•a , como se está quotidianamen-
te vendo ; nlo á morte , e pena or-
d inaria (não sendo dos atrocíssimos 
4àia01 cxceptuados) mas sim a ga-

~ 1~, 

... . 



. . . Milit#. t4l 
Jâl , l§Glfet , de~o de els 1nno1, 
&e. na conformidade d• Leis l'Cl-
pectivas , e tmninanta J•I. C/6r. 
u 111• tr•lit. cri•. 1. f. §.for. f• 
~. •· 1. S· c6. 

SI dtplu .,,;n111it n:i~ nt 
•litJM· .,,,. nlM ·1.ui;, s•~i••fnlt• , ér """ f «i1 ~11111. , 
IJll.e ._,, _. b•k• llisi ni-c•• mi•• , tr ;,,1•1 r~•· 
,.,,. """ ,..,., •• , , 1•11 iü-
,;.,,, 111 nffei1•s •' c•tl~111u
ti.,,,,,,, (7 tst twU111•i1.,;,,;.. 

Eg• ;,, /l!•IÍt• SIM/'" 11iJi ln'• 
.,,~ ·~ , INlt ,.ntni sit ;,,. 
•rllitrr• J"4itis: ..,. •lit1111•-
tl. tJidi rtOI , tMtr~·glMI txst•-
j.,,, ""j.,..,; VllflUSi.6 i•Ji-
n• r.nitw llfYJSWi; •/ÜJt1•1I· "° .,,;.. w• 19.r rn*muri' 
.,. t6'Wll 1~u wJiuri• tkli· 
cti , srd l•lltfh# ~1tt,.arMu1V ; 

· jast• t• , , 'l",e Jixit Silo. i7 iMI 
~ "''"' "'*~ tf11Ui4n-•t• p•· lit.ttf•tti, Ó-/",.,,..,,,,,, ••· 

pie-



14s Pr•ti~• Cr1111i11•/ 
p/«ti, fll6"' '/'i#i6Wlll WMÚltrit. 
f Sen.;lo ~mo diz c:stc praxista 

diro •· r. OI indicios de tres qua-
lidades leves , gra•es , e gravi.-imoe , 
e que estes blstio para condennar 
principalmente sendO âftdu bitavcis ; 
•· 6. •• pest# io. •· 40 •. pocm o 
exanplo , pelo qual se pdde vir no 
conhecimento de quaes alo ates in-
dicioe gra•ifsimos , e indu dita\•eis ; 
Ymt a ser quando a1gueqi he visto 
sahir de hurna casa com a espada en-
aanguentada , côr mudada , e se achar 
morto _algum homem naciuclla casa. 

6 Sobre o refa ido ~. iem diferen-
ça a pratica· de que falla°'°9 neste 
caso , em que concorrão. alium gra-
rilaimo1 , e iodubi1aMil Uld1ci01 con· 
ira algum r4o , que·'° -..bitrio dos 
Juizcs do <:oftcelhó j-.lguan capa-
_. para condcmnar ; porque o dc-
•an ~ mndannar na especifi-
ca pena da Lei , ou anigos de 
Guerra .-· que ~ achattnl · transgre-
didos , e não pód~ .. akc:rar tram-

crc-
• 

• 
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ancndo infitllivel , e literalmente 
na . Sentença as identicu palavras da 
Le1 , que condemna , e do anigo 
que pune o.dclicto. 

7 Pois que ate he o modo de 
julgar DOI Concelhos de Guerr• , 
estabelecido no §. 7. tio .Alu•rd * 
+ M Stl~•lw• Je 176;. que rei.ara 
o outro Alv•rd M 15. M j11lbo * 
1763. o qual a~im o determina aos 
Juizes do Concelho pela seguinte 
fonnalidade. 

n Julgando porém 1que os crimes 
,, esrão providm, lhes não ficará aar-
" bitrio algun1 Jiyre para alterarem , 
" e modificarem a disposi~o Jo ar-
,, ti~ , ou artigos , que houverem 
" sido transgredidos : oem para usa-
,, rem nas sentenças de outras pa· 
,, lavras , ~e º'º sej3o as mesma1 
" id~ticas do .nbredito .anigo , ou 
, ' artigm , que na condemnaçã ~ du 
'' mesmas sentenças devem fazer CD! 
,, pilr literalmentt. 

Porem ac:ste caso .a qtae POf 
con· 



1# Pr•ti~• Crlmi1111/ 
concorrerem indicios gravissimos , e 
indubiraveis os Juizes do C..oncelho 
de Gum-a devendo condemnar , o 
nao podem fazer na f6nra daquel-
les Alvarú fóra da mesma idenrica 
pena da Lei , ou artigos transgre-
aidos ' poderá6 com tudo recom-
mendar si milha nres r~ i indefecti-
,.e41 , e benigna clemencia de Sua Ma-
gcstade. 

8 Pele que igualmrntc dcternii· 
na o me"rno Ak11rd tk 4., Je St· 
lt""1ro tk 6s-. 110 §. 7. citando ta1n-
bem nesta parte aquelloutro .Ah,r•-
r' tlt 'S'. h J11lh• tk 63. no qull 
a este respeito \1iz o Sobt_.rano o gue 
j4. fie~ transcrito em o numero 84. Ja 
pr1me1ra pane. 

6 Finalmente quanto a esta m~1-
tttia de indicios diz J•I. l"/ar. já 
com outro que se devem provar de 
nece!lidade , ao menos por dtJas tcs-
trmunhas na I/.· ~1. , e que he opi-
niáo esta sem controversia ; ,poré1n 
faz ,esta ditfcrença, que, ou ha hun1a re:>-

t~-
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t~munha , que depoem de pcsiti· 
''ª •.rista do mesmo diro , e então 
esta faz indicio , se não ha tcstemu· 
nha de vista; mas de algum acto, 
ou remoro , ou proximo do mes .. 
mo dclicto ; e então nao faz indi-
cio , mas se requerem duas que pro;. 
vem o dito mesmo dclicto, "· 2. i• 
n1eJ. 

Breviter '" Jic q11otl, 411111/kst 
"""s te1ti1 , de veritate tlepo· 
•rn1 dt ipso1ntt delicto, p11t11 , 
qui 11idit Titi11m , v11/ntr1111tma 
Seit1111 , vtl audivit Se111pr~ni11111 
bla.rphe11111nteni. & tu11c tali1 te.r-
i is j'acit indici11m • 

.A11t 7..'tro te1ti1 '""' Jepon~t de 
t i .ru ip1i11s 1na/eficii , .f,e,d 11/iq110 
actN , remoto , 'te/ eti1111t proxi-
1no ipsi 1nalefirio, & 1111nc ta/is 
lt.rtis 11011 f11cit i11Jici11m , Jtd r6-
1uir1111t11r d11as ttstes ad ip.r#lll 
1ndici11n1 pro'11111"'1m. 

CA-
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C A P 1 T U L O \'I. 
Das prtnJ•s por pre.r11mp[ õts. 

J A Inda que a presumpç:ío , 
sempre se de,.•c ro111ar na 

melhor p:arte, Tbem11d. 1. p. drc. t 2 3. 
•· 19. , e em duvida ningucm se 
presume 1nao . Peg. 10111 •. 2. f or. e. 
14. 11. ;6. com tudo a pr~su ntp\·âo 
hc tida por \'Crdadc cn1 qua mo o . ~ contrano se n.to mostra , e pr r:i 
1x Ord. /. 3. t it. 3~· §. 3. t ' J o 
is!o nos ddi · o~ h.a pr~umpç:lo tin -
tra o drlrnqw.:ntc cc que fc~ o ri-. . . 1nc coln n1:10 e '' m (' l t 111 o a m n1 
ra1âo c:pie d.í l\fend. com 11111itos DJ) . 
J. p. /. ; . e. I. n. ' 4-· 

Et tst rat io q11n i.11 delict i1 . 
e.rt pr.i·s11Jnptio contra d~/i"1_1Jen
tem, q11od f11trit a11iJ110 nucc?n-
Ji , & 1:e11dicandi se. 

1 I to ·up(lOSCo no~ casos, que s:lo 
de pro\' a d i tti "il bJ ta mui1la veze:> 

J a pr~u1np~Jo para !>...: tcr...:m por 
pro-



Afiiit11r. t ~7 
J 

pro\~aaos ; porque as presump)ue .. 
fazem ba tantc provà ( l ) , e e diz 
'luc existe , e appcirccc o 9uc por cl-
las consta Abb. in e. scr1ba1n 11. 1. 
e 2. tle probat. : e porque naquellas 
cousas , que ão de prova difficulto-
sa . ~e deve estar pela prova , que se 
póde fazer :A1enoch. Je pre.r. 1. 2. 
pre.r. 33. n. 18. J. natn 01nnis §. 1t 
barbar.Jf. de re militari = poi que 
os rnalfcirores ( da in pra:-c. crim. 2. 
to111. tr. r. e. 1. n. ,. ) sempre b tscao 
(.) casiao opparruna para cor mcrre-
r~m os ~~li ' dclictos u. ando de: t.o-
dos ~ meios e ca mcb : para oc-
culcan:m as UJ 1naldade~. 

~ As pre:umpçôes . ao hun1:ts dl! 
t ircrto , e out ra · ic facto , Jc r:ii; 

<luJ. testemunhas com al gun adn1i-
11il:ulos fazem pro\'a , HJpolit. in 
prntic. crim. §. drlige11ter 11. 11. e: 
d.:-vl:m e n·rar Ldda huma tam~n' por 
d ua te tcmunha:> Pr. dec. ; 4. 11. I r. 

K ii 4 1\ 

( 1 ) C11Lrtil. 2 . f · q. 4,1. n. S. e 10 . 

• 
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4 A presumpçao de direito hc 

P:Or si necessaria prova p1 ni~si1na 
1Li de 6. Je j1111h1 de 1155' . ~- po .. 
rc '111 pira qut · e Rjo se póde iHudir 
se n5o por outras provas mui ple-
na , e 1 iquidis~in1as §. ; . da Lei de 
t 1 de },f aio dt 1 i7º· por estls prc-
sumpçóes que s~o pro\'a liquidissi-
n1a , nâo havcnJo outra , hc certo 
que pt'1dc o juiz condcmnar , trr-
los. co11.r. 28. n. 11 . e 12. quando cl-
las pr0\1ão cnnclu ienremt·ntc , in s110 

tS!t , como i11 crinri11a/ibus, rc .. 1uer 
J-arÍil. COllS . 1--. 11. 9· 

Poa:111 n:io dc·\·~n1 por cl f .. s os 
]uiL · i 111pôr a p~na or~r nar l no 
que ª-~t1H â o muiro DD. r ,.l Óe.5 
in i ~ue · ~tn lura ; e ainda hoje ob-
erv:ío o que tt·~ t cfica Tir1uz11el. de 

pa nis íll.fU 17. e G011tes 3. var. e. 
11 . 11. 1 - • so1nenrc <;C o:-w m1 i mpót 
n ai branda pcn:i , C.! 'L'all. 1· 3 )- . 
Giurb. co111. 43 . n. 21. e oLrro.: 
UlUltO • • 

6 Pd a nossa praxe n~o h . 
J C'<\ 1n 

por-
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porque se nao pôde alrerar de fór .... 
ma alguma a pena da Lei, ou ar-
tigo , que a estatue , terminante ao 
<ld icco que se julga : deve tant-
bcm n~ . te caso entrar a rccommer:da-
ção de que n~ capitulo ante~ed~n
te fizemos especifica mcnç:ío. 

C A P 1 T U L O VII. 

DaI proi·11s ta1nhe111 po1· conjecturas. 

I A Onde se requer huma pro-
va líl1ui<la , basta que r~

~uhe e ta por legirimas conjectur:l ; 
porque por t"Sta qualiJade de p t\>-
·a Fºr conjecturas, se diz manik~to 

f) <? UC der a:> COn~ca > l'fend. ll C. l. 
p. /. 5. e. 21. n. !6. 

2 As conjcc[ura , C] ll e prove1n 
ê..e certo sin:ll alio 11011 11dd:1cto ~:ío 
rid ;is p r ,·crdl '~ em qtnnto o co:i-
tr3rio .. e n:lo pro' a Sptrl. con1 ou-
tros n1uit · dêt . 1 - . 11. 64. 

3 Por conj~~tur.1:' ~e VL' ÍÕ no c1.>-
11h -
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nhccimento aos aggrcssores tm ra-
zão, e amea5os , que houve das mor-
res com veneno, que refere Ca!Jral 
•• Il/6 j11Jici11/ pratic11 1. p. e. 4~. 
"· 7. ,, No anno de 1686. cm l1um cor-
" po 1norro , que se achou por de-
,, traz da cerca das Fn:ira de San-
'' ta Cfara desta Cidade , e outro no 
,, ca1ninho , que vai para 'filhL·i-
'' ras , 3nno de 1688. rcsohfcr~o os 
,, M cdicos , e Cirurgi .J ~-- , uc to-

.1 " rao mortos com veneno ; e 11" l 

" exa1nc se tormou auto de de,· 1:-
" sa , e se veio a achJr crirni 10 .. 0 , 
" donde por ro11_jtct11r11s se YC'ÍO no 
" conhecitnento dos aggrcssorcc: pc-
,, 13~ ra.z(>es , e amcaços , qt.c houve. 

11. 8. ,, E prianeiro C:l~ do corro ' 
" que ~e achou morro iunco da ccr-
'' ca das Freira~ de Santa Cl~ra , 
,, ::i~ veio achar , que tinha tido ra-
" zõcs con1 certo homem ha,· iJ nnú-
" tos annos , e que ~te dcpoi~ se 
" viera a conglutinar na sua anl!iz:i-

" de 
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" de , .e 1que logo succedêra 'º ca50 ; 
" e diziâo algun1as das. testemunhas , 
" que o culpado dizia , que h:tt ia 
'' tratar amistade com o defunto , 
" para se vingar : · e he hum indicio 
" nota·vel cm direito como ~cre,,e 

Gi.(U tr11tl. dt trimint l.c.r.t' J.f 11-
jtst a tis tit. q1101110"8 , & l/lla.r pro-
6tt1'r " · 1. cum seqq. 
4 Por estes SI: conh.-.: ·craó outr,1~ 

~i1niJh:intcs conjecturas do tnuiros 
ca o , que estâo acontecendo ; e a · 
111ai conjec~uras , por qui.! o dclicro 
~\! presume commettido , e ,1 e propo-
. it .. e poderá6 ver ean Peg. , e pe-
1o. DO. qu" cita a OrJe11. Õcl lib. 2. 
tit. , ._ §. 4. glos. 6. 11. 1/J. & 1eqq.: 
e v i mo~ 'tambcm con1 a #,iti tia Or17en 
lib. 5'· tit. ~· j~ tntn~cr i ra ''· 6 . 
n1a (as pro\ a co1n esr3 f...l: i ~ diz , 
q llc fi ava pr0\1a.10 o rnalericio; porl:In 
1 rnvan :io o r ~o ~ c rc7:1 , que seja 
de re c.:b ·r , fü . .:J 1nui10 dt!hi }irados , 
e 1n td l .Lo n:ío .. ~r~i o 1 ~o C<'ndc1n-
n1Jo p r d e~. 

,, E 
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,, E isto que dito he náo haverá 

,, lugar , ee clle de que fui bradado , 
" e vÓ'~ dada , alltgar , e provar tal 
" defeu , ou contrariedade , que 
" por nossas Ordt11. e direito seja lle 
" receber , e o releve = porque c1n 
" tal caso nâo será coodemnado p:-
,, la pro\'a acima dita. 

TER-
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TERCEIRA PAR TE. 
Do modo de conti111111r nos proce~r.ro! 

q11e jd for1na!isado.r pelos ~14-
gistr11dor l'i't1Í1 se re11zetent ti.r 
l''onn1u1nda·,,ci11s dos R1~h11e11to r : 
co1n mai.r algun1a1 advertencias 
praticaJ : para lnterroga11tes : pa-
ra Curatlore.r dos réos 11ienorrs : 
para os nte!mos :Juiz..e.r , que hifo 
1lt ,rente11cidr 11os l'oncelho1 tlt 
(;11rrr1t , e para os ~-1.uditores 1u1s 
1nai s delige,,cia.r , q11e fór11 do lolt'-
ce/ho lheJ· pertt11ce1n. 

C A P 1 TU L O I. 

l N 'Esta qualid.'1de de r rore-
·~os que j~í \'~1n forn1a .. 
lisa do pda .1 usti Ç3 , e J u-

ri sd icçâ o dos Magistra~ios Ci\·{s , hí 
menos que f31cr : porque cll ,s tra-
zem já toda a prova da li1l p:t que 
por parte da Justiça se poJia ad-

u1-
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qu1nr ainda que !=e ti\'erem partes 
que de novo que~râo dar alguma 
te-remunhas ~ pmcn~a do Conce-
lho , se lhe podrrlo , e deYem ad-
mittir primeiro que a defeza do réo : 
jurando , que de novo lhe vier .ío i . . nottc1a. 

2 Logo que este já fomul isa~~o 
proc~ for remettido :í r~pccriv~ 
G>mmandancia do réo , e se lhe no-
ml'ia Concdho rara O SentC'lCi íU , 
manda o Ü>roncl do Reg1.menro for-
mar pelo Auditor á ''isra do pro-
ce .. so remettido o auto , de que n 
Cap. 4. da primeira parte 11. 13. cxpo-
zc1nos hum exempla;- ~ cujo auto ser-
ve como de aprescntaçâo , e resto .i 
continuaçâo do mesmo proce-sso , ... ·-
1,rt1ind0-se a Relaç!Ío dos \ 1ogacs , 
assinada pelo mesmo Ch~fe , que os 
nomeou , e a Certidão da praça , 
que o r&> trm no livro do R~isto. 

3 Junto o Concelho no derer-
m!nado dia , e tomando o Auditor 
o seu con1petcnte lugar ; veja ~ri-

1nc1-
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meiro que tudo , se o processo he 
o original ; porque sendo traslado , 
nâo deve ser attendido no Cnnce-
lho de Guma .. na torma do §. 8. 
-., .. fin•I ti. ui ~ 2 1. tk 011t1'hro de 
1~63. fóra do caso de que já fize-
·mos mençlo na primeira. parte Cnp. 
4. 11. 14. que he quando ha compli· 
ces no delicto , que nao ptttencrm 
ao mesmo Regimento , ou algum 
ddlcs , n?lo kc miHtar. 

4 Depois veja o Auditor o mo-
do , com que se formalisou o pro-
cesso rcmettido pela Justiça civil , 
se foi ex officio , ou a requerinu~nro 
de pJrrc, que exprcssa111ente na quei-
xa faça men~âo de ser o réo m:Ji-
rar ; porque sendo os ~lagi~raJos 
Civis incompet··entcs para conheci-
mento algum dos crimes n1iJira1es 
na f. )rma dos. §~. z. e~· da sobre-
dita Lei de 11. de Outub10 Je Ii 63. 
os devem fOrmar se1n incorrer<>m 
em suspençáo, ou cm usurpaçao de 
juri&dicçlo alheia Jt~ o ponto de "C 

vc-
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Yttificar a culpa , o melhor que tOr 
~ivel , porque neste prcparatorio , 
e formatura da culpa , não oonsistc o 
conhecimento ddla ; e s6 sin1, em 
dar livramento ao réo, condcmna11-
do-0, ou absolvendo-o. Assim se coI-
lige da Cana Regia , que Sua Ma .. 
gcstade dirigio, em 23. de Fev~rci
ro de 177 1 ao Cardeal Rcgc~ior , 
cujo theor he o seguinte. 

; Illustrissimo, e Reverendi"c;in10 
em Christo Padre Cardeal , ll~:~~"
clor , meu como irmâo muito an1;1..lo: 
Eu [lom Jo~é por graça de l)"·o , 
R~i de Portugal , e dos AlgarYes 
dáquem , e dálem mar , cin Africa 
Senhor de Guiné , e da Conqtu"ta 
Navcgaç3o, Commercio da E1hiop1a, 
Pcrsia , e da lndia &e. Vos c1wio 
muito saudar , como aquelle que 
muito an10 , eprew : Com despra-
zer meu , chegar3o á minha Real . ~ presença os autos cnmes , que scrao 
com esta remettirlos, vindo nell~ o 
Soldado Antonio Pedro 'omo tal Si/-

tia. 
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J11dtJ autuado pelo Corregedor do 
Crime do Bairro do Rocio José de 
M·~ carenhas Saltcr , como 111/ SoJ. 
tlado nomeado no auto da achacia 
da fitca , que consrituio o corpo do 
seu crime con10 tal declarado pelas 
testemunhas , que forâo pergunta-
das sobre o mesmo auto : vendo tu-
do isto , nâo obstante, incivil, e nul-
lamcnre rerneuido pelo mesmo Cor-
regedor ao Doutor M anoel J~ ~ da 
Gama e Oliveira , scn·indo de ln-
t t»ndcntc G~al da Policia : vendo-o 
por c~tc Ministro com a n1esma nul-
1 idade outra vez remcrtido á Co1Tci-
çao do crin1c da Corte: v~ndo-o nel-
11 sentencia :lo com a mesn1a nulli-
J.1 :ie , e incon1petencia ~ pen3 de 
a ~OtHCs , e dcgrcJo por Acordão Je 
3. de Julho de 1 ;70 : e YCn o fin:il-
1ncnrc que e1n execuç~o dl mesn1a 
S~;ncnç-a foi o dito Antonio PeJro 
dft: tivdmcnre açourado pells ruas 
pub! icas , até s~m pr~ceJer a de-
' raJ.• lio do unitonnc , e honras 

mt-
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militares, que he indispensavel an-'. 
tcs de se e1ecutarcm penas vás na-
quclles , que pela atrocidade de suas 
a1lpas se achâo nellas incursos ; e 
porque sendo tudo o referido obra-
<lo com huma notoria tran-.gressao 
da 1ninha úi tk i 1. de 011t11bro de 
1763. ·' que estabeleceo os Justos li-
mites das Jurisdi5óes Civil , e l\ii 
litar , e contra outras disposições 
que detcrminâo , que aos uniforanes 
que slo desrinccivos de hulna profis-
sáo , que tem por instin1to a honrJ , 
e d~ que cu faço por isto hun1a cs-
ti 1naçáo 1ncrccida , se nâo irro~llc 
hun1a tal injurio:'a ignolninia ; rnc 
pan.:ceo participar-\1os tudo o sobrc-
di to , para que n1andanJo drn·mar á 
Rclaçao ao dito Corrcge.ior do Ro-
cio' o façais nclta rcrn:hl.9nder mui-
to severanu~nrc pelo indiscul~a\·cl 
erro , que co1nmctteo cm rnandar o 
diro Soldado ao Intendente Geral da 
Policia , ao qual taaTibe1n estranha-
reis no meu Real non1c, o segun-

do 



Milit11r. 1 S'9 
do erro da remessa, que incompe-
tentemcnte Olandou fazer á Ú>rrei-
ç.ão do crime da C..ortc : E fazen-
do convocar os Ministros que fo-
râo no referido Acord:ío , lhe orde-
nareis , que logo o rcscindâo por 
outro , e1n que o dcclare1n pür ma-
nifi .. -stan1enrc incompetente ; e como 
nullo para prol uzir a1gum ctft:ico 
Jc infanüa ; ou prestar o menor irn-
pediml!nto cm Juizo , ou fóra dd-
lc, ao 1nc-smo condeo1nado : ao qual 
attcndendo : Hci por bem . co1n· 
n1utar no aggra,·o , que inde·áda-
n1entc se lhe fe-l , todc1s as penas , 
que ali:)s merc""ia pelo deljclo, cat 
que se achou incurso: E mandar~i~ 
tiue seja solro , e restirujdo ao seu 
llcgi,1ncnr<'. 1\0 Marqu~l de Alvito 
l\ilarech:tl dos 1ncus t•xercitos , a cu-
jo cargo esr3 o governo das Arn1as 
d~ta Corre , e l'ro\' incia da E~cre
·1narlura , n13ndo partic1p1r o rr{eri-
r:Jo, pJra que o ,i iro Antonio Pedro 
'' lja rcintcgn1do ao lugar , e R.cgi-

rnen-
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menco , em que antes estava sem de.. 
minuiç'o , ou pena alguma : llhas-
trissimo, e Rcvereodisimo nn Chris-
to Padre C.ardeal Regedor, Noao Se.. 
nhor haja a vossa pessoa em su san-
ta guar(ia : escrita no Palacio do Pi .. 
nheito em 23. de Fevereiro de 1771. 

Rei. 

6 \' cndo ac:sim os AuditottS for-
ma?isados alguns processos devem 
atu:nJel~ nos Concelhos de Guer-
ra ; na fórma do §. 8. do Alv•rá 
Je 21 tk O•t#bro Je 1763. 

7 Os Ministros Civís só infra-
ga nce pódem proceder contra n1ili-
tar prendendo-o , para logo o r\!1nec-
ter ao seu respectivo Comn~andantc, 
assi1n como o Milirar contra Pai-
2aoos , para logo tambcm os remct-
ter aos seus respectivos Magistrados 
na fórma do §. 6. da soJn:dira Lei 
de l t. tk 011t•lwa dt .1763. Mas 
coatra os Militares poocm proc\!-

dl'r , 
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der , tanto ~x offeio , como are-
querimento de parte, formando as 
culpas , e remertendo-as i1nmediati-
mente aos seus respectivos Comman-
dantes. 

8 Vendo..se em Concelho de 
Guerra nesta Cidade o Processo ver-
bal do réo • • • Auto de corpo de 
dclicto , testemunhas sobre eJJe per-
guntadas , interrogatorios feitm ao 
mesmo réo , sua defe-za , testemunhai 
tambem sobre ella perguntadas , e 
o Regio lnduho de 9. de Outubro 
do presente .. nno : decidio-se uni-
formemente , que o Real Indulro a-
proveita ao sobredito réo , e se a-
cha competente a sua culpa por nâo 
ser esta das exceptuadas nelle : e 
,,isto que não apparece parte algu-
ma a accusalJo , e a requerer con-
tra eUe seu direito no 1competente 
Juizo deste ConccU10, sendo para 
i~o citada , ou citadas, ttS que o de-
v iao ser ; e constando pela anesta-
~âo f.- que o réo se apresentou 

L DO 

• 
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no Regimento dentro do termo pre-
fixo no dito Real Decreto , julg5o 
conforme á su3 culpa , o perdão dei-
te cujo thcor he o seguinte. 

Hei por bem , que todos os Meus 
fieis vassallos Millitares de toda , e 
qualquer graduaçáo , que por crimes 
esrh·erem ausentes dos meus Reinos , 
e que a ellcs se recolherem no termo 
de tres me-zes conrados da publi-
cação deste , nâo apparccendo par-
tes prejudicadas , que contra elles rc-
queirão ; fiquem logo absolutos da 
satisfu~ão da Justi5a : e mandão , que 
o réo seja solto. 

Dcvcn1 tambem os Auditores cxa-
1n~nar , se alguns destes proccs os são 
re1ncrtidos , ou avoccados a rcque-
rimcnro do réo , de culpas anrici-
padas á sua presença ; porque ha 

• • • . J muitos SUJettos , que vao ~s~cncar pra-
ça de Soldados para as im fugirem 
a crimes , que dc:ixâo com1neuidos , 
e se valerem depois do Privilegio do 
toro militar , que neste caso lhes 
uio compete. Acha n-
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no Regimento dentro do termo pre-
fixo no dito Real Decreto, julglío 
conforme á su:i culpa , o perdâo dei-
te cujo thcor he o seguinte. 

Hei por bem , que todos os Meus 
fieis vassallos Millitares de toda , e 
qualquer graduaçáo , que por crjmes 
esri\·erem ausentes dos meus Reinos , 
e que a elks se recolherem no termo 
de tres mezes contados da publi-
cação deste , nao apparccendo par-
tes prejudicadas , que contra ellcs rc-
queir.io ; fiquem Jogo absolutos da 
satisfa~ão da Justi5a : e mandão , que 
o réo seja solto. 

Dcvcn1 lambem os Auditores cxa-
1n!nar , se. alguns destes proccs--os srto 
re1nenidos , ou avoccados a rcci ue-
rimento do réo , de culpas antici-
padas á sua presença ; porque ha 

• • • J muitos SUJettos , que vao as~cncar pra-
ça de Soldados para as im fugirem 
a crimes , que dc!ixâo co1n1nettiJos , 
e se valerem depois do Privilegio do 
fàro militar , que neste caso lhes 
não compete. ~\.chan-
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A hando , que hc d.e facto com· 

1netti o o dclicto antes do r~o ter 
pr;i "ª , e que a veio assentar voJun-
ta rro ( co1no hc ''erosimil ) por sub-
tcrfugir o casti~o da Ju~ti~ Civil , 
que tomou deUe conhecimento em 
·tempo competente ; de\'C o Conce-
lho declarar , que lhe nâo compete 
o conhecilnento da causa , e man-
dar remetter a culpa ao Juizo co1n-
pcrentc perante o qual se deve li-
\'rlr o réo , e ficar sujeito ás pe-
nas , que lhe forem imposta ; e o 
Ch.éf~ do Regimento d:n~ á execu-
ç:lo a sentença do ~iagistrado Ci-
,. íl , quando lhe for apresentada, e 
passada c1n julgado, dando baixa ao 

' . roo no caso , que a sua pena sc1a 
vil , ou incon1pa rivcl con1 o exer-
cício da sua praça na fórrna do §. 
26. do Rcgirnento dos Governado-
res das Armas , que nesta parte nao 
está llcrogado , e do .Aviso de 31. 
de Maio de 17 7. 

Porque nos crimes assim cornmct· 
L ii u-
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ti~los antes de ~imilhantes praças , 
n:•º .c\cve a ~roveatar .. aos r~os o pri· 
valeglo de foro Miluar : pois ouc 
este nao vale &enâo para os crit~cs 
comn1ettidos depois , que se ach~o 
alistados ~r Soldados os delinquen-
tes ; conforme a direito ; con10 se 
declarava no Regimento dos Audi-
tores Geraes r1:inctos §. 16. 

Alén1 de que , asr im como os Ma-
gistrados Civ ís náo podem conhecer 
das culpas dos Militares conunc\ .. 
tidas depois l}UC na rc-Jli :lade o s:io 
pdas suas anticipadas pr,tças : Clll 

ra l5o da~ quaN gozâo do Privile-
gio do foro Militar isento de qual-
quer outra jurisdicçâo : as int ta1n-
bcn1 se deve praticar a respeito 
das culpas comn1ettida por Pai-
zanos que dcpoi~ . s~ f.1zen1 Mi-
litares para ~ubrertugd!os , e de-
fraudar a Justiçd Civil do seu dc,,ri-
do conhccimnenro ; n1as nestes c:1 os , 1 _, 
~01ncntc ~e rl·1ncttc a cu pl e nlo 
o n.~ , o qual deve fi'Jr pr1...~o no 

seu 
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~en Rc~imcnto ~té :1 final Scnr~n
~ a do 1'rihunal Ci,, il ~0111pcte1 te , 
can confonnidadc do r'-=.ti~iJo Avi-
! O de 31. de Maio de 1777. 

Depois que o Audiror fizer cs 
tes pondt.9rados exames nos proce sos 
rcmettidos pelas Justiças Civis , 
ohjecto desta nossa terceira parte do 
presente Compendio pratico ; e élchar 

( que o proccs~o cst 1 nos tcrn1os cont-
}JCtcntcs por ser o original e n:lo 
'hJvcr nelle inco1nprlcncia alguma: 
Principiará na continuaçao daqudlc 
processo , juntando logo na frente o 
r forido auto , que deixan1os exem-
plificado na segunda parte ('. 1. n. 
31. , e por:í na priml'ira folha do 
rosro hu1n titulo , que diga ~ 

9 Conti1111•fáO tio processo 7·er-
ba/ re1nettido tk ... ó Co;11111011da 11-

cia de1te Regi111e11to dr . .. r iutt·1·-
1·o({atorior jê1101 11e.rte Co11cr1ho ao 
,~/o Soldada , 011 o{ficia/ . . • de tnl 
Con1p1nhia do 111i:~·1no Reghne11to. 
Ju11tar,J ta111bt1'1 o 111 sento> e a/tt.·-

1·a· 
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r11f iiO , q11t st 11ch11r 1111 jlr1Jf 11 fla-
1Jlltllt rlo , t 1141 htrtJnúlo part e , 
f•t rtq11tir11 Jt lht pn-gwnttm 11111i1 
111p111n111 tt1/e1111111h111 ( prw 'l"t t11-
tao por tlúis st principi11 ) j4rd 01 

tn-1110 t'4 primrirlJ Stssóo por t .rta 
for11111lià11tk ; t .rt bo11Vn- fJllrft q11ti-
xo.r11 , • fard cit11r antts de t11cio , 
p11r11 11ct11111r, st 911i:ur 40 rr!o. 

Primtir• Stss1io. 

10 • A Os . • . dt 111! mez, ..• do 
~ 1111110 de . •. .rt deo priltcipio 

ao Concelho do ré1 . . . qur o Pre si-
Jrnte 1na11doM vir , par11 f(r inter-
r~11do ~ e rt1po11der ás per:pu•tas 
pelo Official inttrrog1111tt ;.~ . .• dt· 
q•t fiz tJft termo N. . . Audito.r 
tio n~t11no dito Rrginu11t11 , q11t o t.r-
crrv1. 

lnttrr•gatori11s do rt'o. 

11 ~lqui ~rt proírs1ard co1110 itl 
ti· 
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.~r• tlito "" St$1111J. p11rtt n . .. Ja 
l"11p. 1. 11tt •ftiuzl ~11tença. 

Se for capital o delicto , tanto nes-
tes proces~ , como nos outros ori-
ginados no Concelho , enráo ~ntes 
<}Ue profira a sentmçél , mandará o 
Presidente dividir as classes , (de· 
pois de proposto o feito pelo A u-
ditor) para que cada hun1 Vogal , 
disponha o seu voto ; e virá á Me-
2a cada huma cl~ dar sua tençáo, 
qne a5'Sinará cada hum , pondo ao 
pé ddla o seu sinete , como se de-
tcrn1i na no §. 9. e fim do 8. do 
Cnp. 10 . do novo Regul:uncnto. 

J :?. &tas ten~6es a náo as darem 
os Vogzs _por elles escritas , assi-
nadas , e ~elladas as escreverá o Au-
diror pela f6mta seguinte , e pclOI 
\'Otos que vittent dar á Mcza , ca-
da huma das c.!aS5es, estando cada 
huma em si conforme nos votos das 
pessras de 9ue se compoem , e náo 
e5tando conformctt, ~e ~ettverá ~pa
rac.!an1cnte o voto que ditar, pr.in· 

Cl• 



168 Pruit• c,.;,,,;,,.1 
cipiando 1e111pre pel.a classe , como 
11. g. sendo o r«> Soldado pela clas-
ee aoa SoldadOI. 

Tt11fã1 t#s S1U11M1. 

13 Y«•á o.r S.U.úr ... 11q11i 
n 'llili e .rtrtW11tl. 1 ~ wtão •. , t 
~" N . .. A111litw tio dito Rlgimmto 
o ~.rerevi : llf•i 11s.ri1111rti6 • t po-

. rdl o st11 1i~lt '!"'"' 1 tivtr , e ilel-
k llSilr • 

• 
Tnifb tios b.rJWs.r11"'11. 

14 y,,.,.4, '" A11.r~.r.rlid111 •. . 
&e. v•i-.rt 'stft'IN11tld • q111 11otão •• 
como 1111 /riwuir• : e /Jnil 111sün tm 
ttN/4s 11.r ,,,.;., tnifk_r •lt 4 tlo Pre-
siilnlte. A te•flo tll AtUlitw., IJ.llt 
Wtd em JWi~ir• /Mg•r tt1m1 Re-
lator, rn-J •• clnrt ~s Offici11t1 , 
,.,,, .tt .,,,,,,;,,. ,,, Alv11rá Je 18. 
tk 1'euerrir1 tk 1764. 

If Isto feito (diz o§. 9. do e. 
2. 
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2. do Regulam~nto ) o Auditor er-
trahirá destes votos 3 scnten~a , que 
escreverá ~la imprcterivel fórma 
do Alvará Jt 4-· th Sete,,,/Jro de 6;. 
§. 6. já tramcrita na :segunda parte 
deste Compendio , dito "· 1.2.. a qual 
sentença assinará logo primeiro o di-
to Auditor , e ckpois todos os \ 7 o-
gaes pelas suas graduaçócs; princi-
piando a assinar pelas maiores , e 
acabando pela menores. 

:16 Tendo faltado cm alguns dos 
votos o sinete , pelo n5o 'terem os 
Vogaes , que assim votárao , ou dcl-
Jc n5o usarem , cntao depois de con-
duid as a~ a~indruras da sentença , 
furá o Auditor hum termo final , 
que diga :tssi m : 

l i Declt,,·1, que a.r te11;&r , c11-
jor votor Jláo ln,áo sintte , he por 
t}_llt 11lo 11.rão Je/Je ( 011 de Bra!:ÁIJ ) 

.J -111 pe.11011.1 , 7ne o nao p11~tJO 110 
'Jll Jo se~ n1111 , de que' fiz, este ,,r-
"111 tle Jec!araçio J:..r'" • ... A11tlitor do 
11brtdito Regimento ,. '1"~ 1 t.rcrroi. 

18 E 
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18 E conduido 111im o proces-

so verbal ~ rcmettido da Jurisdicçáo 
Civil , passa o Auditor a fech~lo em 
papel separado , no qual po? o sob-
~crito : À .til•' Altns. M•rtch•I, 
GtRr•I, ou ( quando esteja ausen-
te ) a quem for General Comman-
dante do exercito, ou d .. Provincia 
da Estremadura , e ~r baixo do 
8ohescriro , por! logo: Do Cnctl/Jo 
k G•n-r• tlo ~;,_,,,, tlt .•. 

C A P 1 T U L O li. 

D" pr11tic11 rtrptctru• 1101 Ojficiaes 
i•terrog ••tt 1. 

J o S Officiaes , que sâo no-
meados para fazere1n os 

int~atorios em qualquer Con-
celho , fazem na ralidade o officio 
de Juizes, e devem inquirir os TL~, 
clara , e individualmente por ada 
hum dos crimes, de que forem ar-
guidos , e por todas u suas circums· 

tan-
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tancías ; de IOrte , que se venha no 
mais claro , e perfeito conhecimen-
to da verdade , sem com tudo se de-
ferir juramento ao réo, excepto no 
caso , em que sobre o dclicto de 
que he interrogado , deponha con-
tra alguma outra pessoa. 

DeYe pois o Official interi ogan-, . . te perguntar o reo , pnme1ramente 
pelo seu nome , naruralidade , e fi-
liaçao , peJa sua idade , e praça , e 
quanto tempo tem dclla ; e depois 
pelo critne em geral , passando a 
1nquiril10 em especial , e por todas , 
e cada huma das suas circumstan-
cias. E como deY-e ter inquirido as 
testemunhas da culpa ( quando dia 
não vier compleramente formada rle 
outro Juizo , ) perguntará tambem 
as da defeu do réo, ~ndo elle 
as nomear logo , e ~rOduzir mi 
tempo conveniente , e forem mora-
dores no quartel do R~mento ; 
porque sencf o de outro Julgado , 
deve o Presidente do Concelho 'pas-

sar 
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ur carta precataria ao Magistrado 
~te , para qu~ as inquira , 
(eirada a parte te a houver,) e lhe 
remeua os depoimentos dellas, que 
o Auditor ajuntará ao ~. 

2. Só Porém com estas advcr-
tcncias : PrilWir•: que nas tesrc-
munhu da culpa, devem pergun-
tar pelo oostumc no fim do seu rcs· 
pectivo diro , como se determina no 
fim do principio desta mes1na Lei 
da Ordenaçáo v°. final : Pwé111 .•• 

3 s~g•lul• : que por ncnhu m 
acontecimento deixem de dar o j u-
ramento ás testemunhas tocando d-
ias os Santos E~'angclhos : nío ~~1 
parque sâo nullos seus ditos , ~em o 
JUramento solemne , que hc precisa 
circumsrancia da Lei ; mas porque 
algumas testemunhas, vendo que lh;! 
do dao o juramento , tocados os 
Santos Evangelhos, erradamente pre-
~um~ , que OI nlo liga , o ~impJes 
juramento de palavra : e n<:ste caso 
depoem o que querc:n1 cm contem-

pla-
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ptaçlo de quem lhes ~rece: sem 
a verdade dCYida áquelle respecti-
vo, e preciso acto de testificar. 

4 T wctir• : que nlo devem dar 
o juramento aos r«>s , que hâo de 
ser intc:a-rogados ; do llÓ porque nao 
temos Lei , que tal couSa <fctermi-
nc , antes doncte se dedura , que se 
lhe n3o deve dar , qml he a do li-
vro 3. til. 53. §. 11. Ü Ortk11.do 
Reino , como tambcm , parque pode-
ria dar~e nclles o pengo , e crime 
de p~uros; de c~a pratica resre-
fica Ftn-. na 11111 Cri111i11al tl11 10111. 
3. C4fJillllo l. J. "· 5~. dizendo: 

" Em o nosso Reino porém 
,, náo se observa serem os réOs per-
" gunrados dos crimes , 9uc tem 
" co1nmeuido debaixo do jur:imen-
,, to : Ortl. Jib. 3. til. 53. §. 11. por 
" se evitar o Juramento falso, e o 
,, crime de 1perjuro. 

5 A cujo respeito a L. supra 
eirada , diz assim : 

No ftit1 crh"t 114• IN "p11rte 
ojri. 
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o/lrit,11"4 " Jepôr 11os artigos , 
q11t co111r11 ti/e f ortm "4"6s ; 
p()rq11t sendo co11stra11gido , p11r• 
" tlles tkp0r , se111prt •~gari11 o 
crilne , dr q11t fosse 11cc1'.tt1do ~ 
seria C411Sll dt cacir ttn perj11-
ro, por esc11sar a pena , que por 
o tal 11111/eficio, mertceria , se 1 
co11fers11.r.re. 

• 3 A quarta , que ainda , que o 
r~·o de\'C ser interrogado cn1 c ·pccic 
~- 8. do Capit alo 11. do noi·o Re-
g11/a1ne11to , que n1anda se leia ao 
rl'O o inrcrrogatorio , será uril ao 
descobrimento da ' 'crdadc , que pri-
rncii~ lhes faça a.lguma p~rgun ra ::, 
~encncamente, as~1n1 0~10 'V . g. se 
ha tanto ce1npo para ca teve , ou 
nao algutna r!Xa : COln q ucrn : Clll 
que lugar : de que modo : e l'.111 
que ce1npo : se houve n('s~a rixa al-
gu1n ferimento : quem toi o feri-
do: quanr~ feridos houve : em que 
pdrtC do corpü : co1n que arma foi : 
e de que qualidade for:ío : e ourras 

Sl-
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similhantcs , que a razão ditar , 
conformes á qualidade da culpa : 
até que pouco a pouco vá descen-
do a perguntar pelo delicto espe-
cificamente , admoestando os réos a 
que n5o faltem á verdade , quando 
JhL'S pareça , que a occulrâo, &l·. 
de cuja pratica testifica Farin. com 
outros na q11t.1t. 81. da sua Pr11tia1 
l'ri'11Í1111/ n. 97. além do rcf erido , 
veja o que dissemos já na primt•ira 
parte dt>S"tc o n. 16. até l + sobre o 
n1ethodo de interrogar os réos , que 
por ficar já escrito naquclle lugar , ... . . 
nao rcp1 to aqui. 

C A P 1 T U L O III. 

Dor Curadores tÍQs 1nenore1. 

J o ~e temos tratado sobre 
a furmalidade dos proces-

sos , interrogatorios , e sentenças , 
)1 e dos rc..~ ' q ll e nao sao meno-
f('S : porém quando no principio de 

. 
• 

suas 
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1Ua1 ~s , ao declarar df ma 
idade , e pelo a~pecto , e certidão 
do assento de sua praça , se vir , 
que ~Igum he menor de 25 annos , 
se lhe nomêe immediatamente lo-
go Cu~dor ; e porque devendo an-
tes ser Jurisperito , fX?ÍS se trata na 
defc-za do crcdiro ~ honra , e vida 
do homem ~ para lhes dirigir com 
acerto as respostas , e a dcfi2a com . as· precisas , e competentes coarra-
das ; se nome5o muitas vezes pes-
soas leigas , me parecoo escrevlT 
t:i~nbem para estes algu1nas adver-
tc11 ias práticas , uteis á deft"ta do 
seu puriflo ; pois que 

2 Curador he aquelle , . que tem 
cuidado , e cargo de defender aqud-
Je , para quem hc nomeado Cura-
dor , por se julgar ti-~g i J , e enf~
mo o seu parecer , na menoridade 
em que se acha ; e po1· não ter o 
menor ~ legitima de estar só 
cm juizo :ilgum , antes o Jui~o fi-
caria illusorio em a mesma autho-. n-
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ridade dos Juizes 1 te condemnu-
1ea1 ao mmor i11<1efeu 1e1n Gura-
dor· , e seria nulla a sentença , que 
se proferisse a>nlra àle. 

3 Isto supposto , para ser inter-
rogado o n!o menor , deve já no 
Concelho lllistir pnwente o seu Cu-
rador , para lhe reger BUas respoe-. 
tas , e requerer quanto for a bem 
de sua justiça , e def~ t:Jt Ortlnl. 
l. ~· tit. 41. §. 8. e como ensina 
C11br11J na sua _'1_11Jici11/ Pr•tic• I· 
'· t. 3. 11.47. dizendo, que : T••t• 114S ~rg••t•r crv~ir, 'º""' cri1111r , 11nido o J11iz q11e 

o réo ht mnttW , 1111Jes tk l/J•1 
f4Zzer , '"' de 110~11r C•r•tlw "º t11J JMllor, par• por,J/e nr-
pondw , •M Wfll"tr O fW P,. 
" /Jt111 tk s•• J•stif• de t11/ .e-
•or; m11s o lllnllJr' remprt /J11 Je 
rer~.Jer 11 tl/41 por ri , ' o Ji-
to C•r.Jiw WfJIJtrer , º" tliur 
sobrt elJ.s "" 11cto. 

E • rnlo ht , JN>r'l*' • tlllfi,t-
M 1io 
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1110 J•dit111/ tio •ne11or frita re111 
( 'i;r3tior por .r1111 -vontade Jrndo 
t111 r'" pr~ i lliZiD , he rt1'Jia > e 
llJ'o lbt putk prtjMdic11r. 

4 Porém , primeiro que o Cura-
dor assista ao r~"O , no acto da "t• as 
re!guntas , deve fal!ar-lhe , e dc:ne 
informar-se bem , para sabe1 o co-
n10 ha de dir;gir-lhc as rc, p~tas , 
sem . prcjuizo ; e con1 aqueltis rcs-
pccu v a~ , e co111pccc11rcs coorta-
das , que houver , e cap~7rs de lhe 
diminuir~"' a culpa ou monrarc.n 
a sua innoccnciJ rara o guc ha de 
rccelx~ o juralncnto por t~nno t~ico 
no proct: so. 

5 No firn do interroga rorio , 
quando lhe pCTguntarc1n se ·tem al-
~uma dcfi:za n1ais que dar ou a -
cr< .. ':)C~ntar ; tende-a dir.í (1uc ~in1 ; 
qual hc , e a v:-c'''ª , que tcn1 dê à-
1~r nd!a nornl'a OllO t ~11n bt·n1 l c)~,o 
ª"' t~r .. ·1nunh1 Que tiver ~ (• pedn1-
do dla , e hura p.u a se 1nq uu irc1n , 

e 

' 
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e or lcm para se lhe mandarem vir, 
st:n io na 1nesma terra. 

6 No dia e1n que produzir as 
fl"'.C;remunhas da dcfcza , ao abrir do 

.Joncclho , offcn.:ccrá por parte do 
nh:nor e1n escrito , a materia da sua 
dcfe-1a, reduzida aos rnenos , e mais 

_ d nros artigos justific'1ti\'os, que pu-
d ~r St.: r ; porque 1ncl h or por cll es 
se 111ls pergunrão as tesrcn1unhas : 
e 111 ruais cla reza , con cguirá , 
que condua a d cfct a e persua1a 
L,11nbcn1 nH.:lhor aos Juizcs Jo Con .. 
fc11to. 

,.... I::d1ibºrá t:unhcrn con1 os m l'S-
m ~ ani os algum docun1cnto , g ~ e 
] hi: Cl\ orl!ça a inten )~5o :t n1c'n ..t 
defeza ; por ser hun1a Jas prova!i 
Cl ) I lu t:ntcs , con10 dis ·e mos no e. 3. 
n. i. dJ cgunda p~rrc ; ou aJgu-
n1a r. z:ío , que hou\·cr d~ din:iro 
P.ll io cn1 fit,·or do r~'O ; porque 
f 'IC O o inccrrogatori o a qu a si -
t t cotn o 1ncnor , •:! dcclarl da a 
... uJ d ·J~za aca bou o seu officio , e 

~ ii n1o 
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11~0 toma mais a ser ouvido peta 
brevidade , e mmmarissimo Juizo 
daqueUe YCrbal processo. 

Sómente rendo alguma razão 
contra a sentença , poderá requerer 
a Sua Mag~raJe , pediado por rcs-
titui~o conrn elle o que pare .. ·er 
F 190 ; porque o menor aind1 ;,, 
crn.iuli/J•s , re1n restituiçáo Mfver-
s•.r se•tt11tia111 sendo Téo : J.Jw. 
Jt tXt(fl/. Ji/J. 6. ti't. 9· •. 41. ~. MJ-
limo exte1Ulert pottst , & vide eti4m 
Ortk11. /. 3. 1i1. 41. §. 4. & id i-.,lor. 
"· 39· 

C A P l 'J' U L O I\T. 

Dor '"J uiu.r , 911t hão tk .rt11te11'i"r 
. •o GJ11ee/ho ~ t,Merra. 

· 1 Q S Juizcs \'og:u.~ do Con-
celho de Gul'rra , co•no 

devem in alli•;clo1e·ne \'Otar , con-
ticmnando na respectiva , e espe~i
~ca pena da L. sc1u ailcra)30 afgu-

111a, 

• 
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• m:r , m caso cm que esttja prova-

d3 a culpa; 'SÓn1entc a respeito das 
p .. ova1 , em qoe ter:; arbirrio lim: 
o "PU voto de cada hum , segundo 
a L. Je tf. Je J11l/Jo M 1763. t ti 
Alv•rá tk 4. tk Sete11ÚJr• Je 176r. 
§. 7. he que dt'lrem regular a sua pro-

• • J pr1a 1ntenç:.o para o aco to. 
2 Separando de si rod:is as pai-

xões do animo contrarias á boa 
a iministraç5o da Justiça : h]vendo-
sc sem prccipita7:ío , ou impruden.-
cia , que os m~trent menos consi-
drrados , e sc1n tcn1or , cobiça , 
odio , e amor , que orciinariamente 
co~rumáo perYcrrcr o animo de quem 
julga , e a tençâo ,de quem senren-
ccia con10 diz S. Gregorio no C4fJ. 
~•t11or 11. q114st. J· nestas n1emo-
ra\'ds t'~bvras : 

n1111t•or modis htmtan11,,, 111-
Jiti'u,,, pert1trtit11r, ti111ore, dtn11 
vutu potest•tis a/i,11i11r, vtrita· 
tr1n !oq11i perti1ntsrim11$ ; c11pi-
Jit11te tl11m pr.J.mio 11/icaj11s .. 1111i-

"'""' 
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,,,.,,, corrt1mpi11111s ; oJio J11111 
to11tr.i q11tmlibtt 11Jver .r11rium 
moli11111r ; 11mort ''"" anli<o , -ve/ 
pr1xi1no , co11tt11di11111s pra.1tart 
••xi/i11m. 

3 Ainda que csr5o os Juizcs Vo-
gaes do Concelho de Guerra ( co-
mo diziamos ) obrigados a \'Ota r , 
imPondo a esp ·ci fica pena da Lt:i 
sem al rera~ao Hlguma, naqucllcs a-
sas cm que de algmna f<)rma .:e 
acha pro"ada a cu pa , comtudo ha-
,,.endo cir um r:in ias êjttcndi\'CÍ<; .. 
qne faç3o o rlo· d ig 1r>~ lc mode-
ração os dc·\·cn1 rccomn e1 :ir ria 
sentença á benigna c.cmcn i.l Jo 
Soberano p:lrl qu~ par'-·c ·m'o d;g-
nas da u 41 l~ ai liLnigni.b l~ l' , ~l: 
sirva n od1·Tlr l:ln benl..'h d o . cu o 
riõor tb · pcnac; r mo f:e l !ct~rm i
na na L. tle 1 • dt J11!bo de 1'""63. 
·u. E porqLt! p J cra h:1ver e. ~o .. , t; 'C. 

e no A/"var1i de + de Set ~n1bro de: 
176). §. 7. ·v. 

" Mas sim e tao só1nentl! p3rl 
,, s 

' ' 
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Milita-. 
,, o_s cc1sos P.articulares , em que as 
" c1rcumstanc1as concurrcntes mos-
,, trarcm alguma dureza na execu-
" ç:' o das mesmas Leis , recommen· 
" <larcm os roos á 1\1.inha indefccrí-
,, vd , e benigna e e,1encia. 

4 As causas> ou circum<;tancias , 
que püde h3 \'Cr , para que as pe-
nas da L. s~ po sao dimi nuir c1n 
favor do· réos , e pr·b n~a pra ri-
ca recomme,1d3J]as á he,ignid,dc 
do no ~o CL.ml: nl i .. imo 1v1011:uca , 
s:)o , ou pó 1c111 ~ r :muira(;j , pela 
d i\·c~idadc d ca.os : e s) á visra 
dc.:11 s e . u'1 provas da culpa. e 
d ic1a · r~o ~e pode ~o bem 
d i~ Ít\O'Uir , e r ·gular ; ma para que 
n5o tique c~rc lugar c1n algum cx-
cmi ilo tr3ns""rcri.:i'c·nos a · qm.· "X-
c· lnlifi ·a com 0~1t"C ç pr~.xi . ra;-; Ft?r-
1·eira n:i su.l Pratica Crjmina/ tonr. 
r. t rort. ~ · e. 9. n. 18. 

Po11L11 mo.r exrmplo ( dit.:: elle) 
no menor , 110 i·elbo • no ru.rt irtJ 
110 1ie1c10 011 no 1g11or1Jnte , por-

que 
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fW ~• toJtn ~nts h11 '""'• p4 • 
r• st /& mi11or11rtm 11s tt1111.r, 'º"'° btm tJ po11tler11 F11rtnacio. 

~ No caso porém cm que nao 
haja pena alguma determinada , e 
estabelecida por alguma Lei , ou 
artigo de guerra contra algum réo ; 
e ~la prova m~ condemnas-ão 
arbirraria , que só neste caso pôde 
ter lugar nas sentenças do Conce-
lho de Gurrra, p~em entao votar 
com mais liberdade ; mas sempre 
o devem fazer nesse caso , inclina:1-
do-se mai á pied1de , que ao rigor. 

6 No ''Otar para ~e proferir 
qualquer da' senten~as , ainda que 
a!guns sej1o de contrJrio pareccr , 
ao que pda maior plrtc for acor .. 
dado , devem . emprc ass; n:u a scn-
tcn a sen\ dcdar:içao alguma , que 
indiguc quae" foráo d" ou ro \ 'O-

to , como se deduz da Ord. do lib. 
J. tit. J. ~· 13. V. 

E serti 011tro si l!IIi11ada por to-
1/01 os qttt 110 feito forenr, e nel-

/e 

I 
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· J.tiiir.,.. 1 Br 
k Jn-e111 .r1111 'Vtlz , po.rto q11e al-
gM11.t tkl/t.r for.r~111 de ctJntrario . ... partcer, t .r~ 1J.1.r11111rd0 .rt111 po.r .. 
ti/14 , 1um o1'tra tkcúr•fao ,por_-
q11t .re po.rs11 s11/m- f"Ms f,,,.á. 
ile 011/ro wto. 

7 O que tambem se collige do 
.Ah·11rá k 4. de Sete1nbro dt 6;. 
que depois de prescmrer él fórma 
das senrencas do ConceJ ho de Gurr-., 
ra tálmbe1n por pluralidade de vo-
tos , diz no fim do §. 7 . sendo es-
ta ~entcnças a~sinad:is por todos os 
\ og:lcs. 

8 1a segunda parte deste Com-
pendio , deixámos dito das prova , 
í]lle se devem attcndcr nas ·enten-
ças : e por isso alJi se podem ,·êr 
a que cor.duzircm par J o~ J ui 1 c; 
Vogaes do Concelho r~gubrem a 
sua inrcn~ao qu~ ndo votar"rn . 

9 Rc~Ha só a •,·errir que devem 
guardar .hum i1 vir, an.I segredo o 
Juizes Vogaes do on liJw àc \iucr-
ra ' ºªº só r or iuc drpen<lc muiro 

do 
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do ~':gred " a a..1 ~horid '"tde , e re5-
pcito do 1 .. r.bun1rs , e a 1 i b~rct1-
de del'; v oros ; Decreto de 1, de 
janeiro c!e r6.+r. cdt 1 ~ . de .'foio 
M 1/ 0 i". l .. olltc. 2. do lib . -.d11 Or-
Jen . tit. 9. : inJs tam~t:m por'-luc 
o segundo hl.! o fundamento , e 1n 
que derem obr:ir os l 'ri bun.1cs 
~cm 1na:s oucro rcsr cato ' que o ' 
flln ' rco do Prin ipc · Drrreto de 6. 
Jc- Outt1bro de 16, i . 11tt Col/rc. ~ . do 
Jib. 1. tit. -. e.Derreto de? 9. de 
}{<n:rml ro d,., 161?. 11a Collec. 1. do 
/j b. 5 . I i t . 9 . 

,, .\ P 1 T l ' L O \ ·. 

Dr a/~umas t!r .'itrf ncia.r " qu ... no.r 
.Jludil vr c:s p r ft ' ;r 1'Z j "Jr l tio 

Co1:cclL fJ. 

1 A Ü " Au itorc p rtl:ncc fa-
z ·r :i 1 u~ ificJ"·ú.:-" L ha-

bi.; acf> ·.. do '"o! ia do u ... p~r
t<.'111.h .. 10c1n s1..:rvir de C3Jucs n.J f0r-

ma 
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"Afilit ar. I g7 
111a do Alt·11n1 m~ 16. de Jlarro d~ 
1 7 --. COl110 d· ( 11•· fo1 1:to " CX-

tlíll'rCS \uditorr..·s Gc:rats da Pro-. . 
V Jn 1tl • 

'fanto que o Auditor re~cbcr a 
pdi ~o d~pachada pelo r~pect ivo 
Dircctor com despa ho do costu-
n1e : J11st Hiqrte pera11te o A11ditor 
tlo Regimento , 6'''· porá ao lado 
do fi m da mesmJ petição, e;ce dcs-
1 acho : l~m do11s 1nt!:_.eJ , q11e lht 
assino · t j v11t11rti crrtid .JfJ de s11a 
idadt'. LiJboa , l"'-·ç, e ossi11e o .Jeu 
oppellido. 

2 E ·ta jusri flc:içílt::' devcrn ser 
f irns , C' ·r"'\lt:ndo- hum Official 
jnfcri r qu:; o A udiror dl:' e pe-
dir :t C rond do R~g:menro · por-
qu sendo pcJo rc~'rido .A h·:lr:Í , 
de Lrm · n~da · aos Aud i .~res cracs 
cxt ' n.: <' , que i:1hJ.o cs ·ri,·.v-·ns 
pro1 ric· · : e sth.. 1cdcndo-l he O ' . u-
d1·ur ... i arri ular no,·3m nte crca-
d s p,1 ra c~Ja hnm dt · R ~imcn
tos que no# o tl'm Esc iváo <lcst ina-

uo 
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do pan as diligt!ncias , fóra do 
Concelho , onde elles s5o os mes-
mos , que c':crciv~m , dc,·em regu-
lar-se pela pratica similhante de 
outra de~igencia fóra do l,;()ncdho, 
que ~e encontra no Alvará tk 21. 
tk 0Mt•lwo tk 1763. §. IJ. ond~ 
no caso de se fa1er inventario dos 
bens daquelles Officiacs , que fal-
locrrem nos quarteis , ou na C..am-
panha se determina , que hum Offi-
cial sirva de Escri,·âo. 

3 Alguns Auditores nesta Cor-
te entrárao a fazer estas jusritica-
ç6es com o Escrivão , qur tinha Gi- ~ 
<to da J.uditoria G..:ral : 1nas n5o ti-
nha funl~a •nenro imiravel , e exe11t-
plar , sin1ilhantc prat ica ; por ser 
feir_a esta dilig~nd~ com o Offic· ~ l 
ext1ncro , .que por Js~o a ~te r~pc:1 .. 
to, nâo tinha , nc1n podia ter o de· 
vido Juramento de officio. 

4 Outros sei , que n3s Provi nci as 
as faziao co1n algum outro Escri-
vão do tcrrirorio , e111 que s~ acha· 

.-v ao 

/ 
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vlo , ou 1fftava siruada a praça do 
Regimento : ma.s tambc1n n1c nao 
contormo co1n esta pratica ; porque 
n3o lhe cirando destinados· estes Es-
cnvacns , en1 caso algu1n , nem por 
Lei ai guma , seria pr('ci o ciepreca-
rcm aos seuz respectlYOS Magistra-
dos : E que1n lhes havia escrever os 
prccarorios ? 

5 Podendo além d isto ~er a oc-
casiâo irnplicativa de alg~una outra 
deligencia , em que esriv<$Sc o Es-
criv3o do Ministro deprccado ; I! 
resultando sempre dc111-0ra no ser-
viço, e cornínuo incornrnodc impcr-
rincnre dos Auditores dcprrcamc<: : 
quando tudo se ren1cdeia por aquel-
la praxe , que dcjxo rl.!fcri,ia , e 
que êmprc segui ad instar cbqueI-
le ca o conteúdo no sobteJico .ff/. 
'Vara ~ Regi1nmto. 

6 N Ollll\hio pois pelo Coronel 
do Regin1enro o Officral , qu~ h3ja 
de escrever com o Audiror as ju~ri .. 
ficaçóes do que percenJe ser Cade ... 

te , 
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1rc, deve o mcsn10 Offici:il ''ir 3 ca· 
~il do A u Ji tor , oade principiará na. 
~ma tir1..~en~a C) sumn1ar.io da teste-
nnrnhas que! "erâo pe!o 1ne:ios qua-
1:ro pessoa de qu1! id~hh: , sobre o 
c~ual tem de d~r seu parecer na in· 
fonnaçâo o Auditor. 

~J 11.rtf firaçiio p,1ra Cadrte tle J\ r . ..• 
Soldado no' Ret.i;1ze1J'lo de . . . 

7 A O.r . . . do 1ne~ de: •. . do an-
V1 110 dt ... e 11a1 ca::,ns de 1111-

,,.ada do Dr. ]\T • •• liJ'/JÍtiÍo A 11d1-
tnr do Regiuw11to tle . .. ahi por rl-
lc: jo,.,io prrg1111tat/a_ a.r test~m:.1-
11.'bas se~11i11t~.r , qut' eu ;.\ r . . . S11r-
J~PJ1/ 1J , l ".orr.: ' Í , ou ( 'obo 11011zetulo 
1'J11ra f~f/a dili~re11cia c'Jtre1ú. 

<:;I 

Prime ira Tcste11u1nbn. 

N . .. i:·id.rzZcr,o • . . Ca7.:el!t iro . . . 
4PU dt· lal oj/icitJ' , 0:1 qur vi--.,:ed1·.r:1o_.r 
Jrazendas , 11l(Jr1ador e;11 ••• j r rgtt»{· ~ra 

dt • . .. , 

I 
1 

. 
I 
• 
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tle . • • tt.rtemr11nha j 111·ada ifto.r .\'411 .. 
tor Evonyrlhos , q11e de J;"a idade 
1li.rse .rrr de ... e do coJtrnne nad4. 
S,·11d9 per~1"'11taào pelo contezído 11• 
Petirõo J~ j"1st~~(a1ue \ tlis.re &e. 
~ 111aLr 11/io di1se e 11s.ri 11tt11 com • 
dito ,\1ini1tr,, e11 J..T • •• (~'abo , o . . escrru1 . ~e. 

8 Fin ia a prorl t!cc:í o d.as testc-
n1unhas, fi ·a •eEce . ummario na mão 
do Au iror , para om clle , e al-
gun~ docu mento <lc Nc,bre.la , que 
juntar o me 1n o 

0 

l srifican e , infor-
n1::i r o Oircctor que tiver de pl-
·chado a 1L'[ iç.:í o cuja i nfc:.rmaç.ío 
·p()dc . cr por e.:,r3 ou si ntiihame 
itorn1alidadc. 

I/111strissin10 e F:xcelle11tiss/,110 
Senhor. • 

9 o S11pplitat1te N. . . j.u.rtific11 
( 011 n~ío ) pela.r te sten111nha.r 

Jo su111mario i11c/11.ro , nobr,ez.4 co-
1lh1.~cida por SCítlJ' Pais, t Av()s ~ as 

quae.r 
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q_11atJ' me p11rcctm ( IJM 11áo) JigJ,,fJS 
~e ciredito ,. e os .doc11mc11to.t , ''"~ 
J"nta .. e cotn q11t l"tforrt1 a .111a11vs .. 
t~fitafáO'. Pela l'ertidiio du .reM B11 .. 
tis1110 em tantos dt. 111/ "'ez , co1mo 
se 1nostr• e.rtar eni idade co1npet4~·n .. 
te . ,para entrar ll sert•ir Je C11tle-
l e c:o1110 p(rte11edt: ( e pa.r$a1U/o de 
~:intt a11nos J dirá consta 11ão e1t,ar 
já ~1111 idade co;npett'11te .. e perci.r.ar 
por is.ro de 1lisp;11sa· de S11a Alagt~S'· 
tade. LiJ·boa O'c. 

O Auditor do 1'teti111e1rto de . .. 
N ... 

t Alguns Auditores passan lo 
o p~rt1endcnre de 20 annus l'OJm 
tanto, que antes ddlcs , ti ves e as~en
tado praça d..: Sol la io r~10 , s ' 111-
pre os infr>nnão , d~~~u!pa 11do a 
omissâo pelo assento da praça ~u1-
ticipada ; mas cu nunca n1c acco1n-
n1odo a csra praci ai , por ~cr op-
post.i á disposi~ao do Ah.·11rti dt! 1 ~6 

ti.: 
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M ltl"'.f' Je 1757 , que sem fazer 
similhante dcstincçâo geral , cc ab-
1oluramente diz assim : 

" Nenhuma pessoa ',poderá ser ad-
" mitticlla para assenta1r praça de~ Ca-
" dcte , tendo menos: de 1;. amnos 
u de idade , ou passando de vimte. 

11 Sibi imp11ttt11r.~ a on1issâo de 
nio requ1erer cm tempc:>, guando as-
sentou a praça de Sol\dadO razo , a 
ser admittido a justifica1r a sua nobre-
za , para lógo entao entrar a ser· 
vir de C:adete ; e o Auditor vá sem-
pre satisfazendo ao que dispoen1 as 
r~oluçóes Reaes, setn a menor dis-
cripancia , e fique o pertendente su-
jeito a pedir a dispens;a ncc~1ria , 
j3 que foi omisso de requerer, quan-
do a nâo precisava. 
· l l. &~do o pcrtendpne moço 
fidalgo, ()U dahi para cima , que de-
ve mostr~lr pelo Alvará Je seu F•ro-
prio FonJ = ou ~endo filho de C~ffi
cial de Guerra de p~tentte , pelo inc-
nos de Sargento Mór 1pago, ou de 

N Mes .. 
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Mestre de Campo da1 TUÇOI daa 
:Auxiliares , e dai Ordenanças , que 
deve mostrar prla patente de mi Pai, 
nlo deve a jusri6ca?o ser de asttn-
dencia ; mas sim unacamenrc da ide .. 
tidade da petlOI, filho daqucllc que 
teve , ou tan tal patmte , ou da hi 
para cima : ~ da idenridadc daquel-
Je que a junta o AIYará do sobrfdi. 
to Foro ; feit.a a qual justifiaçáo , 
pdde str a infunnaçáo por au, au 
aitnilhante fónna. 

II/.• e Ex.• S.• 
J 3 o S•pplic••te N . .• •str4 ptlo 

. ÀJ'V1trd ) f"t jMlll•, ,,,,. 1:1"41-
go tk 111/ For•. . • • • pMnite tà 
"" P11i ttr ••• t fastifie• jelo r•m-
_,.,.;. i•cl.n , Nr- 1 itlnti'" fi/N 
41.tt~ , •• itlnuict FiJ.lgo Uf•elk 
Fw. ; •1 ttst~,,,.IÚl•s, t d«11111n1· 
t•.1 ~ pmw~• tli1111.1 a tredit•, 
e ln- o "'llÜ'•lllt jast;Jic.Jo •.1.ri11& 

' . , 

I 



Milit#. .,. l'J 
• q11e IJ11rt • P•ra tJllr•r • trroif' M 
C11tkte cnu pertn1tll. Li.rju. r 

O A"Jitw M Rlginut1t1 tk ••• 
N ... 

t 4 Alguns entend~ , que para 
qualquer penendente- entrar a ser· 
Yir de úidete , pr~ pri1neâro 
assentar praça de ruo Soldado no 
R~imemo em 'lue pertendem ser. 
\'ir , e que sem isso nio devem ser 
1dmittid01 , nem informados : ma& 
isto he hum mo ctas90 vista adis-
posi~o do sohreciito AJnrá §. 1. que 
diz assim. ' 

,, Em cada companhia de Infan • 
., taria , Cavallari2 , Drag6es , e Ar-
t• tclhari• , podtríd issentar praça 
'' tres Fidalgos , ou pemcas de No-
" br~ (t)bhecida , usim da Corte, 
" oomo das Provincias , oom a de-
,, nominaçâo de Cc1dere1 , fazendo 
tt petição aos respcctnos Dittct~ 
,, res , na qual lhes repnscntem, 

N ii ,, que 
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,, que ~trllllnn serw ir de Cad~ 
'' tcs no Regimento , q•t dtclar11· 
" rem : e que os adn1itta a fi1ler as 
'' suas p!ovas de Nobreza. 

15 &ra disposiçâo fall1 de fu~ 
turu , e não suppoen1 praça alguma 
aSlellte , ou o pertendente adslricto 
já a algum Regimento : mas sim , 
que pertcnderem, ~ervir de Cadetes 
oo Regimento que declararem : Jo-
go he manifesto , e notorio erro , 
entmder , que se proci a prin1cito 
trr j.; praça· usente de ralo Soldado. 

16 011tr4 .hrit,t1fÕO , do~ Au h· 
tores hc a Jc lerem .• os aru gos de 
Guerra , ou quanto os Reghnentos 
rcc~bercm novas Bandeiras , can que 
de\'em ser-lhes fic's , conforme o 
t'ap. 1 l. M Bri•i.111~1110 §. 3. , ou 
quando algutn Sol,bJo de rccluta , 
ou dcstrtor hQU\'C.T de f0tnai: o mC'S-
mo juramc:nto de fidelidade ás Ban-
deiras conforme o C11p. 6. tlo 11Us1111 
Blg11J.,11nit• §. l. e 3. em cujos 
actoS dcvclJl .faicr-lhS!S ben1 co111-

~ . prc-
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prd.cndcr a força do juramento, re-
rr c·1rando-Jhcs \rivamenre os casrjgcs 
Di\·tnos , e humanos, com que sâo 
pu:1idos os pcrjuros , e explicando-
lhci; igualmente na sua pratica , que 
o 1n~mo he prestar juramento ás 
Ban"~dras, insi~n ias do Rei, queda( .. 
lo de fide!id1de ao mesmo Sobera· 
no : ~uja rr,Hica po:lerá ser por CS· 
ta , ou s~1nilhancc fúrma. 

Pratiu1 do .Auditor. 

17 o S art;gos de Guerra, que 
ren {rs ou,·i~lo , obrigao 

:i todo o 1\'1i l itar ~em excep~âo ~1-
gun1J porque s:ío Lei fundamen-
t:ic-- do Sob~ra io, qtie h5o de servir 
em toJos o · Concclh~ de Guerra 

• contra os seu transgressor~ : por 
ist de,·c:s sinc 1"a11e1!c ju~r aos 
Sanros Ev:tngeih · de .1trvir be1n, 
e fie /11u11te à Sua 1'f ngestadc, e rle-
o \.!dccl r rom l rnai ·~xada protnp-
tiJ3o , e respeito ai tudo o que se 

con-
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contém nates artigo. de Guerra : 
·de obedettrdes igualmente aos vos-
.,. superion:s , e1n tudo o que for 
'onccuiente ao Real Serviço, e de 
•os não apartardes do Regimento 
ICl1l licença , servindo sempre com 
seló , e oom. valor em seguimento 
das Bandeiras, sem já mais as desam-
·parar. 

O mesmo he prestar este jura-
mento 3s Bandeiras , que sao in-
5ignias do Rei .. que dar este iura-
mento de fidelidade ao llci Nosso 
Soberano , e ficardes ligad~ a huma 
inteira obedicncia dos artigos de 
Guerra prescritos do seu Real m:.n-
dado: todo o que faltar a ob .. cn'an-

. eia inv iolavcl d~te juramcnro , fi-
ca sendo infiel , e 6êa sendo pcrju-

• 
'°" Tanta hc a força inTioJa .. ·el 
deste juramento , que f:1ltando a elle 
cahc todo o Milirar , que o prestoll 
aa culpa (Dorme da infcdilidade , 
e fica perjuro : sujeitos por isso 

to-
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todo~ os seus transgressores aos tr~ 
me hios ca~rigos Divinos , e humano1, 
co1n que sáo punidos os que perju· 

J rao. 
Pelos castige>! Divinm , ficais ~ 

jeitos á pena de hu1na rondemoa. 
çlo eterna; que deve ;cr temida IO-
bre toJos os ina lcs das penas t~ 
poraes : perdeis a graça de nem , 
que mais que tudo de,,e ser conser-
vada : e por falran.les á sujeiçao 
temporal , e benigna do vosso Rei, 
que vos paga , que vos veste , e que 
vos regula com a 1nor de l'3i , ficai• 
sujeito> ~ escravidão do demonio ~ 
que he \'OSSO inimigo , que nada 
vos d.i , e que só trata da vOSSd per-
ç\ ic3o c.e··na ~ ora notai bem esta 

J • 

incomparJvel differença c1n1 aquel· 
les .. ~nt i 1nentos filiaies , e-catholicos , 
que sao proprios de quem ~rten
de uivar-se ~ da mesma Religiâo , 
que profc!Ss:imos , e de quem deve 
desde 3 fonte Batismal , regular sem-
pre a ~ua vida , pela suavidade doe 
p:eccit o;} Di,·inos. Pc-
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~IOI canigo1 mnporaes vos su..: 

jeitai1 8 prizlSes de hum carcere 
ttttnpre horTOrOIO: aos procedimen-
IOI de hum Concelho de Guerra , 
que ha de eentenciar·YOI 1e111 algu-
ma condacmdencia ; impond0-va1 
a pena, que .he justamente devida 
í VOlll culpa : e por hum proceuo 
yerbaJ , e mo aJmmario , que mais 
YOI ap1cw o castigo , do que vos 
au1ilia a desculpa , a demora , e 
a defeza : perdeis tambem a gra-
ça do YOllO Rei , ~uc 1m1pre de-
•e ser o mais 8Cl1Sivel dm sem vaa. 
alOI , perdeis o seu lleal serviço 
de merecimento , e sujctta iS-vos a 
hum degredo do vosso Regimento , 

. da vo.4a pattia , e do vosso Reino , 
para hir-des &ervir penosamente nas 
conquistas.• 

Isto supposto como verdades in-
fa1im1 , só deveis agora , que ae 
ftll r~do castigos tio horro-
rna 1mprimillos na memoria., e es-
am~ aa alma para do dares 

com 
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con; ºella 029 penas eternas·, e li• 
''rardes tambcm o vosso corpo das 
penas tem roraes. 

Acabando o Auditor a ma pra-
tica , (que póde ter ~crita· no fim 
dos mesmos artigos em papel scpa· 
rado , e ~ ellc tteitalla , ( dii. o 
C11p. 1.6 u Rli•l11J/mu• §. 4. irá 
immcdiatamente lendo o juramento , 
o qual irá 1epctindo pala,,ra por pa-
lavra aq,udle , ou aquelles , que o 
tomarem. .. 

Em algum Regimentos he o 
Capelláo quem lê o juramento , e 
o dá ás reclutas, mas isto he hum 
notorio erro Jo que se v! escrito 
no sobredito C11p. Jo ..,,, ~•l•
"~"to : no mesmo Regulamento se 
n5o acha dispoeiçâo alguma, poron- • 
de se deva conjecturar, .que perten-
ça ao CapeUáo ltt , e def1..-rir o ju-
nmcnto ás reduras ; aos Audito-
res sim ; como insinua o C.p. 17. 
• fi111 ti• §. I · , em que se deter-
mina exp~amente , que o Audi-' 

tor 
) 

) 

1 • . . 
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ror delira o juramemto de fidelicb-
cle ao Orurg1io Mdr. 

18 Pois assim como se determina 
aqui aprcwamente , que o Auditor 
defira o junmento , e além na Cap. 
s6. §. 4, que irá l~o o juramcn· 
to ás rcclutas ' e reretindo pala-
Yra por palana , o que o to1nar ~ 
fia sem dúvida , que IÓ ao Audi-
tor pertence prestar este juram~nto 
como respectivo ~1inistro do Regi· 
menro, assim como aos mais Min:s-. 
rr~ Civís, prestarem os juramentos 
"1uellas pesso.19 , e naq~elles actos , 
de que s~o respectil'OS Ministros. 

19 O que ~ence ao Cipclláo , 
he o que 1e lhe dctcrnlina no §. 
4· Jo e.,. 11. , que vein a ser, lo· 

· go que o Auditor acabar a obriga· 
cSo que ~a pondmad3 , implorar 
~lle por huma oraçáo a Divina Cle .. 
meneia , rogando a Deos , dê a cada 
Soldado graça , para que náo se-
ja perjuro , e para que inspire a to-
dos sentimentos taes , que nas ba· 

ta-
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talha! , nos su1os , e no1 comba· 
tes , scjãe sempre fieis ás suas Ban-
deiras , e as defendâo até á \lldma 
gota de sangue; de sorte, que nun• 
ca venhâo a cahir nas máas do jni-

• nugo. 
20 Para isto he, que deve es· 

tar presente o Ca pell~o , e tambetn 
~uando se incorpor~uem em 'Jual-
quer Regimento , tomarem o JUra-
mcnto de fidelidade ás Bandeira,\ 
confórme o ~· 11. do l4p. 1~. do 
•troo R cgula11~11to : n1as n5o po~que 
seja da sua obrigaçáo deferir-lhes 
OJUramcn o. 

~1 Q!Jando o Auditor tomando 
posse do seu cargo , achar sirnilhan-
tc pratica , lembrará ao seu Com-
mandanre , o que a esre respeito s6- • 
me.nte se· deve praticar , como fica 
diro : e se não obstante isto derer 
minar, que se fiqu\! pra~icando e~ 
mo crroneaancnte ~e prat1Ca\·a ; co-
mo disto se n3o segue dcsscrv iço 
do Principc, pois sempre se satj~ 

f u 
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faz ú inten~ do SObmno , cm 
se ltr , e deferir o de.ido juramm· 
ro , e poupa trabalho ao Auditor , 
ac mostre agradecido pela rlesc;trga. 

l lt E ~e o seu zelto lhe ditar , 
que n~o deve accommodar~~e a ~i4 

milhan~ pratica , d~ conta a ~ua 
Magesradc , para servir-se o mrs1no 
Senhor de r~olver quem tt·m ra· 
zão , e o que se deve na realidade 
seguir em sitnilhanre caso. 

011tr11 Jiligenti4 dos Audi'to-
T(IS hc a dos invcntarios , tanto que 
falleccr qualquer Official nos quar-
teis ou na campanha , como se de-
tmnina na Út tk 21. tk 011t1'hro 
Je 1763. §. JS' : quando isto succe-
dcr , 'trai o Auditor com o Sargento 
Mór , e com hum Official inferior , 
que haja de cscrC\'Cr ao qu1rrd do 
defunco , para se fazer j 11vcnt;1rio "1oc; 
bens , que lhes forem achados : a 
fim de se entregarem as armas , 
muni~ões , e 1:1a is couc;as pcrtenccn-
tlS ao serviço , aos (Jfficiacs a qut-in 

ro-
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tocar , e os outros bens particula-
res , e proprios do mesmo defun· 
to , aos ]uizes competentes dos lu-
gares , onde fallecercm , na fórma 
declarada no solvcdito §. 

Enr .. ando todos no quartel, on-
de parâo os bens do defunto , da· 
rá logo principio ao• in\·~ntario o 
Official , que ha de escrever por esta 
formalidade. 

Âos t1111tor Je tal mrz , e"""º , 
11ttta C'id11tk , ITi/'4 , ~• /11g4r, º" 
Aca111p11mt11to, t 110 Q!arttl Jo f11l-
l~·i"8 O.fficil1J N . .. Je.rte Rrgi111e#· 
14> 'dt ... st pr«ttktJ "i11W11t•rio tle 
t()t/os or he111 711fltltis , 'I"' lhe f wio 
acha4os pt_lo S'"f,et1t11 Mór N .•• e 
~l<J Capitão . A•Mtw dl ·.J11N1no Rt-
gimt11t• N ... . "" fór11U4t,teg•i1llt, • 
• q•1 11uzNl"rão fazn- ~rte a11to 1 
q11t 11ssi11Jrã<J : e tll N .. . S'11rgt11-
to 1··0,~ritl, DM o Cabo o escrn.ri .. 

.. 
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Bnu ptrftt11tnitt1 M &•I Strui;1. 

'"" f!1;f ~i Sl irl• e ltrroniM por 11er• 
V1.. b•s tli1ri-t•1 , r 1e,.r11"1, 
1nt1 u ~r , n"'o •~ 111111U<õe.r, . ~ 

~· •1U ~ ~WllWS , q•e se uhM't111 ptr• 
t~llCnlltS M R~·J Sn-oif•· 

t 

• 
~- A Q!li /N• wu.J1J1• -*"' Jis,n,. 
VJ.. tt• , 1 "J"W.llU , _,, 'fJM tStn-
WJIM u JUll ~~- 1M"titllUwll·t 
pe 11 ,-. •clM11J.: t}illtl4·• ~,. 
rritf i• lln· k•.t , r1f1r' i1111neJi•: 
14ntellt' • SlfllÍllte td-nl•. E,_.,,. IM1wr -.Ms btlU, 'J•( 
lt ~"''* tk e1crnw •'stt ;,,,,,,.. 
taril , r• ·~ ·,,,. H11Cl11iM , t# 
tJWfis eslt ttrnN N.~ . ·. 'J"lOtscrni • . 

Assi11e-.rt o noJM i11t~iro , e ""•s 
ttstt1111111h11s potknJo '"· 



Milit.,.. 1r:tf 
T ermf l1 nitw~ Jos Mr ~ 

lt11&t•t11 ., kM. SW11ÍfO. . 
.. 

N O JM.tmo .robrtdito âi11 , ~, 
'O•·, ( "" • fW f 1r ) fiu-: 

rio t•lrtg• M Ida • ~t lt u"-
pertnictr •o Rr•I Sn-utf• , M OJli. 
ci4J N .... • f#tm tlcn•, fJflt o 
rettbro , t lt tkt /IW t'lllrtg•~ tk 
t11Jo, IM/llr-t z•pr• 11ait•, t •.r-
sinár116 itido~ , tlt_ IJW p trtt ltr· 
• tle ""tttM.[11 N ... pt• tstreul; 

r ",. • nlltYg• ., /1ns ,.,.,;"'"· 
• rT$ .._ Mfi-to. 

. . . . 

. A 01 l611tm M l M !MS ' t ,,,, ... 
v.1. érc. ~a,, rnatltw 01 k111 
p.rtic.U.rn '- Otfato ~ •• fó,.,,,. • 
ntpr• ,smt•: tf•'- nllrtgw1 .. 
Do11tor Cm-.,edw " <Jwr ti. e; • 
.UJe N ... • • •• D.tw J-iz * 
Fóra tksta Cid.de , • YiJJ. N . • , 
fie IJ"trn Jw • pil6fÚ M IÜ111111 
jtl•t• , f111 tllt JMia. « ,.,,,, fi. 

\ . Çll-



ena r""'Í"' Ju ~ 6nu : · t# 
f"e Jis. .utj, ,,,_ "1t •r~eU.flo, 
f•~ usi""rl1. E!" F. file •~.rcrni. 

. .. -• • 
. N.w M ')í: ~1'"'11. 
N.,.s • · 8•~nu1 .-
IH · C./iti1. À.llditn. 
( . . . 
.. e A p 1 Tu Lo ·u L.l .. 1 Mo . 
.. 

.. . 

L Ogo que . o Auditor · he provi-
do neste cargo, tira o seu bi-

lhete da Secretaria das Justiças , e 
co1n elle manda á C'.hanallaria Mór · 
do Reino, pagar os direitos velhos 
do tempo , fidc de mai1 ser.ib 'o an-
terior, qot 1eve; por~u. direitm JlOI • -°' ~ nem decima dó Soldo, nio 
pagão os. :Audirores , por ser o seu 
àrgo de pé de exercito. ·-
.. Com·· cset bilhete já. pttparado 
da ChaoCellaria , tira o Auditor a 
sua . cana , e com ella assinada \•ai 
a casa do Qanceller Mér do Rei-. 

no, 
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no , tomar o juramento de Minis-
rro : do que dle faz mençâo 1111 
costas da mesma Carta. 

Depois com esta Carta , faz o 
Auditor petição a sua Magestade , 
pelo Tri6unal do Concelho de Guer-
ra , para se lhe pass~ a sua patente 
de Capit5o : a qual petiçao b~sta 
que se metta na Secretaria de Guer-
ra, aonde depois se lhe d3 sua pa-
tente prompta , e assinada ; pagan-
do meio soldo de hum mcz , que 
da mesma tem o Secretario. 

Com esta Patente vai o novo Au-
ditor ao seu Coronel , para que lhe 
mande abrir a sua praça : em cujo 
acto toma o juramento de fidelida-
de ás Bandeiras , que se acha oo • 
C11pit11/o 17. do Rtg11/ame11to : e de- · 
pois se faz reconhecer na frente do 
Regimento , para isso formado, por 
Capitâo aggregado a elle pela Pa-
tiente de Sua Mag~cade , de tantos 
de tal mei ~ e anno , com acrci-
cio de Auditor. o • de 



Pr•tia1 Criríti••I 
Feitó isro , fica cowstittddo oa· 

poese do sett posro , e do seu car-
go , o novo Auditor ; ma1 deve airw 
da fazer registar a sua Patente na 
Thesouraria Geral de Guerra , par&. 
lhe ficar correndo o soldo do dia 
da sua praça.: e para recebello no 
Jempo competente , passará hun1 re-
cibo U<> rhror abaixo escrito , que 
dará ao Q!.1artcl-n1~tre do Regimen-
to , no dia ca mostra ' o qual terá 
o cuidaclo de lho maridar a casa, 

Recebi tfo Senhor N ... Tht.ro•· 
rei~o Gtr11I das 'Trop111 , nesta Cor- • 
te , e Pruvintill t/11 Estrtnuztl:1r11 , 
( 011 de Prn1i11ci11 d4 ... ) dez , o• 
'lJi11tt mil reis tlt 1n~M .ro/Jo , q11e vt11-

• ti 110 posto de Capitão À11ilitor do 
· Regimn1t11 Je • . • 110 m~ tk ... Jt.rte 
prtstnt~ '111110. Lisbo11 , Cid11tk o• 
Pil/11 , o 1. • Jo me~ dt ... dtJ a•110 ík ..• 

No111e inteir.o com 111• fir111a. 
R. de iociJC<XJ , 011 de 2o(l)()()O reir • 

.. 
F 1 M. . .. .; 




